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e capazes de promover o 
pela ~ua parentella. 
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ras, um grande banquete que os ami- As~im, os parahybanos não póct{ m 
gos do tenente Ernesto Geisel lhe of- ficar mdilferentes a qualquer ~ s­
fereceram como homenagem á sua sumpto que toque aos interesses im­
acção energica, intelligente e revolu- mediatos da Revolução. 
clonaria na administração do Rio Além disso, se hontem abraçav2 m 
Grande do Norte os parahybanos um seu conterran 'o, 

O BANQULTE 
hoje ,.::om o mesmo enthusiasmo, sau­
davam um gaúcho que nos volta se­
reno e puro de idéal. como daqui sa­

Falani>o a O JORNAL, o sr. José Americo Oe Al­
meida declara, referindo-se ao s r . Mario de Almei­
da: "0 que eu não posso fazer é, sem um motivo 
poni>eravel, deixar cahir no i>escrei>ito u m homem 

que tem p1~ocurado corre SJloni>er á cone 
fiança naqueU.e depos ito " Ao banquete estiveram presentes a!'.> 

pessôas mais em destaque em norno 
meio social e polltico, decorrendo num 
ambiente de affecto e cordialldacle, 
em que o joven homenageado se so­
bresahia pelos seus admirados precli-
cados de espirita 

SAUDAÇAO DO DR. ODON BE-

ZERRA 

Disse que saudava ao tenente Er­
nesto Geisel, não como autoridade ou 
represent.ante do govêrno da Para­
hyba, mas como parte integrante da 
mocidade que dera o melhor das suas 
energias ao triwnpho da causa re­
volucionaria. 

Falava em nome das consciencias 
hvr~s que tanto estavam sincerameri­
tc com o govêrno, emquanto este se 
mantivesse dentro da Revoluçi:.o, 
como estavam contra o govêmo, de s­
de que este não estivesse com a Re­
volução 

Por essa razão. que não pennitte 
incertezas nem vacillações, o orador 
se sentia bem no dever de saudar o 
homenageado. hontem enviado para 
o Rio Grande do Norte pela Revolu­
ção e em nome da Revolução, para 
ajudar aos rio-grandenses a estabe­
lecer na sua. terra um regime de or­
dem, de paz, de trabalho, de morali­
dade e de justiça 

Infelizmente a trama da politica­
lha, que hoje se veste criminosamente 
com as côres e com o manto da R e­
volução, afastara do seu posto o im­
pavido combatente Hontem os re­
volucionarios da Parahyba entre pro­
testos de commovedora solidariedade 
recebiam e abraçavam o dr. Irenêo 
Joffily, quando em circumstanc:as 
quasi eguaes, essa figura resoluta e 
austera. descia do poder para subir 
mais ainda no conceito dos homens 
limpos Hoje, com o mesmo enthu ;i­
asmo e fé civica, o orador e seus com­
panheiros abraçavam a Ernesto Gei:_;el 
e Paulo Cordeiro, porque ambos tam­
bem não se deprimiram no atascad i­
ro, conservando-se, com rara altiv JZ, 
mwto acima do nivel abjecto onde se 
procura desvirtuar e subverter a or­
dem moral da Revolução 

hira. 
Os riograndenses do norte são m s­

oo:; irmãos de ldéal e de soffrlment0S. 
Por 1sso sómente lhes desejavam os 
parahybanos aquelle bem estar que 
estavam longe de desfructar sob o 
imperio da. intriga politica. 

A esta inc1si.va oração, respond !U 
o tenente Ernesto Geisel, com o d s­
curso que abaixo procW'amos resu-
mir· 

O \GRADECl~tENTO DO TENEN'J'E 
GEISEL 

Com a ma.is profunda emoção e 1 e­
conhectmento recebia aquella demoLS­
tração de solidariedade. 

Tinha a certeza de que ella riio 
expnnua uma deferencia á sua pcs-

icoutlnllH ha 8• oaa1ne' 

O invento Julio Moura 
========-== = 

,\ i11' enrão nllrilJui<la ao 01,e- Po,. esse motivo, Julio l\Iou ·a 
rnrio pe111;1111hucano Julio ~ln11- compromelteu-se a fazer segu 1-

ra eslá despertando a mais , 1- da demonstração, hontem, •10 

va curiosidade, sobretudo 110 prado do Jockey Clube. 
Recife, onde se realizou ant e- O local reune vantagens in­
h ontem, na presença do intlr- possíveis de conseguir no p i­
ventor Lima Cavalcanti, a pl'i - meiro ponto escolhido. onde a 
meira ell.periencia do rnyster io- \ viziiiliança da 1·êde da Pernan­
so apparelho buco Tramways gerou a suppo-

Deante do resullado des ;a siçüo de que se tratava de um 
prova a~nda não é. possível urna lrnc, de simples captação da 
concl usa o categonc~ sob~e \J ener ia roduzida por aquella 
exilo da propalada mvençao . 1 g . p 

Segundo a opinião de peril ,is 
I 

empresa· 
na rnaleria, o caso reveste t' m ,\guardemos o resultad? d1s­
as pec lo singularíssimo, uma ex.- sa outra prov~, para que f1q~ern 
cepção ás leis e hypothescs a té ele v.ez resolvidas as duvid ts 
hoj e ronhecidas sobre electrki-, susclladas em torno do as-
clade , sumplo 

Se o proccs,o de Julio Mou,·:1 ,\ impaciencia de uns e a i n-
,c impuzer como uma rea lida lc cre<lu liclade de o utros não ccs­
pratica, determinará uma du- sam de manifestar-se sobre o 
pia revolução: na sciencia pu ,·a curioso invento . 
e no clnminio das applicaçêc, Em Recife occorreram a11le· 
indu\tri:1e,. 

Elementos nocivos, praticam auda ­
ciosamente os vesgos processos da 1:1-

tnga, insinuando que a Parahyba pre-
tende tutelar o Rio Grande do Norte Um:, série infinita de consc- hontem sccnas de grande eJ1.:• l­

tação popular, contra um tech­
nico do Radio Clube de Pernam­
buco, que, segundo corria, le­
r ia procurado damnificar o ap­
parelho, na mesma occasião ela 
eÃperiencia. 

Mas ninguem que olhe para o no,so <JUencias desdobrar-se-á a " 
passado revolucionario deixará de re- olho, do sabio e do induslfrd. 
conhecer a injustiça dessa insinu9,- um forçado a desprezar o im-
ção. l J 

A Revolução não fm um movimento menso patrimonio accumu a< o 
parcellado. vJSando o mteresse isolado por scculos de estudos e rnci­
de uma ou outra unida.de federat1- ocinios, e ü outro a modifictr 
va. Foi um movunento geral dos rs- radicallllen le a producção ,]e 

~~~· ad~~::scec;ll~liz:~~ ~~;:,:: todns as act ividades qLLC depc11-
mo brasileiro. Pela sua índole, pela dam do emprego da energia , 11<:1 

sua extensão, não se processou para quasi totalidade das suas mani­
a supremacia de um Estado, mas slm- 1 fcslações 
plesmente .par'.' a .supremacia de um Um incidente, explicado ,li-:::1 éq~~:;

0 d~~ ~~::::::t~n:C: \ ,ersamente pe la imprensa de 
norte, como delle participa, sem a Recife, imped iu que a expen­
communháo nacional, excepto aguei- encia fôsse completa. 

A policia tomou immedialn­
men le seguras medidas de , i­
gilancia, não só para evitar 
q ualq uer allen lado cont ra aqucl­
le C'ava lh ei ro. como cm torno 

d a pessóa e da casa de resi den­
cia de Jul io Moura, para onde 
tem a fflu ido grande rom a r ia de 
curiosos 

do minl~tro dl, Via, ... -to. e sendc.i ·1-r hoa unpre c;ão moral. cheguei a con­
certa grrividade o con eúdo da n ~ a. Yid:, 1_., parq fazer parte da directoria 
correspondcncia, julgamos opportl: 10 Rc ,rucou-me elle que com o SI 

pedir aJ ,r Jo.,::, \mcri0u df' A!m i- ,.r:\, !o de 1\1:neida não pod~ria servir 
Ja as suas impr3 ~õe· sobre arp1, 

mcident] 
Attcnd"n-nns o ,1.nig1J &ccretario la 

Seguranr··1 elo govt>rnn ,Jcão Pcs J8 

·0111 a ,01Ie1L11d.· cu1n qu2 i'~~b" s' 1-

µre o~ tra!y, Jhatlores ela i_mprcn 1 
Scientc d'JS mo1 ivo~ det~rmin::rntcs rla 
nossa vü,i~a. o 1111111,tro da Via~~o. 1 'i.o 
obstante os rnulLiplos affa7.,eres q11e l ,e 
exigiam u ~ttenc;ão, acceJ.eu em 1 oc: 
dar as 1mp1 ~ões qui.: lhe de~x:--·a 
aquelle ct •sagrad1.v"l incid~nt..~. falr 1-

do-nos co n a fr1n ·1LJ ..... m C1U" lh é 
propri:1 c f'ollo ·rndo-nos á voutc le 
para J11e f:v.,ennos ...s pergunt<.n e 1r 
o curso ela palestn.1 dr.terminJ.~e 

f>. ESCQLIIII DO DIRECTOR D J 

LLOYD 

0 51" ,Jl é AlllCl"ÍCCl d( A..lm~iclfl 11 ·10 

qu1z tnilar do in~t(lcnt"' que v~m ::i 

r "VPl.ando certa rPserva quanto 10 ju1-
zn fc,·mado "'obre o actual dire~t.úr do 
Llo~·ct Brasileiro. 

Sul.cll ~i-lil,.. lmmediat.amente qu · 
t>:'.' iLiva, :e ri11alq·1er accusaç§.'J ~ont.J'<J 
e ~ nom":.', ctii-:;posto como :,stava a 
renun"iHr à escolha feita, caso fosse 
proveda qualquer máo precPd,.so:lLe 

o sr Mattos Az~rêdo limito•:-se. 
!)Orêm. n ref"rencias ao que clle cha­
mava falta de p~1Lriotismo do sr. 1\1la­
rio de Almeida, por uma sul>scU.uiçlo 
riue fizera d" tripul:lnt ., ,.1Jc:ona -:; 
por p trangci..t·u$ 

J\p ar d,' ;::a mcompnLibHldadt já 

clcnnnci·do. de.s1gn_~i o sr Mal;to.s 
Azercdo para a commissão de synd1-
CRnciQc; q11r teria de funccionar junt,1 
ao Lloyd, Brasileiro. certo de QUf' ell 
-tgiri:J com rigoroso espirito publico, 
e sem nf>nhmna paixão pe550(1 l 

~~~:~~::;ed:n~:: ªa~~;,ll~~;t~:~-~ocq~ ~~ A NOMEAÇÃO DO SR ANTONIO 

a ntes remontar aos antccedent"'s h FERRAZ PJ\RA SECRETARIO on 
questã.o, com~çnndO 1. ·Iri rlzm"":rr:~,p· 1 

que prpce-<Jerarn a name~rtão rJ0 r 
Maria de Almeida J)Jra o c~rnJ q H 

Ur. Samuel Ouarte 
De Hecil'e r eB r(' '.<)~o u h1rnlcm 

de aulomo,c l, a es ta capital, o 
dr Samuel Duarte, direclo, 
desta folha e da Imprensa Of­
ficia l 

- --:1 (O)I'.---

Coronel Estevam 
d' A vila Lins 

Vem de ~r classtllcado no 5 Re­
gimento de Irúantaria em Lorena. 
Estado de São Paulo, o nosso digno 
conterraneo coronel Estevam Dyoni­
sio d'AvUa Líns 

JJHtECTOR DO LLOYD 

l"'PJl')i ... , ri csrf)Jl1:i do ~r Ant.'Jnin 
Fe rn: J>.)ra sc,:-rf"'larto d._:iquella ~m­
pr !-.l o. ..)ncrt0u nov'.i. cel~um~. t::>ndo 
~u rP-cdido co:1tra elle innumcr..i-, 
ca1 .,a., dt: al.'.c isa1;áo. todas vagas, sem 
, Ietermmar[l.Q de u:n so facto. As­
-.;in1. e-ria l?.viandade de minha part 
cx\;;1 ~ o sri1 afastamPnlo. ind~pend~n­
,~ dt1 cont1rmação dessas suspeit'l;,. "P. 
n.nui vou fazer uma confissão como 
no defesa do mtcresse publico não 
tenho attenr:-áo a nmguern e qualqui>:r 
trr,..,gularidridc or·conda 11os departa­
mentos subordinados ao Míni~terío dri 
Vúlçfio re::;uitará cm mmha responsa­
bllid:ld" dir('cl,a incumbi o cap1táo 
Hellor Bianca Pedroso. revolucionari0 
r\;1 m ·lhor tempera, mct1cado. por so­
licitação minha, pelo clr. Pedro Er­
ne:---to para as com:ni&:"lóe:; de .synd1-
cunc1a..::; do Lloyd, quº exerc~s.se a 
maior fia:allzação sobre a ac~ual ad­
mini~tração ctaquella empresa, prin-

Contíatia. oa 8. ª pa.gfoa. 

I 



Informações telegraphicas do pais e do e trangeiro 
L L:E C::: T ti! ~ k : SC'..?3!:ii 

RIO, 20 (Radio) - Foi publicado officialmente um decreto do gov_ên10 <J.Ue autoriz~ 
o "L/oyd Brasileiro" e a "Central do_ Brasil." a con_tract~r com compa~h,~s n_ac10n,aes a m1 
neração de toda a producção de carvao nacional d1spomvel. O "L/oyd d1str1bulra o carvão 
adqairido e terá a preferencia no seu transporte. (A. B.) 

111111~,1~,1~11111,, 

RECJÇB, 20 (Radio) - O inoenlor Julio Moura lard mncmhã, da I~ li@ra:1, 1ív prtid@ do 
"Jo1r;;key Clu6" uma ezperleneia pu6lica com o seu marnuillrr:1st1 appttrelflo, é~pentndu :1eja u 
me:iJma coroada de Completo ezilo. 
vVVVVVVV'V 

A exemplo de Marconi, o 
pernambucano Spinelli illu• 
minará de Recife o mauso• 
léo do grande presidente 

João Pessôa 

COM A PALAVRA ''NÊGO" 

~;~~:~~Jr.;~{~:W:/~:~l~tJ;~:~~;~ i.i .... o.: ......... A ...................... - 1 d. .M., : h I ti 
ral da Ar-ronoutica ·A B l H rsena e an n a vae H 
0:1\,~\ttt~ui.~~Nic'~Ji, f!!'í .:tJ: H construir mais duas can ho· !! 

TO Al'PELLO .\O MINl~TRU O., : : d ( - - • " t': 
Gllutll\ H neiras do typo a' Victoria i! 

ni~:;\.;~:0J~·r~~;t~0\1;-n<;~~1~ r ·t!; ~~ HIO. :W (H.Jdi o) - ~ahe·<.:e que o go\~t'n o ftt.ltral n 
alumno~ d(' l:J:!2 w,1t:u·3111 .i fú,•ir:1s ~ ! ~ i 
no l,)osto de 1 ten,..ntes. Aconttr~u,,:: t' u dir~<.·dlo do Arst>nal de :\larinha, a .... ~e11tarain a l'nnc::.- : : 

~~~~e~~1\~r,·~~r~ ~~~q~~éC',:a-;;;\~i1,;~~: n fnt (·~ão de mais dua~ ... ·nnhoneir:ts do l~ po da ·~vil'tori:t", n 
~?tucl~llàip~rr{~/ai~·\ .. ~~t:.~~l~~~~~:.ª~~~- ... ~ H llltirnamentt' lançada ao m :u, {.'( m all' ... oluto ('\ilo, :ir.. ltUae .... n 

HIO, :!O (Uatli•) - Noticia111 de Rec1it (tUt' o radio· 1 ndo-se a escola proviS'J.l"i.J onde es-lH lt.• rito, respedi\c1men1e. º"' nom t'"' de "\ lullranlt- Ha•::t•J :: 
1..I,u•rnpln,t., Sflinelli, a ~om'ite do Centro de Defesa dos tão concluindo O curso. ; ; Heis" e Almirante Brasil". !: 

1 

São 400 Jovens e entre elles ex1s- : : : : 
Ide., He,oludonerios illuminar:í pela racliophonia, t'Om t,,m 100 bachar~" em direito. 8~ en- :: A quilha do primeirn dess,·s 1,:i .. ·o, ""'" b:1l1tla ,.,, ;; 

:i v~da"rn .. F.(~0. o mau .... oléo rlo pre,..idente João Pes~ôa, f:\1:t~º
5
0l{ti;~. e 

42 
medices f' den- f~ dia 1-1 de julho pro,imo. j~ 

n,t d.tia de :!ti de mlho p10·,dmo, aunhersario do seu de .... ap· Dos medicas u e.s'~'olheram O qua- ;: Destinar·se-ão t:!"-~a~ t':luho11drn ..... pro\:,1,,~1rue11fr, :: 

paiedntt:nlo. (A. B.). e!~o~\o~U~t! p;~1~~)~~/~~~~lli~~;.~~.:; ~ ~ HO servico do ri(, Paraµ:ua\. ~ ~ 

I 
á 6~r~~n~:lli ª~~~~~~~ceram como es-11 ! . . . H 

~n~~f'"YT~~' fff"'mff''TfWrff'hiW"i''f""'""" t~vam, ~em vantagens na 
1
t:'ffectiva- ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;:::::;::::i::::~::·!: 

Rio de Janeiro 
As DELEGAÇÕES NACIO'iAES E 

ES'flU. 'GEIR.\S AO CONGRES· 
SO FDII'IIINO VISTTA'.\T O ('HE· 
f'E DA NAÇAO 

RIO, 20 ·- <Radio) O chefe do 
gmerno .. e beu huntem em audiencl.3 
specia., no Cattete, as delegadas na­

tionaes e l>Strangeiras a1J 2· Congres­

O C.UIBIO 

Rlll. 20 - !Radio> - O camb10 
abriu frouxo com os bancos operan­
do e11 declínio accentu~do. 

O flanco do Bra.s1l e estrangeiro:5 
micia ·am as remessas a 3,21 32 n 9( 
dias e 3,5 8 à vista, havendo dinhei­
ro a .45 ô4 para os papeis em cober­
turas 

O .,1ercado 11cou frouxo , A B 1. 

çao 
Ultimamente, no empenho dP nor- . .\ PJ OPAGA~U.\ uo \I.C,Ol.>,-\.0 r.JS a ltor1dadf-'.S con:-,t1tuciona.es,. com 

mali?'.H a~ vantagen...;;; do pm-lo. os ex- H1t ·.s tLElRO a appro\'ação do Senado ou em caw 
alurm.:os de 1922 appellaram p,Ha o 1 1 de invac:ão estrangeira; a distrlbul-
mini~tro da Guerra Por esse nppello Rfn. 2J (Rad:'11 A Sup .... rinl ~n- rão d..i.s rendas provenientes das ta-
descJam a effPctiv1ção cond1c1onacl3. 1~ 1 hc:u J.~·I_te c;-;.,np.Jnha e-111 pr·tJl ntas cobradas nas provmcias propor-
na niesma. conclusão do cur:so qu~ l • cln ~ HH''l •1"' .Alg, .... ti.Ili if 'iJ\' u I ctc.nalmentP entre as thewur3ria<; na· 
vém Jazendo na escola prov1s'Jria, 11 d ~d dão.1,r.Jc:JJ O ( \ e , 1,,,,10nats i ::is provwr.L.J.es; o estabt>lecl-
que puece mais ngorosa justtca, at- mrn.to da Córte Ft:xteral de Cass:H~~o 

:~d~!:~~m~u~e~,J;~;~ê~~fcta~~o ~~~~ Pará f,~~~~n·~ 11
1ª;L';~th~:niei~~~~:t~\~~~ree º1 

O ministro, segundo informam, re- C'Tf>~dio dt" um eongresSll nutonomo 
so Fcmmmo Internacional 

{lcrui.,-a- ·e e, pres,ctente Getullo 
cebeu com sympalh1a o appello dos "CEHVE 'TORH DO I'ARt\' <A B > 

\CTf •S DO GO\'t:R'IIO PROVT~ORIO antigos alumnos e parc--ce será aprove>· 

Vargas e~mpanhado c!e suas c-.1. s RIO, 20--1Rad10> -O govêrno as· 
C.-(1} e m1J.1.tar cabe~do á sra Bertha . signo hontem 0:-, .~guintes dec~tos 
LU z a: apresenta oes. . 1 Na >.15tu da Guerra: determinandc 

Falou em se.gu1da d Maria Luiz:.i se1a 'Xercido por um general de bri-

;>i~~c8it~~o~~~r~'l~.â}~:~iiã~~1~'~t~= f1~~:. \:~~r;l::3~~:;,, d~o~~t~!~~ãoo ~f;: 
melrL Congresso l- ,·mmmo Detsa da- cretc 15 235, de 31 dr deZf"mbro d{ 
ta ~té presf'nte a mulher trabalhá- 1921: "Xonerando. a pedido, o genrra 
ra, mtere.ssando-se pele progresso bra- , de d: Lsâo Isidoro Días Lopes de com 
s1leirn mam mte da 2' Região Militar; r 

Pr~t'gumd~. refenu-.c:;e ao valor_ da3 gene- 1 de divisão João de D~us Men-
1el~adas alli presentes e terminou j na E rrêt-o do cargo de inspector a, 
"nmit .1ndo o pr idente Getulio _ Var- l" G. upo interino e do 2 Grupo d: 
gas P r--.i SSSlS-ttr a maug-u..raçao do · Regi, ·s Militares: o general de briga­
C'-0ngi csso . _ 1 da R lymundo Roorigues Barbosa d 

ü che!P do Governo Prov1sono res-

1 

comn J.ndante da Esrola do Estad 
1:,otidendo diss . Com a5 m1c1ativas Maio ; 0 coronel Alvar,::, Octavi, 
do Co~e~ Feminista, de_Vl_am '!Star AJen· istro, de commandantf' da 6' 
atti::.f~lt.ar;. e com as prest1g1oo?s de- Regi J Militar. 

tada a data de 5 de JUiho para ser 
assignado o acto mandando rffcct1-
ral -os no posto que conquistaram Pm 
virtude da b.mnistia. 

B[:;J.ÉM, 19 - •Nac10nal> RPOS· ) 1 ) ( 

sumiri amanhã, co,r1 solenriiriade. a 

Em 5 do Julho todos os .cx-alum­
"106 cl,:. 1921 incorporarlos v1sttarão o 
tumulo do _gener::il Xnvier dP Bnt1 J 

dtpos tando flôres IA B I 

)~~er}~;!~;~~ ~;~ 11;.f;:di;.r~ta,cª,:'.:; 

1

,,t Nl~ll~i~ltiÇ#lt> dOII 
receb, rá o governo dos mão, ,to sr lllftlllf'IJJU)t. /IUlºII ti 
Marlr, Chcrmonl , , t1Nl1•1t('ÇttO PHblica 

BE- eM, 20 - <Nac1onal1 - Oca­
oitão Joaquim Magalhães Barata aca-

o\UDlENC'IA. ESflE('T \L ba df-' reassumir o cargo de mtervr-n-

RIO, 20 <Radi 0 1 O chefe do &> 1 to~,~-,~~,t~ª~; Clementmo Lisbóa 
·êrn > ma.rc.cu para r _gun1a-1~ira a secret.1r10 da Fazenda. apresenta!á no 
1ud, tda tt-c"c "Jl pt;d-h r:el() Oi- intenentor uma exposi('ão dos seus 
r-ector.o Ac1àe-mic.J dJ. Faculd3<le F111- actos na mesma secrc·taria, d11rant~ 
'TiillEl O de Medl~in que alli vae tr l- :-\ .111 nria dt' !.lia t>XC' 
~ar d .. mt"rE'~S . dJ.(jlP''ila Facnl:L.i.; .. ,.< 
·enclo e mpe>St:, dos d )ntC.r!'l.tdc-c; Va" 
"'O de r~:1.-:.irda, Lu1z PI e\·ü,ari " D li.' 
M1rnndn. A B, 

EXTERIOR 

Pelos prefeitos munic1paes de Pilar 
e Po1nbal foram rerolhidas ás repar­
tições competentes as importanci:1~. 
respectivamente d, 7!JO 700 e 880$488, 
correspondentes á quotn d~ W% dPS· 
tmado á Instrucção Pub~n 

ES....I\{'-" rffolh1mPntos foram commu­
nicactos :10 sr- Intt>rvrntor P?deral 
lJUr ,,ttil.:1os dos J..huh<lOS rd1s 

•,o)··---
lt>guçoe~ ec;,tactuaes e as delegaçot-s es- Nc 1eando O general Isidoro Dia.• 
ran e rns. todas de real valia para I Lo!>" para inspe,:tor do I Grupo d 

c.ue JX!::am as iniciadoras con. ~utr Regi, ~s Mihtares: o general Firminc CO~\ JD AHOS ,\ 1·Rf"'-'l'.u(l• .. \-1 UI 
e t e1.tos que pugnam _ Ante io Borba para. o togar de ins 

Mexlco 
NECROLOGIA Aprc.v_elto o enseio 1->ara :igracteccr pect, do 2 Grupa de Regiões Mili· CL.,RAÇôES 

I 
O .\fO MENTO REI.IC rnso 

dt ~ubhco, o tributo da Mulhàr Brn· tare.e:; 0 general de brigada Raymun 
s1lP1ra â ca 1~ da R.evoluçalJ do R .x:!ri.gues Barbosa para comman, RIO, 20 _1Radio1 - ~ C~mini.~~ ~ 1 MEXICO, 20 - 1Radio1 Iuior- ra l cu, hcnt ~.n, ti 9 hora", neta 

PinnllZS jo, 0 J:n> _d n.t" G t_ulio dante da 6~ Região 1\1:ilitar; 0 coro- Synd,ranc1a~ do . Mimc;;ten'J da . Agn mnm de Jalapa que o go:er•1.o do l-.;.S... capi .. .a.l O !l;r JO:lO Fmmm ".._1 cc t'l, 
V irga • ro .. e t u o e >Olt cto g ") t>Tnc I ncl Ce cavallaria Christovam de Cas cju_,it,u,nr,a ~ftva1ldec"..cn1~1udE!~ªo ª .. J>~llhra~c ~ª.,;;ºr,~eek':'.rer:s Cserun,ho~~ ..Tce~~61i'lc eclq~1ue funcc1on:uio apc."' nt 1do cto. e orrei.l"i 
a C" • "r ''°1. > t~o arc.ellos para commandlm.e d:.. c;v. .., .u..iu J. 1 = ' 

Es.xi do Estado Maior· 0 coronel df ruel Calmcn e A. Pe õa a C' mp:ue- havia·n pedido ::iudh·ncia, a t1111 Je J clP t E ri.o 
.\ HttolDJ.A IJ,\ r_(JL]( IA uo Ul~- 1 mf.a, aria Alvaro Oct.a-vio Al(:nc·1str·,_ .. ~rem ri.e.'> c:eus tr;1b:ill. .. o fim da qur f){.'d1r __ ª revoga\'âo cio dt>cnto l111ut.ln- O t"'X111wtn (tlH' ,·nnt'.l\'R 80 n1tnc,5 cta. 

JUH l'o J-t.UJ:Jcu. p::.r::i ·ommandantedaEscoladeAper ~~~~;;~n~;rtªt!çôt>~ !1 pr "e . err ~~{·ctt~/~~elle Estado, n nmrn·10 th• .a~ 1 Pd:•.UP f'r:t.r sttrlo lrnn a <;ru d An-
feiçc.:.1mento de Officiaes; Antom· _ Em rc..c_posta O gov rno dt Tt-!Jeda 

I 
toma cb. e oot: f· cte xa g t Ih()~ r- 11 ~-

RIO, 2G IR ~ 1 Realizou-se Gab, el Portinho para .º cargo de 3 d 
1 1 

• :í 
no salão rta Esco1a de Bel!a Artes off1c il do Colleg1<? Milita, de Por· A SITUAÇ'.\O oos sr~.\I THAB ,u-r< a~~t~<~~~aCÍ~.e i:101:~~ose~1c ~;1~ pcsr~~:- t°' 
a ulhm.a conferencif d serie :)promo-· to A :i.gre; transfermdo para a reser !'iO \:\f.\/0_ '.\S 

I
do dr· i,Ovt::rno •A 1J O C'Pcpultam ·nto l1C chor:ido mO'!'to 

~·~ªrri!a ~ér~ªf.! ~li~~zardo subre ;~ ~ a~·u~l~:!r~~o~~~~i~:: 3;t~~hp~ r all-:ir- .. f, hoJe à. 8 11orJs, dd·en-
A RSSl: t ncia Ha bastante lllllTit-'- tao ,harmaceutlco Orestes Mafte1 !aR~~·~1i~~c~!ú~ra ~Ucl~;~~ ~)e l~~t~~ I Argentina 1 (!() JHlll . O 1 ·rt-lr .. o tla I í'~1t1r>11r1 â 

nc:a com( 2" tenente o mesmo. em com klegrnmm.a '1a mt ... nrntor d 1 E'itado I rua Almí"tcla H.11rí·I·) 
Prc"'Hd1u a oolenn.J.d.adf' o sr. B;"ptis- nus~ 0· Math~ns ~reitas; prc.m~\'en ohr1 1rd.'.>. p-1:. ru interm ctio. pi~o-1 DEU ARA.f'Õf"'- oo Gr.~f..:RAI. tr1u. 

t Luza do que pmfer!u rapldas con- do '' Collegio Milltar do Ceará f id p, ao gc '"-'' f<:l··ral o. r sp'1t Bl'ltU' -
tdrraç <! ~obre a reforma e enalt€'· pro[ .. sor vitahrio de ~eogra~hia e ia ofdlct1va 1:.itnaf··~ em qu (" e11-

Em guidn. falou O r. Olymho do~ o posto de l tenente o 2· Ru) qu':'lln rc,oal'> do PJ"" O pr~;tdente .Unbu1 u em m3ni!f'~to c~q)ltal, o H M3.uurl l\.fnri3 Ncry, an-
~\ o ex1t:: al1enc,:aoo peb<s confnen- ~~:~;~~ºc!~t~on~g;~~~o ;/~~~~.~~ :ontrim n~n:;.r'SOC! • m tra'J:!lho 112 _BU·E-NOS A. IRES. 20 - 1R:ulio1 

1 

F:lllt-ceu. riu:1rt'l·l(·1rn. uJttrn:t, ne-.t.:1 

~Of; t u ~ue d c;correi.. sobre ..t poli- Brit, 1 de_ !"!ello e, Os tx -alumnos d! Fr~n;ljl~~lttf~v~'?~ll~nrJ~li~h~::
1 

0° l;- rJ~~1sº fo~~ft~~ 1~~~t1iº~u~u~'itit~~t 1igo rrmeiro d:i Alf~nctega 
f~~r~"~zrJa.srt!~Clr~12~~-modihcaçõc"" ~~t'l ~ff~~~/~=~}~r;;0 sR~::ir~fu1í~ pello e .. n[t:-t:lCiOII CCnt o eh, r~ J~ gQ_ terá a aprec1açllo do Congn. O, SÚ'l I o rxtmcto ront&\'~ t;!i anno de i"Jl· 

A sua palestro fo1 companhada de ~y ~ )Aano ?on;e1çac;, _V1~oria; m.-rn ~t;~, ,, l~ l:~t:ree~t_r;_1
1
·~~u ~~~~~n;on~~ ~:1~;~/;;rlt~;s ~~~~~:~~.:!: ~li~;~t:!,r~· {~= de. <l,:.j rndo 8 J1Hm m:.u, t', vnt.r o 

a...iustrnções dnematographicas sendo ano rever era actnida e_o capllã; jQO e __ ntr- .a par<J. o A,·r"' JOO, na cont-a - (.'ão do govérno fedrr .l na~ i:irovlncbs quu"' o sr Att:->rttu dr Rou1.:1 artt ta 
eo mesmc, tempo 1rrodíada mtei:dente da Guerra Alfredo Man do cr Jit·J d~ doLc;. nu! cJ"nto aberto no só será fetui com o obJenivu unko ne"1.i 1·111:Jdt> 

Por ultuno o sr. Rodrigues Cão dlS- nho Revasco, .1ggrc~ado ao quadro Mini tPii.J d:> T1aL.dh:1 p1ra a inc:tal - j dP executar :.ts clecisõr, t'lllJnudas U::i 
d:rt~~fó~~Je o ·1spPctu m!'dico legal O ~o~it~=:~~_m1;1'at~~?r~~~~~ ii~~~~~ra~~< Jaçõo dt- nucle1.;s a ·rJc J:i,;., fA B ., suprc·ma corte_ L' u Jim dt· em 1>0~:-·n 

1 
---c:>---

Am.bo..c; os conferenC'ista.s foram mui· cha_du e Silva de cheft> _ do Eslad< ,w I 
o 8]lrlaudtdos ~~!~º~\A~~Ja A;:~i~:d~º c1~·:~~~i11·md~ª~~. ~l·t,W{l,N/l níN,1111.NII, INUnu l1ol11 ,jfU híilf ., ,,,,. ,'IHtHl 1 BA N e o e ENTRA L 

Cf.Jla Naval: o \'iCf"-3.lmirantP Arlhu, A R fó d Ood'go e· ,·, su -
• 1'[011 IJE,USSAO Thompson de dtrcctor do Arsenal cl< ;: e rm a o . 1 . 1 V e a p- ·-~-1 

RIO, 2() 1-lad1n1 - Coirw hon- ~1~~~~~a ::1n:iod.'l ºsf~~~tr~~al~i~~~t:~; ! pressa-o da 1ncapac1dade da ~ r..Iuito t'mbora esteJ::imos n rt-el:1-
r.en1 no Thrsouro haver o director da da D1rect0ri.a Gernl da F'azruda: o ~ mar a f_::ilta quasi que absoluta de 
D SJ)f'Sa Publlca sr. Eugenia Pou.r- tontra -alm1ranrn Augu.-.to Ces.:ir Bur- ~ 

1 
d numera no em todos os ramos da ac-

l:het !Ol!C,{adO dPllllZ:Sâ.O daQUfllf Car- }11ffi0.{JUÍ de COmmanda,nt,,e em Chefe ~ m u h e r e as a a tÍ\'Jdade _hU018ll.:l C,Jll llú~S:l. Utb<;, esse ~º· ·1?0t1vando essa rt.:solucão o facto I da rsquadra: o ca~itão de _mar , ~ escnbelec ,mento de credito tem µro-
dP rw.o se ~onformar o ~r- Pourchet guerra Heru·ique J\nst1des Gu1lhon dP ~ gred1do ndmirnvelmente <'ln suas 
C(!In o convite quP. rec~bera par~ dP- dirf'r.tor da Esco~a Naval; Augusto ~ IHO, :!O { Hadin) _ \ ~...;eg ur:i·se que O ~r. ( ' lod~ nl'· operações 

;~~:~~:t;~~rfr~'~ª:o:.:i::n:::n: ri~r\~:i~:1if~J"t1::tJfii{~= 1 'ilau,,1:1. rnrn1bro <la sulnommis,.io legislnti ,:i ,1 ,, u ~ 6(,1 ~n/f!:~?}9-S"~;~~~itir~~~i~ii 
ministro da Fazenda rewlvtra acceí- ros iiftChado e Silva do c~rgo dr ~ nfft·da :i rpto rm n do C11di1,!P l'iY il , e cm,hcrido juri~con~ul- Banco Central, con.c.eguido de J anet· 
t:ir o pedido de- dem1ssào. •A. B , commandante em chefe da esquadra; ~ . - ro nté agora grande numero df no-

o v1cc -alm1rante Arthur Thomp~on ele [_f"'~--i l •· j.1 tt,111 liÍ t.'l:ihorad..t"- Yarias t.•menclas 4uc a))l'l"'"l'nlara i vos nccionistas com os Qli.ae!- nm 
GESl-.RAL LEITE OE CA~ TH.O chPfe do E::,tado Maior da Anno.d:1 -s tiu1tr«, i>OtH'O :íq udla s.Jh co mmi-..~iio clt'n - ::, operando com real proveito 

o v1CR.!-:almirante ,JrJs(> Isaias de No- Ê Contando sett>cento~ e mu_ltos ac· 
RIO, 20 - <Radio> - O g,·neral 

Leite dt Castro continúa aindn em 
repouso não te-ndo compr1rPCido hon­
tc:m 11.0 seu gabmête de trabalho En­
tretanto. despachou t.-m sua residPn­
r1t1 o f'Xpt>d1cnte urgc,nte de su::i p~~­
tJ tA, 8.) 

ronha dP due<:tor da Escola Na'.-a!; o lrt' outrns ha um n (JUt· H·m t'l~rir um J>o11to clt' , Í'-ta d.- oJl· ~ c1onlstas e com o rap1tal re::ihzado de 

f~~~~~l~ri)~t~~~~t~;lgg~~t;l ~ ~r~~~i ~ ~•Orl uni<l:tdt' parn O JPmini i;; mt.1, poÍ - propô~ IH) ('odij.!I• ('j, il ~, ~f.~sf: :t~~~\\~l~O~l~~:~;~af~~:t~~ 
de Manf!ha do Rio; o ~ontra-almmrn- ;': ;, .._uppres!'-úo da inrap:iddnrle tia mulher t ' :i .... :ida . ( A B J. !'"" to 1?ª1'3 mais de qumhentos soc1os. 

;;:r~r;;~~o i~~ ~:t c~~i~;d~ ~
1i~fif~ l ~ ~~ BaEnc~n~~t~~O\~~t:~~ 1~~r,1~: i;:~i11~~·1v~~ 

de 111rit· t~ ~Ui'rra Hl'nriQ\le Artc:t1dcs §:,1'.W:.':1: ::.7U:!!/.'.'!NN:l(l!Ull(/ll:t:1°:/J.>!J,1/NM'illlll!/ffl,,'i'NNNiN.'.'IIINNN!!.'!:::;:t,'l'i'flll!llllt::l/liUm::1.W."l.'.';..'/HI o.1t:nte 



Az a 11 e m ã s v i e to ri o s a s !1 

eg·on honten1 ao Rio de Janeiro o hydro-
" v'·\ DO.X Noticias sobre a ultima 
'b-qx v ncida pelo g·ig·antesco apparelho 

~- 1 t Lno IJ'AILFJA •)l) ' [{ ,d1n1 t11J1aS, p:ira ak~u \'í.J(J CU!ll() 90 Rio lit" 1 s PEDRO A'ALDEIA. 20 (R:.i.diO) 

_ 1) tl'Al I n 11 cl1 1 h .1 J uru,J 1A H , _ c .... rorreram pac.:s;.ig\'.'tL'i \Htton.··c~t & 

~ 1 n t l • '.i·) ~ f'ERLJHO O'ALDEIA, :!O - 1 Ra- \ m~~~.c:~::~~: ~~;~;t'> ~1~~~~~~;:3cb ~ ho-
O DO X hpff ~-se ]):na par- 1 ;:i,;:: Uc lnJ.", qu.111Jo rh gou o ;J.\·br 

A tripL1la,.;:i: , t rab3ll1~1 cofü afine,, •·p t ' 1,.1 , Lln •·t •orn.h.1r" lraZ-?11do f 
e 411e111ro1K111 .._ mol 11 A p!l.rtida, p3r"agPffos dP V1non:1 mclu~1v<"' o 

a r ~ 
.t."'l 

1 lL , 11ta11to. 11!\. clt.\t' tnr<lrt1 de fór1113 r~rin"•.:"t ilant. do .Jr,rual do Bra<;il que 

•JL1t• o uo ... 1..:lif•g:.11!\ :.1 JH uw?irJs hü-1 fil'~ra na ecqJitl:ll e.lo i:;; pir1t.o S:rnto. u 
p ~- 1 , a ll'.l. t:.a. 'dt· .,o Rlo <'~r:i:-ru de fmbarque para o Rio no 

... h.11 t ,..irn , 111 ou X f· qu:i o dt1xára de faur por-
.ti lo\ u 1 8 t·FJ>Hü l>ALDt;":11\, ~11 1RJ. ... qllí O l.>O X :.illi não dl'"~reu 

dlol l hr •)U :1 1 1t11 l11n llydro-~1v1fio A oidt>m dr- t"rlll"l:..1rque d;1cb b~m 

I R~... l!t 1 htr!nha N3í'Jotl&1, .nlc111Jncto a Ct"dO pf'lO rom,iiLLncl~tntf' do DO. X f'rtl 
UH11 Apu lllll \uo uugulli('), Lle - 11.1\1.1 qt11' t'o1Hboi!11:.1. nu Jtu, o UOX tt, 10 <· JU e nr·~~i liori li>.ios J..t b€ 

S l'FIJHD ll ALD~:tA, 14 

Ue q il:1!11~1 J., 111terro1np11lo co111 .1 
>, Pflll!O Ll':\LPEIA cu - 1Fb-c.Jt>mora t•m e '"ª\ ·lla , baixamos a-; 

. 1rlla\·a1n a l>orclo 

17 5 mff u .J...,;;, na. la]'ó~ Ar3nlam~, I dlu1 O l>ú X e-1.1 confront J t:otn ü 

me mo I n: 1 "t' a SJ, Pedru U.'A1- •p B:wa nq111 rhPgado, 1\uh:1 dt' 
dt' a. At ric.arernt,; atéur. .1nh:.1. quan- ,1 xh. eXC'l'J.)Ciunal 1 lJu1do do J)O'}S:.ln-

<lo o DO X 1wva rnt levantara. ,·uu. pa-saro :dkmuo 

A guu· ro111'.~çar:1111 :1, J11anobr:J 
l' romo LlOi :1v1~.s lii u-rra. ess~ tra­
balho dt> <lerolLJ.gem era i'Stafante 

Qu:mdo o DO X ec;tJV:t em prep3· 
1ati\o~ para a i::at11da rh~ou um hy­
clro-3\'lâo ela !\Iarinha de Guerr~. por-Ut•ve do t '"3n.c:pç.,r n barra do Rio ':"le 

Janeiro 13 ,K,r" e"11 -,trdo, nnt 
r f' ba ,rnr no rc 0111.:avo Llo BotntUgo 
:.ilguma,; "Voluç >e-; !;ühr' .1.~ n\cntth~ 
carwcaq (A B I 

Rlü. W lRn.cl10• - "O Globo" 1 Lac.lor df' Uôa· -vmctas. E'.ta g.?ntiler:-
nvtou um ri'pre·~entuntt> <'~,pecial n0 .nPrPCl'U a retribuição do DO X que 

Lncontro do DO. X l·Mampnndo mte-1 na rh ~ r.ict:.1 ac Rio t 3m~m \'ÕOu so-
1:t·&....1n.~t2"s e:1nm11n1ca.·ÇÕl ~ te~egr~µtu- hr a .i lha do G:lvcrnadnr. saud:ind< 
c:is mantidas sobre .1 u1trm.1. d3pa 3 Aviacâo Na\'al A sah1da de S. Pe· 

s PLDRO 1) ALDEIA. 19 - 1R:1- até 3 chegad3 ao Rio Ciro d'Alde1n 101 as Jl,49, tendo o g,-
dlO) PoL um ge!;to extremnmemc r,ant.:~co avião tomado vt,o alto e t'm 
&maHl o elo clin.·ctor geral dos Tele- RIO, ~O (Radiol - Acompanha.- n:lor1d:d dimmmda, :1 fim d<~ ni"H 
grapl os ,1mncla11do que a est:t('áo te- drJ do dtrertor d~• "Condor" e da cri- chef{>H :t'J Hio muito anlrs da h:n~ 
lerrapllil::i. Je $.,o Pt'dro d Alue1:1 fog.. pJlac;a.o do DO X. o cornmandan_te marcac1~> 
se franquiada n todo! .:JS vtajante: do Chnstiuq~en. apo~ 3 chegada do aviao Aincl.1 túra d:.. barrn, surgill un 
DO X 1 esta. cidadp, v1c.:.itará o chf'fe do go· ., ião da Comp:iulaa "P:uuir" Qllf 

O e rnmandante Christian~""'n nca-1 \ ··,,o e os mmistros do Exterwr ~ia- 1nn co:nbüiJr o •·Do.X 
ba de reaffmnar ao reprr--"ntar.t" da Çl 0 , ~I!u-inl13 e Tr3 bulho e ª Capita- A 1mpr.e .. ~ão da vi,;;1tll ao Br:i~il t 

Age .cl!l .Hr _letrl qt:.e \'oan·mos J. 1- 111 elo Porto 1 ra<la,;r:l n bordv do "Do.x". 
nhíi n u 0ra;") soore a .. ven d:1 Rk - A tripularã.o e o commandante mo.1 
Branco ,A B , S PEDRO D ALDEIA, 2º - iRa- troram-<e rratos ás gtnt,Iczas e fac,-

cho) - A Lagôa Ara ruam a t~\'e hon- lidades qu,. tt'm rec<:;,bido até ag,1ra 
tc·m o seu dia de .1\'\ação inedito. com pJr part cta 5 autondodes. brasíl~iras 
a preo,;ença do malo1 hydro-aviâo do "Umo seJam a isenção de direitos e ta 

S PEDRO D'ALDEIA 19 (R.1-
dlo - Sao lS hc,as H1 dt:as hora 
<tUP o DO X epousa na Iago:i tnn­
qu1lla em f ente ti loc~,1dade pittores­
ca que e Sao Pcc. o d' Alde.:, 

0" motores v1ti 1eo começa-

mdo e ClO l>l <:r-rmtt· apparelho da XlS e ::a franquia telt·graph1ca e o cor 
A\•1a<:5o N:1val Bra. ilrira qLte ~qm se dial acolh1mrnto que em toda a p:1.rt 
u1c01 tr~1 m rec,·hido 

S.io unanirn"s em accentu:.n, os tri-

ÕS SEUS FILHOS 

Aiude-os 
u desenvolver-se 

3 

Q UALQUER m~dico lho:, J,r6 

que poro 01udor o cro::s­

cirnt:n to dos crianças, o olc-<J 

de figodo de bacalhau f o;-X­

cellente. Mo, não t fa~il faz.-1 -

us tomar o dito oleo .:01 wo 

for,no natural, po,s senlt111 púr 
c:lle o n,t:smo ovt:rsõo qut us udullos. 

Dê-lhes Emulsão de S ull "' 11uu ,.,, 6 l,ff; uldod.-

olgur,,a. Tem l,om ,ubv r e- ~ f", d de 10111u1 e d.­
ossi,11,lar. Nuo vo~ill.-. Üc ,u ku, lllt.o, o 

r_E_m_-_u_-l_s_ã_º~d ,ijjliiia,ac ..... oâiilít ... t ... 
d1cato Condor' os. tripulantes e o 
commandant Chric:I ianstn, após s 
chegada do U\'lâO visitarão o chete 
do govêrno. o:-- ministros n Capitania 
do Porto e o mt<'n'entor c~noca 

Na occasiã'J da chegada. Jlenetrct­
ram no a\ ião para receber o com­
mandante Chrtstiansen e tripulação. o 
RCtetar io da Legacdo da Allern:rnha 
1· Riecl e o representante do tlims­

t r:r io das Relacões Exteriores sr Ma-
l't'do Soares 

Logo que foi cunhecilla ., approx1-
maçâo do DO.X no porto <lo Rio de 
,Janeiro, partiram do~ 110.'i.Sos r:i.mpoc. 
da Armada P da Aviação Militar. a -
c.:im como da ·•Pnnier" aviões para re­
cebei-o á entrada da barra 

A's l~.25 minutos o DO.X pairava 
Jbre Copacabana para evoluir d~p:.113 
oh a cidade e suburb1os 1A. B I 

RIO. 20 1Radio1 Na proxrnn sr-
:11.:•n:.1 o commanctantc Christiansen 
offerPCe á 1mprensn um :1.l11wco n. bor-

Pr Cl me. POIS, Ollt ma,. o:. ffll· e o.-, \1rãc. cleoi 1<:. 
Com 1wr.1~· ncia tudo COll'C'!Ulrfl' 

mos. conv1udo se1a. entri.'e:UP- J. 1Jron.t ... 
i!,mda a,.,1 tcoJa a trthnicos e OHf" :\ 

t'2~ nao fnlv u apoio moral e ma­
cna l cio cuvérno 

Ue1x11r :1 no~a 0;2:ncnltur~1 ::i.o ;.1.b:-0\­
dono 1· n , l t!,l tem vinclo e o ninivr 
df".scaso Ida ~ort .. d;, pan ~ oui<-a cto 
110; o F.s.t::1ctn. m1:1ndo ,;:.a,b. lnth ant' 
l'Ul \H'C"hl711' "f'l't'l!IO' ,~t TIUJ11('1lí-? 

l>?Ouenos 

Jo'\o po ,ol 
Cl,1 plcrnft 

Toa<1111m 

Cera Dr. Lustosa 
Cura a dôr de dente em 5 minu­
tos.-Cuidado com as imitações! 

ram a rE alh2r as cinco horas e de~ RIO, 20 1R:.1dío1 O dlrector 
mmutc 1 1 111.anhr.. ma'" só ás 5.35 · reral dos Tf·lt"grnphos recebeu o se-
mrnut)s o m ao ga'llllotl v loc:1ctad , 1inte radio de bonlo do DO.X 
erguendo- "' ... 1~ :l""UUS d<' S. Salva-\ gradecendo o enonne auxilio que 

n1lant<'S e 1w ,·agt•iros do "Do.x" que· do do DO X. quando n1t:lU e-rú 
Jf·,.de J-'ern:.inll.o Je Noro1i11.ã. 0 rom r 

I 
lindo 11111 \1111 <,obre a ch.l.ade 

1--:-a~"'m por Natol, S. Sa.h·ador, Ca - B I 
•A 

"Correio da Mannã" 
Diario independente, sob a d1-

ret·C'ão do l'onego major 1\lathia~ 
Freirt:. <:om servico telegraphico 
propnu, amplo noticia.rio dos 
fací.os p.1rahybano .... nacionae~ e 
estrang-eiro~. t.' o re perhvo com­
mentarío. Proprietario dr.. Ruy 
t'a.rneiro. Gerente academico An­
dré Lombardi. Imprensso em ma­
china ".\larinoni e officinas pro· 
püa..,, ã rua Conselheiro Henri­
qu,·s, n 104. Telephone n. 219. 

doi , ~ Bah o Telegrapho Nacional nos prestou 
A dec na ,yc· 1u1 re.1hzada no bre- aproveitamos o ensejo para enviar a 

ve pcriodo e 67 ">egundoc As sele v1 e: "nci:1 respeit >SaS saudações -
bre IlhéO!; un DO.X llOR~H:R De S. Pedro d'AI-horu pa~, 

pouco ar . taLlc da costa.. 
A'~ 't,44'.i mm11t VOa\au.OS sobre 

Belmonte e c'l garnmos a Caravellas s PEDRO D'ALDEIA, 20 - IRa-
novc e q re tn e c ....... co minuws. ctw Innumet"'3.s embarcações cer-

Toda a pt_pulaç!io de Caravellas ac- ca.n O DO.X. todas repletas de pes-
cc,rrru e ;,or'o e poi,co depois os vi- uas 
r.ibnte r"Om a barn .. .1 derusica trans- OU\em-M repdid:1.s e enthusiast-ic:is 
port;avam-:.;.e a,,.e lunto do DO.X, tra- ~ttdrttüe~ rns tripulantes dn possante 
zcndo um cor_erranco do comman- a{rOil!l\'f' e :.t0 nlmirante Gago Couti-
c.~nte Chnstlans.·n E-ite visitante nho 
:icabav de f 1zcr ..ma viagem de 60 

!egua' a cavallo. r m de cont.:mplar IUO. 20 - <Ré1d101 - O DO.X par· 

o nav'.~ a•reo . b rdo do DO X e m ue Sao Pc'Clro d Aldeia ás 11 ho-
A v1 a e 1.1oa il u ,. s e 45 minutos chegando aqm a 

eec rr como em um.1 gra..11de !aroma rd t ' t iu·ndo so 
Tod aJuom no~; rvíços e o com-1 ia hora exac amen ~. ev~ i -

t C'"iri.:tia~n tem grandes ure a c:.dade por alguns mmutos, sob 
~~1:i~; par os trlpL ..3ntes, prepa- iPdescript1vel ~nthusta,mo da popu­

r._ o-lhes e ,;erv do-lhes o a,moço la ao <A H • 

Deco1 ... .1mos de Caravellas as 13 7 ---.-...--------~ 
m __ t , "' co~ o pro.i-lo .. ~ de attL'l· 

1 
s 

gir n Ia ,oa Ar:iruama, visto o porto de CA B E L L o 
Victoria nac, rfferecer certame. te 1 1 
~onc!..ço - n decollagem -

EVOkúllOS sobre \,1ctona '" 15'5 ml- B R A N e o s o ::~~~a:a :r_~~:°:omu·:, ~::~~l~~ • 
r.. 1e1ra e 111aes. 

nuranu a. \'1._gem desde a Bahln I 
o t mpo a ri incipio ~te\'e chuvc o e 
me orüu n:.iL'i tarde, ficando, .1finaJ, 
e:;ple dido .... ~m !Kll mag1.J'ico e Unn- 1 

ao 
A rc•epç.;o .,,, :;ão Pedro d' Ald~ia 

foi commove te, ne' :i. tomande, par­
te todc a nopulaçao Soltaram-... gl- \ 
,~ 11dol:.1:; r f..>g 1t:'te~ e houve acclama 
,.:,i.:,es festivas 

Agoru a noite quando telegraplm­
lJlOc:_, realiza-se uma agradavel reu­
nião. com a presença do juiz de d1-
n·1t.o, do promotor pablico e de ou­
tras lJf: ,óa"' de de--st;1quc,. 1A B I 

S. PEDRO [)'ALDEIA, 19 •Ra-
dio> O DO.X l!nthusia::.ma os JOf­

nal~ta• t· dPma ~ µ. ~sagri.ro'" que em­
lJ:trcara1n nrL Balua. 

A 1101 e p:.1 .,td:i 14u1 fOl de tran­
ca. nt,gi lli 

A's !J J1ora1; q)aiaram·se as 1u1R , 
ttcolhcndo-c;e todos ó.5 cabines do 
O\'táo 

(; a.pr,:u fll1u .o j.Jkp&l W. dt:~da e 

.• Loçlo u, 1lh:mlR raz voltar a có1 
1a.11ral primlt1v.t 1ca...s;tan.h::i, loura, 
lwra<la 011 n1 L~ãl em pouco tempo. 
'1 •o l' tintura . Núo mancha e n:io 
uJa o deu usu e limpo, 1:lcil e agra· 
uvel 
.·\ Loç-ãl> Drilhnnt.e e tuna formula 

ele lifl"3 •lo g-r::rndP bot.anico dr 
,r und cuJo .~grcd,, .:ustou 200 con­
o.~ etc n·1s 

A J.,c,ca,, Br1lh:1nte t•xtingue os C:L.lli· 
,a~. o prurido. n .:--,Pborrhél e todaS ar. 
f crçuL'S p.:i.ni• 1t:1ria.~ do c3.bf·llo, as· 
un c.omo, comb:1te .i calvic1e. Foi ap· 
ando as ra1b7.<>!> i.:apill:ires_ Foi ap­
r:wnd,1 pelv D(·partamento Nac10nJ.I 

ta Saude Publica. e l' rrcommendada 
Ir- P'"' ,,.1,v"H•e Tr tltuto. de Hygh•· 

r,e do esu sngelro, 

1vella~ e S. P~ro d Alcl 0 1l ti\'ir::rn 
:npre a 1mpn·~:1o :1m:HPl de ser r 

0vo brl lle1ro "o m1.is hosp1tale1rr> d( 
nundo" . 

No teleRrapho de S. Pedro d' Alclern 
I Joven telegraph!Sta, filha do encar­
e.,.ado da estação, trabalhou a noite 
nteira, com g-rand-':' zelo e competen­

..:-ia, a ftm de tacilitar as communica­
õ0s t<"legn1phicn.s, fa1endo um servi-

ço elogioso 
Referindo-se ao grande apparelho, 

\J tenente-coronel aviador Amílcar Pe­
,lerneiras disse-nos: •· Acho que não 
,1fl palavras para exprimir 

O DO X t· um rcrdadeiro navw 
\'oando. 

Entre tudo que surprehencleu. tive 
o~casião de \·erilicar no YÕO e d1rigin­
~to o upparelho. que é extraordinaria a. 
facilidadP de commundo do na,,io voa­

dor' 
Em t.en11os analogos se externavam 

.cdos os outros viajantes do DO.X 
10.-. quaes o sr. Hermann Duden­
hc)eifer. qtw representou a ·· Agencin 
Hrn~ilcira", nrsta viagem. leve a op­
po1rtu11i<l:tl1r- cli" tal31". 1 A B , 

RIO, ~o 1R~lclio1 - Prt>nsam..:nte t.v 
12 r mPla o DO . X voava ª" aguas ctr 
('!>p:w;ibni:a, rum;lndo no centro da 
rida de. o.~p01s d~ ~ua I}J.SSagem pda 
nn •-r1 cirlade, o DO.X rumou, gar ­
JJ, s. 1, ntt' ..i en .encla du Botafôgo, dalli 

ctlrii:!·in<lo em screna traves.c;la da. 
,JJ.l::1 <.! ~ 0,1~,n~tb:lra até N1cthero~· 

Acomp:mh:..1.v:,m o DO.X oito :1p­

nr lhos da no""sa psquudnlha naval 
,ue ,oav.im altura muito m:11s ele· 
vudu, clcix~1ndo o "Dor111er isolado e 
rn111to proximo ao mar 

A agricultura e o 
- credito-

Col?ltn a Sociedade de Aencullur:.1 
d~ João P e~·õ::i d.1 volt..i. :i circulr:c.;ão 
<ia Revista Al?rirola 

O seu drn:no e estudioso m • .zctor dr . 
-,, LimP1ra do Amaral tem c-m v1··l::t. 
,or meio delln. diffundlf a pronagtin­
la dos nroductos de oue se :idurJta 
anta1osamentt o solo parahyb:mo 
Dent1e as coi?it'..icões d3S coisas 

il<"l • terá a Ren~ t:.1 Agricohl :1 nn .. 
!TI:JSl3 

o 1>roblPmn :.1grJ1.o, nunca est"'v" 
m conditúes do int,.re,se ou"' ora 110" 
ii~Pl'rtJ.. na m1m"ns:1 vn : 1u:.1.o do tcr­
itono PJ.trio 

A ra1eda J.1 nos~1 babuca can1U11l 
o toc11P dr alann~ nar:l o b1asil"iro 

precavido 
O mum~nto e de mult1ul:1s reflexõ·'~ 

nr::t ac,uf'qe." QUt' não vivem ó do 
não de oue se alímf'ntam. 

o 810~,1! novo com 3<:. enereins no­
vas de QU., cst:i a cnnt:.ir nara ennu­
mento da-, ~uas forcas latPntes excit::i-
11m, J)al'a mr11ores exercícios de J)ro­
Jnccfto 

Com o crrt.c·~nte das ponulaçõer. das 
cidad<'S \'CrHicado dt•sde a euen.1 l'U­
u1>t•a, re'-ente-se o Bras1l d~1 falta cte 

!"ecursos dl~ toda ordem. nos canmos. 
para mtcn"ifíce.cão do plantio da ma-

:da prima oue e'-'tamos a J}Cdir no• 
nercarlos r f ran11eiro~. numa flagr.m­

d, monstral ;lo da nossa merda. 
Ho.1e. como ho11tem. o nomc,ro do~ 

1ue nrod11ze111 em nosso uaLS ·. mw­
:1-s \'P.Zes. inferior ao:-. aue nad:l 1n-o­
h11.inclo. nindl nu.'j embaraçam ú · l'(':lo 

rtos 11roducton•s 
Dt:'startc. con\·irá. a nrnpag-and:l da 

.\· cvolud':tes <le.:,! ... n~iram enthu~,a .­
tiros up,1Ltwos d~i. multidáo qu·~ s<' 
t>pinhava no cát'S du vi:zmha capital 
tl:•s\a pass.'l.gt'm sobre Ntctheroy não 

re\·istu. e.las conferenria~. numa catP­
<: demorou muito e mome11LO.s 1po~ rhe!-'e continua 1:,,Jlas ta:t.\:ndils e ca1n­
•uq:~ia novamt•ntt' ond~. na ensf't1d:1 no~. l'rn nról do augmemo ela oroduc­
clo Bol:dôgo, a nrnltldã.o rra compa- rfrn 

Stm o aug·menlo do 1JlJnt10 tf>remo, 
nn de assi.:.,tir l•ssa et~·rntl cnnt1l:na .. ~o 

Eram 1:! hora,;; <' 55 minuto.;;, mas 1>ela satr~•" 
o :.ippt1rl"lho só amf'rL.:;sou :ls 13 horas Com a van!'dadc de clim:1~ de out:< 

m ln·ntP uo morro da Viúva tt1c-oomo.'i <' n111da com .l .Lc.lOU<":io da 

O DO X firani. hoje nmarrndo na ~,~~t;~~11{~0~ocl~t. ~:m':~r,,~~\~~t ,,~\t1
; 

('IDADE DE JOAO PESSOA 

Quanto me:nor a importação que fi .. 
zí'rmo~. tanto roais probabilidades 
f'xi.!ttem par:• o a.lt'vantamento do_nlvel 
financeiro do paiz. A importa('ao dr 
si·das lf'va para o estrangeiro grandt' 
parte i.Ja no:-.sa eronomi:t. 

) 

QUE 
PERMANECE 
HOARE HÃO 
SE LIQUIFAZ 
CAHIHDO NO 

CHÃO 

Devido ao jacto 
maior, mais fino 
e mais poderoso o., 

INSECTICIDA 

SHELL 
usado com o pulverizador 

Shell 

E' O MA IS BARATO 
'.'10 MERCADO 

t meada do Botafügo. devendo ser re -

1 

;10s faltar - o Credito I 

~~~~:~~c:t~>O~:nJo:ro n: il~: 11
::; E~~ ou~~~~i~s~~rc~:. ~.r;!!~~~t~~~J{gn/:r~~~ 1 

r;Jo ouxll1a1 o~ centros oroduclor'" -=-============-
Y:i:~~111p;mll:1dos Uu d1rt>ctur d:i Syu- ~~~1i.m~:-1~: ~f'!!~l\\~

1~/it~1
1
~~~~ncal

1 
.. ran- l 
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PARTE 
AmllNIS'l'RA(.'ÃO DO EXi\10. SR. DR. ODON 

BEZP.RRA CAVALCANTI 

OFFICIAL 
/ OEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO Ccnvcnlo de N. S. do RoFario - De­

fr>-rido, por :':'° tralar de mJt,crial {lP,S­
l urndo â r~115tru.~c,1u d .... wn~1 o~rJ. µi, 

--- 1 S:ddo do di,1 l!I . · 
<:o\ , ,,RNO lHl ~STJ\00 1 d'e~ender-.5e. 0 nccusado apenas. vem HccuJh1:JH. ..... ut1:~ feitos 110 'TI.Jcsou-

. !lK,"' . !l'' 1 ~,Nfi I A' 2 Scc,;.~10 

mU'RE.l\'Si\ OFFICLAL 
~ , cm rct:orar a denuncia dada, pois os I ro :1 o d 1;1 .20 · 

EX PLDfEN11:, DO GOVERNO DO documentes a. que se refere não cor- P<:la k,·.:eht:Jorrn rlr Rcadn~ .. 
DIA ... -0 . . 1 r:e~~~e~~a:.º~e\1~i~J;c~)it1~~t~d~s e~~·~ Pelas M~s~s de Rend3S e ouf r~13 
O ~f'01·et.1_no 01 Intenor respondendo bu~,te e a má fé do serv€ntuario em I repartiçOt'.!\ , , • · · • • · - · • · 

pelo cxpetlte11tc· ela Int ,.,n entona Fe- apreço; considerando. finalment~, qu ~ 
:,[lj'-;\11111 

E -ia repartiçâo recclhcu. llont~m 
acs rofrec; do Tl1':'.(jJUTO do Estaào, a 

.J \ l,Sl)l)I) ~mf:ni:11~1; ira 2~t~<;?i· c~~~l~~~~cntientr 

d ""fll 11F <; ·" . .&<=ta.do, 1 · ~J\ e nomear do bôJo do pres"nte inqur1 ito r-:-s1lta 

~-~~)~() pd -~ :'~\~·t1~~:~b~\u~:ªdo~~~~:~;~ ~leu~º eg1~:~~h~~~~~T1c/ p~lfii~l~il~; = n c'ipt~· .. :1 ,~fl t•dt1 ;J d:1 114' d l'.I ~li 
d1· n·~lnyaYlR .'-~l \·mdo-lh~ de titulo 'l nrnlho, que assim se torna m c::imp:iti­
pre. "'nt.· pc1t:1n~ ,·~l paro o exerc1cio d2 fu.1~râ::> publi-

1 !)K!I: );l7 <;:1füi INSPECTORIA DE VEHLCULOS 

lll: ,Kl. :,!Ili Carros q<te foram multado>: 

pc?o /~~·!~{i~io J~t~~Í~·;.\~:~ii1~~e~d~ ~~-n~;\1~1~~ r:q~;-
1
~t:ri~ai~i~\~/~~~~a d~~ 

deud n~te .E~lado. rr_--olYe nom ar ereto d~ sua exoneraçã::>. para e. 
Pedro Hy1:.ac10 à~ ArauJo para ex0 1- .s.ubm<'tt1do á as"'igna ~ura da exmo. r 
cer o r11 go de e~ 1t ,; d-:r d:, juizLl d., Inlernntor Fcd Tal n~~t"' E<:;to do 
Limo de It"abvaua, s:1vindo -1h .... de 
t tulo e µ S< nte p:,rtana EXPEDifu'l'TE DO GOVERNO DO 

O r•r 0 tario do Interior, respondendo DIA 19 
l){'lo xpcdientf' <la In ten ... ,nt1na Fe-
d.ral nesle E tado, resolve exon.·rnr Peticõcs 
Pcdrn Ivo da .Sih"a do cargo de paTtidor 
e c~ntad ir do ju:.zo d t )11110 e!"' It·· - D~ Antorno Jose de l\·Ic-ndonça ta-
bayaria 1: llião pubhco d:: Sape, pedmd.) as..:;1g-

O eordario do Intenor e Ju.:.tiça, natma ct 'A Umão · ca1n abat1m~nt') 
re~p-n-dendo pelo expediente do Inter- de 50 r, - D 0 ferid:> 
ventor F~tieral resJlve exone.rar. ::> sar-1 D.e d. Rita Villar. Suassuna, recor­
g-ento Miguel S..1a-res de M ndonca dJ 1endo de um despacho dn sr S,•cre­
ta1'9'n fr !õ.Ub-dclegado do D· ~nct.::> :1° ta110 da Faz -nela. - Não estan:io o 
Afag< a do Mon'.. iro . . C3So c'a requ.,rente ~m igualdad.z d -

O ~ .,cretarh do Inte11or e- Jut1~1çJ. c.:ndiçõ':'s aos citad":s em ,;ua petição, 

s~ildo l)~ll'ê.1 o di~l 22 
\lo Thesouro 
No Banco do Brasil 
"'º U,nwo do t;stadu tia Parn· 

h."hH .... 
'lo Hanco do Esturlo da P"ra­

b~·li"4. para ,·on~t1l111çl10 Llu ni­
pilal du Batwo Hyp,,the<'aríu. 

\lo Ra11co Central .. 
'loulros 1wquenos baacos . . . . 

11 J .1;sx,12:1 
íjí \JS(NIIIIJ 

1 ;tJ ::1Jlh1(', 1 

1,11112'l l K,1 
110 :;,.,1~2.íl\ 
211., :0110~01111 

Somma . . . . 1 li IK :~-,.'i~\1% 
Thesouraria Geral do The souro da Parahyba, em João 

Pe,'i<°>:.l. :W dP _j u11hn dl' lH:.~ 1 
O thes11ureiro geral. 

Franca Filho. 
O P~rriph1rario, 

.Joãn Hanlm ~n ,le Rartns 

Ext \.:o d.e ,,.,loc,dad~ - P ::::oJ, "üU 
O. 4 C . 55-11. 

ra1t,1 de signal - 19-i9. 365. 3G3 
c. 87. 

Dt::s b~dieneia a s1gnal - P. 3.J2, 
273. 3ól. 287. A . 523. C. 68, 93. 33. 

Ccnt:·a -mão - P. ~98. c. Gl -:JJ. 
Embaraçar a cirrvlaç5o d 1.111Lr , 

1cl1icul-0s - P 383. 
E<t1cionar cm logar nã -.J 11:rn\i~L,r'J 

- P. '.J35. A. 554 
Vehiculo em dlspar.ada - A. 562 
Vt:hiculo com a placa sem :.> ~-ello -

c 46 

REGIMENTO POLICli\l, MILITAR 
DO ESTADO 

rerpondendo pelo e:x.--p,ediente do Inter- e fal_tandJ -lhe o ai:oio da legtslação 1 .,. 1 , 1 ., 1 , , , 1 
\'ent·,r Federal resolve exmerar o sar - em \Igor, nég.) provimento ao p1-e,:;::-n­
gentc !saias Sc:hes de Oliveira jo te recurso, par~ confirmar a decic:;ão 
ca1go d~ sub-delegad:> da circums- do ~r. Secretario da Fazenda, por Sfl 
cripção de B3i Velho. do d.istricto de moldada. nos dispJsitivos legaes. 

·11unanclo ela Gw-irnir.~o " <lo n.f"­
~1111: n::1 Policial Militar do E5tado a~ 
F's rahyl>a - (Auxiliar do Exercito de 
J :i. Linha) - Quarta! 3111 João Pe .... -
s,ia, 20 de Junho de 1931 - S er\'lyJ 
para o dia 21 <doming,:,). 

Alagc a do Mcr~.t 1rn De Antonio Lino Duarte. guarda fis-
0 ~~crrtario do Intªr10r e Ju-=vt:iça cal d1 Fazenda, requerendo ap:J~nta­

reso'JndPndo p 0 lo expediêntQ, do Int~r- doria - Lavre-se decreto apo3entando 
ventar Federal, resolve nomear o Cl- o requ·~rente, de accôTdo c...,.m o art. 
dadão 1''c11zarcto Nun.:s F~neira para 5." da lei n. 14. de 23 de ~t2mbro de 
exercer o cargo de ~uh-dele.gado da 1893 combinado com os d1spositivcs 
Citcumscripção de Boi Velho, do dis· do art. 435 <BI do decreto n. 1.596. de 
trio!.: de Alagêa do Monteiro 31 ele julho de 1929. 

Sl,;CRETARIA DA FAZENDA 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 18 

Petições 

De Joaquim Torre~ Villar, p~oprie1 ., 
rio àe um engenho de forca animal. em 
Tapercá, pedindo dispensa do impos ­
to a que está suJeito o refendo enge ­
nho em faee da falta absoluta de can­
nas para moa<;em. - Faça-se a re­
duc-:á 1 dz 50 l, no imp-osto do reque ­
rent::o. d~ accôrdo com o art. 3 do re­
gulam•nto 43, de 1892 

De Vicente Soares & C •. de Cam­
pina Grande, pedindo isen~o de im­
p:>st.J paTa 23 fanic~ de t::c1do grosso. 
.vind~ de sua matnz em Recife. -
lnde!eiido. à falta de fundamento le­
gal. 

Conta 

D• Eduardo Cw1ha & C. , de mate­
r·a1 fo1 necido ty..1ra as casas das viu­
va,; dss scldadcs mortos em Princ"'za 
- Pague-se a quantia de 432$000. 

D"cr~to 

O Inte1 1:e11Lr F\dnal n te E~tadu, 
tomando em con'-..,;à.e1ação as 1rr:;gula­
rictaje apuradJ<; no mqus nto a:.1mi­
ni~trativo procedido na ffil ~a de Ren­
das de Piouhy. rnrnlve "'Xonerar o 
guarda fiscal da Faz~_n<.la. Francis.cJ 
Patnc10 Ram"lh 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 18 

P•tições: 

De Juvenc10 Leres Braslleir'>, pro­
prieta1io de um machmism::> de d sc~­
roçar algodão no município de Piar.cá, 
t":n::lo sido incendiado o seu e ta~le­
cim nt:J c-Jmmerci.al, pedindo disp:msa 
do 1ml--'::isto e baix~ da resp ctiva col­
lecta. - Faça- se l""'€ducçáo de 50 o/r. P.O 
jmpc:..L::: dJ r_qu : ente, de acWrdo c1m 
o a •t. 36 do regula:nenb 43 do 1892 
su:bmet~ndo, ant~. o presente d~s­
pacho á approvação do exmo. sr. Ir,­
tenentor Federal. 
~ Jc::i'é Dia.s Par:~nte, prapriet:nio 

dt<> uma engenhoca n') legar Riacho cto 
Boi, em Pia:icó, e não tendo AAfri 
par:1 111oer, pedindo d·spensa do im­
]>O'to a que e,ta uje;oo. - Egual de . 
pach~. 

De N. A. Ramo.,; & e.•. de Campina 
G1and t~ndo extravtado alrrumas 
guias acautelad~ra.s, P"'dindo di..c:-J.,211~;. 
da Td);;nsabilidade que lhos cabe. -
Deferido, sóment-e qua.nto á guirt 
a.cauteladora n 1. 022 unica Jegalm 0 n­
te devo:vida 

lnqu 0 rito 

Decreto 

O Interventm Federal. â. vista do 
laudo de inspecção de saúd~ a qu~ 
se rntmetteu o guarda fi~cal Antonio 
Lino Duarte, resolve c:Jnceder-lh~ a 
ap.::..::entadcria nos term05 do art. 5." 
da lei n. 14. de 23 de setembro de 1893. 
combinado com cs dispcsitivos do art 
435 1B1 do decreto n 1.596. de 31 de 
julho de 1929 

Folhas 
Dc-s operari-cs que trabalharam no 

Qua:iel do Regimento Policial - Pa­
gue-se a quan\.ia de 4 652$875. 

D> cp •ra1ios da Estação de Sericicul. 
tura - Pague-se a quantia de 505:050 

D2;:, cperarios n , Imprensa OfficiaJ, 
na quinzena dt: 1 a 15 de junho -
Pague-se a quantia de 8:061 '000 
De operarios que trabalharam ·~m con ­

certo de carteiras. ferr,amentas etc 
no deposito d~s Obras Publicas - P a ­
gue-se a quallltia de 5525500 

Dos operatios que trabalharam no 
s=rvi.ço de demolição - Pague-ee a 
quantia de 398$500 

Dos cperariss que trabalharam na 
c:n<: trucçf.o do galpão das Obras Pu­
blicas --:- Pague-se a quantia de 
4265500. 

Do cp::raiio de vigilancía nas casas 
das viúvas dos soldados mortas em 
P:. incrza - Pague--.sz a quantia de 
26S250 

Dcs operarios que tJ:abalharam •ia 
c;:nst,rucção d9.s casas das viúvas cio..; 
~oldados mortos em Princeza - Pa­
gue-se a quantia de 112SCOO 

D ~cs cpera1 ics que trab3.lharam nos 
f:rv1ç0~ do campo de aviação----P agu,::o ­
se a quantia de 53$500. 

Dos cperancs que trabalharam nos 
S2.r\iÇGS de installação ele:!trica 1\0 
Palacio do Governo Pagu~-s-e a 
quantia de 124$500 

Dcs operarios que trabalharam em 
transporte de material para o Quar­
tel do Regimento Policial e O;Jras Pu­
blicas - Pagu -se a quantia de 
371$000 

Dos operarios que trabalhar~m n1 
remr:delação do gn1po escolar Thomaz 
Mind.ello - Pague-se a quantia de 
546S250 

Do operan Sebastião Cosme. rJ1 

---- . - - ~~- :--=::- - --=;. 

Para a belleza 
da pelle 

S1 v s tPm receio dP envelhecer 
I a sua pelle lhe causa anc1edade, s; 
tá enntgada, cobPrt.a de sardas r 

1nn0s 01J mesmo si está porosa, en­
qrdurada e de má apparencia, nó~ 

'~e g::irantirnos que o Rugo! <creme 
l~iPntifico da belleza ) opera em seu 

Procedido na Mesa de Renct·, 5 <l i·nsto, uma verdadeira transformação 
Picuhy, para apul:l.rar uma denuncia l:::iJP lhe embelleza e re.tuvenesce ao 
dada contra O gua;; da l1.':K.:a1. Fl anc: si.; ·O annos que parecem jovPns ainda 
Po.tricio Ramalr~. _ Examin::i.a-•s as ' o ria famosa doutora de belleza 

~~ç~a tJ!e~~1
~R~~J~ritâe in p\~~~~~~ '.'.f1t~~~ ªc~e:~~. ~~~fJª~;!m~~s~euemi!~: 

para" apurar um! den:-mcia ~Jffer: ~t · ~~ :r~~~ee~\1n~~~~°a h~j/~~iim~eed~~ 
da º."'~tra o gua.da fisc~l. Fr~1:ci~co ,iado p0Plos maiores sal.tios do mundo 
Patnc10 Ra:nalho, ! conc:;,i,: .~ran. ~ 9~~l I mtle. Dort Leg1Jy, que alcançou o prl-

~ t~.~:=! ~md-ac~~~ir~ fe't~~~\ ;';(~/'~er'::~~1cfgs c~~;;'1~i/;ti;rr>acw 
gu3:1da. de~ t'e('P-Cer 1mp too "tu pr - o cr('lme Rugol é usado d1aria.men 
taço..::s e nao ~ornecer recib-?5 a ·~ c:,1 - '"' ,·orno fixador de pó de arroz po1 
tn!JUl~te5. _ mtnn.g1:1do, a<;slln. as J" i nilh~.rPS de mulheres que deSIUtn· 
e_ msL ucçce~ do_ fisco ta dual, e ,n- mm pF-1,;i s11a helleza . Não engor· 
s1?,erando qt.1e, <la def. os.a ap:esent :1i~. 1 nra ; º .. ã0 manrha a pç,lle 
nao c:>n.sta n-nhum elem nt:> d, L.1r- O cr~me Rugol é lnoifens1vo. Co· 
ça probatcna. r~-valando a nP.!:.m_ ,ere a usal-o hoje mesmo. 
para o terreno da e\a51va ~ da ac:cu- .J'J. sP encontra á vend3 nas drop 
E .,., ' r n d"": ? 11d'> f)n P~'"nr~n_d.., na .. e perfuma!'lâ.".>. 

cQnta do seu contracto para a<:":>nta - d material das Obras Put>hca.s e gtu­
mento dr pc.rta e outr is Prviço;, no po €~colar Thomaz Mindello - Pa­
Pa1acio <ln Gove1 no - Pague-se a gu~ -rn a quantia de 248SCGJ. 
quantia de 520SOOO I 
co~.:0~-u~~:~a~~s Q~~~~(ªd~ª~!~tn~~ E~!DJ:NTE DO SECRETARIO DO 
Policial - Pague-se a quantia d"' 
J :tl93S500. P etições. 

Du.s operarias José Mllitão Pastichi 
e Oota,'i 1 Carvalho. por conta do <i.:u 
c.:111-ia·~to para pintura do Pala~io do 
Go, 2n10 - Pague-se a quantia de 
2 :500:,000 

Do cperanc Francisco d"' Sant'Anna, 
i:elos ~erviçcs d~ coberta do galpão de 
gymna·tica do grup? es:}Olar Thoma;· 
Mindello - Pague -Si:! a quantia d? 
396~320 

DJ operaria Miguel Soai es do-s San-

De Ma11Uel Thzod~sio. %tc1bPlecicio 
e ·m 'armazem de compra de algodão. 
1n legar Caoimba de Areia, dJ mun.­
c:pio de Pat~. p.:.dindJ baixa da cvl­
lcota, em vista do ~u estado precari'J. 
Defendo 

De d. Rachel Cunha. adjunct':l ela 
cadeira mista da villa de E9Jerança. 
pedmdo as.signatma ct"· A União". e 1 m 
50"/o de abatimenb. Deferid.'J-. 

~~k 1~~~-/~io g~rp;ouadin~J:~e~!~ª d~~ EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
Obras Ptiblicas - Pagu 0 -sê a quantio DE RENDAS DO DIA 18· 
de 10$500. 1 

Dc.s operarias qu:>- trab0Tharam 11"' 
c:::n~~J."vação de estradas a cargo do 
eng. nhefro Alfredo Ci11ar - Pagu>:-:<::: 
a q-...:antia de 2:502,,200 • 

Gentas 

P:zt1ção de And ré Urbano. à a1 -
r".'ct0ria, · requerendo seja tran;-f-21,-c-:, 
a c-:;.ll~cta de ~eu deposito de ma:i"'i­
ra, a rva -da Republica n." '\97. P'F:l 
O' n3me do ff J oão Vicente d;0- Abr u 
A' 2.n 'E"qcção pa!·a fazer a di:>vid~ 
transferencia. 

I> AP'líno Cunhcl r\c: G i, dr f-Jrn!"- Da Companhia de T"'~i:i s P aul~-
cime-nto â. força Put-lic<f: cJnfoTllL' t• p..,àindo d~e>m baraÇJ. mde~L\1-
ccntracL - Pague<: a quan~ia de I d:nte do ün}Jo$k'I de incsrpJração, 
6 

~:~~:-acio de Souza Mbi"aes, po) 1 fJ~~1t! q.':.ªrii'it~
5
r1~i~

1t~~t:1io1
uc~:;= 

fcrnecimento d~ pedra bntada e tiJOl- trac' ::> d~ 1senc~o de unncc;;t,:-,; fítm;:i­
Io a3 Qual'tel de Policia ~ Pagu - .;'.! a do na Procmadona da Fazenda. - A' 
quantia de 550$000 3 • secção 

D~ Alfredo Cihar de co11ç~rt'.1S 110 1 D.e Joã::> Va~conce1Jc,;;, 1;,c,·Ln:i0 dh-

~~-~;~cto ~er~~u~:s~on~ 
11tL{!1~t~~ f~- f'~;J; ~~ ~b!~~~-t~~t1?tõ~ª~ªe ~4zt~~= 

275$0~0. jcs. 2 ditos de aitig::.s rnnitario·. l 
D 0 M Cunha & C df' material oito de banheira, 6 de ferrag.zn.3 , 'i-

fornecido para a Directoi'ia º'° S:JUd2 i.-ersas e 2 d~ aparelh;-s c;a"litari""'' 
Publica - Pague-•.._ a. quantin d~ 1 tudo destinad.) a:> pred.io que e á 
1 :880<.:0':.0 e 0n&truindo r,ara sua. r~si-d~nc:a. á 

Da Westem Telegrapho. de telegram . veni-da Juar~z Tavora n. 698. - D 0 -

mas exr,:didos para a Imoren:..,a Offi- fer:do, em face das infcrmaçõ~s e d 
c1a1 - Paiue-<:e a q11antia de 13~750 :--cc::'1do cem o art. 18. da lei n. · 671 

De Joá:.::, Vicente Qe Abreu & C <1z 17 de novembro de 1928, c:mbin;;i-
0.e material fornecido pai-a o Quartel <la com a de n. 608, de 14 de cutu­
de P olicia - Pague-5e a quantia d'° bro dP 1929. - A· 2.ª sec<;ão 
l:40o<OCO De Bebson Medeiros. p d :1do par 

De Freitas Couto & C d') mate- ser feita a transfcrencia d"- sua p~-
riaJ. fornecid::> para o Palacio do G-::>- daria. á rna d~ Frente, em Cruz de 
, erno - Pague-se a quantia de Arrnas. para o nome do -.r AntJnie, 
9g5.::::5rn Rcrlrigues de Oliveira - Ccn10 rc -

De Ignacio de Souza M::irnes. de te1- quer A' 2. seccã') para as d~vida. 
rarn;:,nta5 ,·end1das para a cons~rvar,.ã notas. 
de D~tJra1a.s - Pagua-s,• a quantia .1~ 

625$:;0-0 EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
~. Vicent• 1Ploo & C de mat 0 rial DE RENDAS DO DIA 19 

forn . ...1d;,:, para P:~laci d:> Gov""rno 
-- Fague-,·,e a quan 1.ia d l98"1Jtf0 

De J Nlinervin:> & C. de jZenero 
t-meo; _,~~ P Cadeifl Pubiica - Pague­
ee a qnant:a C:e 0:0!)8S450 

D ..... ::.m.::... J G ;11·1:s.. d •11~ rnl fo: -
neddo para o Q1urt~l ci." P chc1a ~ 
Pague-w a quant.i.·a de 35-0WOO. 

D2' Alval'es de Carvalho & C · Ltd. 
de material p· ra o Qua1 ~1 do Reg_l .. 
m~nto Policial - Pag~e-SP a gua11t1':\ 
de 7: 200,.0•'0 

P!~t1ção de A Lucena, á cUrectcriR 
requerendo dispensa do unpost:J de rn .. 
ccrp:.,raçã::> psra 1 caixa cout,,n..:io 
amoc::tras de dobra::l'iças. p1 egos d 
ferro e rebltes de cobre, 1erro e latão. 
pcsand.:::: 6 kilos. sem valor ccm.rneJ:cial 
- Detirtdo. A· 2.ª secção 

De Frei Amadeu pedindo Uispe-nsa 
<:lo mesmo imposto para 93 rnlumes de 
madeiras destinadas á.s obra'S do 

Dia ao Regimento, 2. " t3nznte Se­
\ erino Brashliano; ordem á CIO., cabo­
cJrnftei.ro João Galdi.n::>. 

Serviço parn o dia 2't (segunda-feira ~ 

Dia ao Regimento, 2." tenente Fran­
c'.sco Mangueira. ordem :í. CIO., cabo­
CJrn~'.-iro J,..sé Neves. 

B->l[tim n. 156 - Unifcnne 5 ' 
Pa· J. conhecimento d 'l Guarnição, 

do Regimento e devida es.ec.uç.âQ, pu­
blico o seguinte: 

ExpuJsões: - Sejam expulsos da es­
t1do effectiv::> de,:;te Regimento, o 3. · 
sarg~nto Severino Ferreira de Albu­
querque e o cabo José Antonio da Sll­
\'a: devenda o primeiro ser entregue B 
policia c1vil. 

r A.E i Joaquim Henriques d~ 
tlralljo. major-conunandante - intsri.no 

Commando do l. º Batalhão do Re­
g.imrnt:> PchciaJ MHitar - tAuxili,H 
d:, E· E'!Cito de 1 ~ Linha, - Quart~l 
em Jo'\o Pessôa, 20 de Junho de 1931. 
- s_niço para o dia 21 ldoml.ngoJ 

Dia ao Regimento, 2." hm:mb se­
, erll 1 r: Bra.silLano i adJunct'.> da d i~, 
3." sargento Severino Olementino; 
guarda da Cadeia, 3. º sargento Mlzae t 
e ca b:> Jpsé Luiz Correia; guarda Jo 
Quartel, cabo Luiz Garcia: reforp <lo 
Thes".UiTO, cabo João FideJes; p13truU,a. 
cab:1 J::,ão Dantas; dia á E'lúennaria 
Militar, cabo J c~é Augusto; orcl-em ~ 
0,0 do Rzgimento. cabo Joã o Galdin'.); 
ordem á S O de, Btl .• soldado Paulo 
Freir~: piquete ao R eginu:nt~. apren­
diz P dro Da vkl 

Annexo nwnero 89 

<A.~.) .João da Cost~ P 8il,,..,, capl· 
tã.0-commandante -interin.o 

P RC::CEITURA ~1UNICIPJ\L 

f::'iPEUIENTE 00 011\ !9 

P etições 

D-. Alpheu Rabello. para concertar 
o p-ortã:J da oasa n. 567, á rua. Barão 
da Passagem. - Deferido, á '"1":ita Jo 
pat i::cet da Direotoria de Obras 

De Manuel Ferreira Campos, para 
conCiertiar a casa n. 39, á rua B'3llo 
Horizonte. - Sim . Pague logD o im­
µc..c:::o municipal. 

D e Augusto d-E Almeida, para con­
certar o predi,o n 93, á praça João 
Pesc:;oa. - Deferido, em face da in­
formação. 

De Ma11uel Antorua de CatYalho 
Ccst::1. pd1a co11L,.: tJ r a casa 11.. llj9 
á rua Marechal Alm~ida Ba1Tetto. -
Def~rido. pedindo alinham~nto. 

D e Vicencia Maria de Figue1rêdo, 
para recon.struir o oitão da casa n . 
1170. à rua Marechal Almeida Bar-

De F···a.ncisn d ... Carvalho Co,;;,h. 
despeza com escnpturas de cl,esaprq­
priacão - Pague-se a quantia d~ 
94rn10 j CllHICA DE OUVIDOS, :NARIZ E GARGANTA I 

De W . Guedes Pereua Sobrinho, de 
material f01 necido para Obras Pu­
blicas - Pague-se a quantia de 
420.S500 

De Oltveira & P.?reira. correspon ­
dente ae<s se1 nÇ'('.s executados no H :is­
pita1 de Isclamento - Pague-se a 
quantia, de 4 :000,000. 

De Giovanni Gi01a, co1 responctent'"' 
á 4. • pr&t..ação para acabamento do 
Pa\i ilhão d:J Chá - Pagu~-~e a quan­
tia de 4:000SOOO 

Do mesmo, Oe serviços executa<l-::s nJ 
Palacio do Govf'1no - Pague- se a 
quantia d e 303SC 00 

D e Alfredo Ferrei.ra ili\ Sil\'a, d:? ma­
deiras fon1ecidas para o Qua1 t.el d.o 
Regirri nto Pol1c1al - Pague-se <1 
quantia de 1 :000~000 

De Guimarã<':s & Inmi.o". de sen 1ç is 
<~xerut3 :lo.::. fü> Quartel dJ Regmt">nto 
Pohclal - Pague-., ~ a quantia de 

4 ººº·ººº· De Am"'n.CO J 1. i'>La, d materia l 1"11·-
nscid:! pa·ra o QuarLl do R a:giment 
Policial - Pagu~-:-,e a quantia d~ 
1 120;000. 

DLl ~e,·~rin0 Le!n:..-.<:;, n° t1~!'1.S~;r1r. 

t -
1'r. Ca:s:siano Nol,rega 

1 

1 

1 
1 

DIPLO!\.fADO PEtA UNIVliHSl'1ADE •o RIO 

~:-·i~~~·::fa,1~ ~aº~~~t~),c':~~~. ~~ eR:c~-f~t~g~~di~~ :.;:ci!fi~~!º~~ 
Hospital de S,nia lzabel. 

Tratamen to moderno das smusitcs, sem o~nação. - Cura radical da oh5 .. 
lrução nMal e su.is consequenc1as: m~uti1tienc1a re~p1ratori:1, rt:síriados 
rPpetldos, asthma nasal, catarrho do narJz-pC,.,Jinge zumbido nos ouvidos, ,te. 

Tratamento do cancer pela eh:ctro-coegulação. 

Com installo_çâo transportovel, 1 1 D1atherm10, raios violeta, e 
poàenao reol!zwr ex?m • s e. tro- g mfrc-vermelhos, 
1amcntos, no propr,o àom1c,!,o 9 

Oo àoente. r gcfvano couterio, banhos ôe luz. 

1 ).us 14 às 1S J-,or.us. 

CDN&ULTORIO : Rua Maciel Pinhai,o, 56. - AII,, d, P~a,mac,a Confiança 
RESIDEnCIA: frua General Qsorlo, 180. - Telephone 259. 



1eltJ - Comn 1 (lé' 
Clll. for dP direHo 

pug~mdo lo~o o - O proprio rrquP-rent.e reconh ec" n 

Dt ~Ianu ·\ Bat IJ .a, 1x1r~t con<·Nt'.ll' 
'i e~ :l n. :w~1. a a\'{'Uld3. Co11<•..,rr)1:J.. 

Aur-nrlithJ, .1 .1ga,1d > J,:fc.O o i111p !'1 

Ch:.t, • . r dinc!o pJ1.1 
a 1- ,'llÇÜO de 1lllJ)OS! °';'i 

u 11 1•1t'<lb n. 4.io. u 
01· .J .10 d,1 rnatL.1. - D-elr-

1 !d _ í..l ,t( ·urd) e 111 :.i 1nf I maç3 o. 
D" ,Je,;i> !1.11 l3!1l•. ,. ra conrnLu 

o l:l ú' n. B.,. ~hJ " HJG, â a\ nich 
\lo. .. li. Gl11L.1 SO.tl'·ÍDí':l pnm~i­
l!JfJH lll :1 <' .igtnc!:1s clJ Dir"Ct'Jri'.l d'• 
LJIJl'a, qL1::i.nu a c:ac::1 u. 10fi. Quanl'l 
. 1 d,mJ'· 1 'l'lJ vm ';;parado 

J.Jr' s \ cb Silva. p:u.1 c'.)bru 
p:11!1:r 11 6G5, á O.\'f'nicl..:i 

(\ •_1 l1;l. l1J·1 J1rido. :?m to.cedo 
p.itfL ~· d:..t, D,1 ct ria d· ~bra ... 

D Jc t' J· rr ira di' Almeida, p~1n­
ciG kd>:J d9. dH·1111a dl' suai cas:is n. 
u.;O à 1 u. S M1gt '1, r 117, á run João 
T:J _ 3.rr T r ~"' nC'haiem t'm máa rs-
11c!:) <~1-- con· _ 1 v::i.N.o. - Indeferido, 
qn:1 tJ. u ra .1 da 1 ua JoCio Tavur ·s -
Qn: 'll' a ,. ,,:1 d.t llw S Miguel, re ­
qur."13 ein ~ ·çJr3cb 

De J si L .:melro de Luna, p3.ra con­
c...i t:::11 cas3. n. 131, i rua Martim 
L 0 1L e - Incl1·1~ rido. fim fa~e da in­
tonnJ<,·àJ d Dire('tona de Obras. 

Ü" CvPlh M ura Ltd., para sei 
m - jif1c3'.i,1 a lOll"'ct:1 d ... sua c:'.l'ia c--.:>m­
m ·cíal. u rua Mac.::l PU1l1ciro, visto 
tt tm at J t,O u.i~ r "irt.as em abril 
pr imo lindo - Tendo em conside ­
r. çá'.J qt ~ ::i L1L.l·eriment..o conuner­
cial <l r.:qu 1 nt s só c,mec;on s 
func 1 ..... n:..r t m p1 incipio d.e- ab1·il, c.:m­
fcime int rmcu a r: rruni...-sâo re~p ct1 
va. dist:. ,1 ·o o imposto retc _nte ac 
r,:.·,n~ "'iro t: i_n.. d-e,_ attendt~1do a qu 
sr t1 J.t.l de 111du<.:"tna agora mst::tllad~ 
- A leão para os <levidcs fins 

mfracc;ão Ull que in:.!')rreu, co1l1-orm 2-
d clarJ c·m SU3 p tição e e· mo n,j.J \hu 
:tpro\t...i!a ü i111101:.u1c1a da di<:ipo~icã, 
1 g:il qui· o olJrig:..iva a solicitar licPn­
ro p1cvin pJr.t e; trub:1lhcs . julg0 pro­
c:,_N -nt.? o aut 'l da infracçüo de fo-lhuc;, 
Hduzindo o. mult.1 p:11a 25$000, por,,;:"' 
t, 3•ar d;:, pr!rntira intrJC\flo. A' -r\:1 > 
,....1rn L"' cl vid fin 

T1clh:.ic:. dC' pagamrnw· 
Do p-jaclJC Jl ;.t' Henriques, do Sºl'-

\ i( de prar,.:a<; e pJ!"(JU~s - P aguP-!H' 
:1 qu:.intia d ... 403i500 

Do Íf-~L~ D"m:::sth'.ilt-, Cê,1 tP R"'Jl, 
cl'.: , .. , v:p de l11np? -,l d[l iua Marecha1 
A ln:i:::ida B.u1 :- ! t1 Pagur - "-:i :.1 (]H'J.11-
t rn. de 115:-·150 

Do Í"'tL:.; H, rnc-io Trajano, do .~ 0 r­
\.iro dt' limr:L :l da praça dJ Matadou­
ro. ~ Pagu?- 0 a qusntia d2' 110$000 

Do fe.L r Arthur G:inu's. do ~0 niçJ 
de Jimpesa do a\'Cnicb M1rn -Ma1·. -
P:.igu~-~e a quantia de 107~750. 

Ü') r~-~ -r JoiJ Silvino, do (.'c.rviço 
,i.,. limy:E~'.l da pr~1ça do Ma!3.d,;uro. -
Pngw~c:e o quunt1a de J01S.5CO. 

De Au_r.::u5"t J Marques, de:: 'ierv1ç~s 
1

~ diarJ·:a;<: d:i PrefoiLura. - Pngue­
i> a q1wnlw ele 360;;500 

D.1 r::-:.=xh ~ir:> Anl ::mio Galdino, cl:) s.er­
iço do c::.m1t-e1 io - Pc.1gue - se a qu'.:i.t1 -
ia de- 84<:~0C 

Do feitor Joúo Eli:1,s, d:J urviço d.:> 
·rnp{sa do parque A rnida Cu.mata. -
"laguc-se a quantia d~ 137,.000. 

De Jcsé Lopes, do ~"'rv1ço d.e limpz.ss 
·s. e<:'~,rn~la d.P Tambaú - Pnglle-se 

quantin do G5SOOO 
D) pecfr2iro Olivio Ram".s, d.1 5er­

,C'"O da remc:te-1:lçflo do Matad::mro. -
aguP-._? a quantia de 99.SCO~ 
D., feitcr Manu-'i B?-niardo, rb st:?" ­

iço de limi:2-a da es;;tracta de Cruz de 

Almas - P ::i.gur - sr :1 quantrn de I nh:i, da<:: 11 a 1~ h 1i[i'5. iia egi·ê}:í'êla 
127$000. C.tthedral, a tun, d_ pr ,ta: m dorn-

Do f··1t-,r H 1t1Hn .. giid') G c11(Ji\~s. c·10 ao S. s~1,·.arnr·111o, e.me> hHn n:1-
do _sc·rY1Ç'{l d )1inf ·.c:3 da a.v~ntda Epi- 1-.:. 111 :10 Sagird,, CJr;.i<;jJ Ew·h:i.n l!t J 

tac10 Pt.'''-iua Pa3-ur~<::;> a qu:.1u:u JuG. 1J Pc. ô:.. ~OüJl O e ·11~ 
ôf' 112S75r. f.:vnr:::lic ivI1dt11rc; 

Do foit'Jr J 3q11im 1•aulin'1, do e; i hC'tJ 

de limpesa 1..L.1 ru:i cJn Cacirnba I Roi­
gu i. - Pagth'•-·e !l qmrntio d.P l 11~7SO 

D o 1eit....,r Manu'?l H.::nriq11 cl. 
SfTVlÇ:'.> d 0 llfllJ)t '>:l d::i ílVl:'11ifb D P -
dro I . - Pagtw- :1 qn:rntiJ d" 
lOSSCW,J. 

Do fcrrPi1 o Luiz P~ r~~irn Pn1t . d 
"'?rvi(CS dn.-; c!licinac... e v1g13.'S da Pr · 
feitura. - PJ!!\l/'-St-' a qtrnnlw dt' 
•1 06tl 50 . 

Do feitor Amelio ChavPs, d J S?l­
viço dp, capinadio d::i TJraça D. Jlrin. 
- Psgu. -s." :i quuntin d'? 93$750 

DJ feit')r Aprcnian'J Chaves. dJ '> r 
vio de C3Din_tc·:í'l da rua EJJ-ã'J d·J 
P ar<.age111 · P!l~iUP-J'l- a qua.ntin Je 
88S750. 

D o fr-ito Anic111J Luiz tl::t Silvn, '.l'.l 
~l:'Tviço d9 ca 1Jmaç:âo d:1 tua Riachu<>lo. 
- Pague -~e u 4uo.nti.1 ele 86~50 

De José 1"1 iy de Oili,•eira, do s, r­
viro de limp~ a nc~t11,rna da CLd~de -
P ague - ~ a quantia :!:> 1J 9SOOO 

Dc..s tareieiros, d9 dive s serv1cos 
da P re feitur'l - Pa0 ue-~ ... a quantia 
de 1 : 826$100 

De ahm€-nta('ão dc5 anima,es do pai -
que Arruda Carnm a. -· Pagtl...-~:.e a 
quantia de 33~000. 

De p a.--sag.;1l'i de bonde ao an,Jnlad::;r 
g·eral d.os s-eryiços municip.aes - Pa­
gue -se o quantia d• 14S40-0 

Estão de plant:io l10Je, <21) a Phar­
macia do Pvvo, á 1 ua Duque d"' Caxia..,, 

a.manhã. 1221. a Ph:Hmaci~ Min~rva, 
rua da Rep11l;.hc:.1 

E DITAL - hdif'fll' IJ (k l~Ut'l ftli..•:-. 
~"lotta da S il_\',a - O cll Jost' Altp10 
1-'el'l°rira de Mt:llo. Jllll mur1w1p:..i.l tio 
1~·rmo ll.P T.1p ·rna. ci::i com:1rc·1 de 
A.lagoa do IiJu11IPirn em virtnrlL: ctP 
h•i, f't<.: 

Fac:-o . d.UPr ~l(J' (JUl li JJl'r tJ{(• t~c.Ji-
utl VJLem ou cleJJe conllecmwnt..o 1iV'"'­
re1n _qt:;:- )J ,r <J,._ •J;.icllu Llo c.Jr .. 1uiz 
ele cinr-11u c.l<.1 r·J1iurc1 de Al:.1• 1 ú:.1 t!o 
Vt:ont~iru, (b t..1d.1 l ! J cJ_ .t, nwz 

F?Jrr~~-sooz-:1, f'SCrtvão do commn­
r·io. o escrevi -- .to~ Alipi o F e- rrt- ir.:, 
li 1: .Hl'i lo. 

CONCOHD~'IA PRFVF.NTlVA Dl 
ALMEIDA & C O ct::iuL.:r Agr1ppt­
no (.~r 11\'fl~l ÜP P...t?r'. , 1. JlÜZ Stlb tl. 
Lu! - 1.IJ. (•otn,.u ~:J tL· JúLl.o Pt:,:i.: (Já, }7'c;.­
tado d;i. P:.in.dn b'l d~ Nc,rt-E', te 

Faz alJ2r a c1 · cl'Jr, e dnnai; 111 
t , 1c-~H10 c,11 p.; r r t · jui10 P car-
t .rio do O c-r! .J •IJ.,11.-0 n.,Itietl<lo, 
prc-.· 1111 ut d:- um:1 con -vr-
dJrt.::J prf'\ r; i\ 111 p t:·ad:1 pGJ" /\l 
ffi(Jd3 & C ", l'úllHTIPrClllnt ~. t~L.;k­
rido~, n .1 e~ pii il. :'.!. rw.1 Barú.n da 
P:.i ::igeü1. n _ i ~ l' '111 ref1nai7ão l1" 
u··ucar :·1 v.q1, 1, <J!' q1J::tb pro­
pldn d p«g-,:j r l.iO por s.:1.111 lo n 
(le-bJtJ. d ntiJ cl 1 .:t.í:. dP 2l mf' <'li, 

"ª c::::nr:Lcõe · ~r;1unt 30' o r~ntr1 
<l 12 mt,..- < ::>1.u1 ~l,. Ca oat:i. .i.l J1') -

1;1c!r15aç~o í!J C-ll..-...i1Jata e 30'~, daz~ 
Jlk·~ . d po1S d:J prim. iro J)ilg.am.,nr'J 
tndJ gar.int1cto p,Ja pJrt.c-- c}c.qner.:i i:=i 
d'J"i rnac:1Jm1-.;mo,-; f' cJn1üa1r; p .... rtencr~q 
q1u..' c..::nUtu m :.i. '-Ul u'tin'.l l' fm:::.dc, 
JJ_ Foi o p J1cl1 d-!PllclO p.:,r d ·p:.i. 
cho <laitifb d,., 15 do c::irrern mfc­
:-;euci.o nonv·~do e -mm1 3J_.no o Baw o 
do E- t.s.<lo <la Pai ahy C'.l, com .éd 
n-c-1:iHt capital. :i 111::i hihc~- 1 Pi.r1lPL '1 
Fi<'s rn:trC'aclu o JJ azo de 20 dia ... ;J. 

ccntar -dP- hoJ1~ pant 1-::JG -- , cr,c.J~1e'i 
cl:1 µrefalado.. nrm:1 e-n.cords.taria 
apHsentatêm 8', Oe.cbr3('Õ?s f' d""':1.t­
mu1tcs JUS.tLfic11tivcs <lP "2u· cr·rJit~.; 
P d~ -ign~d3 o d Li 13 (! ~ ag:zSto prox1-
rno , in:tu11 '.1. ás 14 lt;:ir:.1s, 1.u ~a1:i j,.:1.,;; 

aud' nt:J:J. d :.: jui.zo. n.'.> 2." and'.J.r 

D. J'" -f' Onc.1. 0 para s-:r mantida r 
1.'-"'en\5...J d~ 1mpoc-:ws que vinha go53.11 
dJ o (.' :11 pr _ dio n 638, á a 1• enida Jua 
rei Tavc-ra - Attmdendo á,; inf:J1-
m.:1~ p1 ~as mantenho e. h2n 5.( 
até 0 exnc1 ·10 de 1!)38, inclusive 

EDIThlrS 

corrr·nt !01 n!.1.l,1 :.1 pnn1·i1a ,ls­
, emnléa w c-1, ·tun s ela t: . .dlnwi!.l d.l 
firma mctn 1LWal Euclyde~ Mctit:1 eh 
Silva, para ..i.' IJ 11oras do ctin tnnr:1 
\' um de o,.,.o ... to \ JJ1douro. 11a s'...111 d:.h 
uucl1trl(·jas c1 s;tr· .1u1zo. vlc::tu m1rJ t-r 
acceuo r, t'll ·~!l'?,<1 rfr· s-vn<licu. o cd~t­
dãu C1eerv l)j::is M.ic::lúhn, e 1i1~n·.+­
do o_p1: . .Lo tJ.r Lnnt.1 (3UJ (l1:..1s. qw• 
terminará nr; cl1~, Jüz~ , 12J dr ,1u­
lho \ lndour(J_ p:..1r3 os crerlnres apr -
~.ent,arem, 11u c•1rtono. a declnrac:ao 
rios CrêtlHos, e111 duplicata, accmp:1-
11h~1.da duti H:SJJCCI 1v~1.<' titulo-:., as 
quaes, p 0 lo ]Jn• 11t?. 11c-jr:to n11hf1-
cado::: p::ira rl1lo 11m No m..:eomD des­
pacho J 01 noni( flllu syrnhco u Ur 
.,.\bdon c!P Souzu Maciel, re."-iclente â 
1 ua l5 de Noveml.Jro, n 2U, cksL!l 
vllla. E p:_:u,:1 que chegue :.10 cvnl1e-­
rimento dP toe.los mandei lavrar o 
presente edit:Jt, c1ue :-. 0 rá :::t.ffixado na 
porL.t do L"-51:.ll)elecimPnl"3 ~oinm:::-1-cial 
do fallido, cu111111u111Cildo á Junta e 
Associação Commercial, üfticiando o 
1:'"SCfl\'âO :Í ~ 0 LflCl:J. du COl"Tf:'lO e á Es­
tarão Telegr:q>hica. d.:!:Lá villa a fün 
de que a corret:pondenc~a do tn llido 
~eju entreg112 uo syndico nomeado, 
sendo este publicado na "A União'' 
orgão cffic1a1 do Estado, na qual ~e­
l'âo divulgados toJ0s os netos refe­
rentes a esta J allencia. affixado tam­
bem na porta do.:; auditonos. Dado l.' 

nassado ne~ta villu de TapProá, o.os 
15 de junho de 1931 Eu, Cícero de 

do P:J 1 aC" dai:; S Cl" 3.TÍ8S, á P1 a('9. 
A.ri tid!'-; Ló!.:-::!, d t:1 LidJ::l!l.:, p1ra te1· 
lugar a ao;:,; mblea <le cred ... e"", na 
qual ~e <lelil-..etmá .,bre !l r'"'f"rid!l 
'Pr'-'~-~ b, tcmand:>-:." d,e. 11-t'nhum f­
fsib o cdit9.1 public'.ldO hoje. s~bre a 
ccnc8:Td9.t:l em apreço. Dado e pus· 
sr.da n?~.t:a Cidad" de João Pe.o:-t0fi, ªº"' 
18 d1ac; do m ~ ele junho d~ 1931. En 
Fr€d ric ... Cancdho Cc-:ta, €.scrívãv, v 
r-:rre\l !9S ) Agripplno GC'meia dt' 
Banv,,. E~tá coniormE' o original; d ,i 
lê . 0 e~11vão Fr 0 dPric.J C9.!'Valh 
Cesta 

DP V rgini2 f'.·ülrnl da Ctm~~ ç-.i:i 
pnra abrir 1:ma quitanda, á rua. S 
Jc. , n. 36 - Att....c,nda-~ ao que in 
fo: rrLU .J <r _ prccurador e convide-st 
a r qu,rente a e. mpar~er n~ Prefei­
tW'a, a fun de escl:l.1 "cer a localizaçã.1 
do seu t. tatel·.:.,cimento, 

De Ma1~u 0 l Olaudino da ilva, p'l!! 
s·us Lh{::, m n...-:re , para concertar s 
ra-a n _ 74, á 1 ua Pa:ire Rolim. - De-
1c ido, :m fac"' da informação. 

De Manuel McP;ra 8'.)ares. - Com. 
pa,reca á Preft>.1tura. 

D~ J ... é d.,s SJ.ntos Barres. para re­
e ·!1!-'~.uir a~ p,a1 des la~rses e concer­
l3.r ::> L ... ::> d'.l casa n. 98, á avenidz 
Benjam·n Cone~nt. - SatIBf~itcs o 
1mpcs: ; "' dr->vid~s. como requer 

D~ Herm n~gl1do D1 La~cio. come 
rep ~ntant~ da Sociedade Italian.. 
BenLficente, p ... dindo para ser mantid'."' 
o. o;:?n"ào d~ imposbs que vinha go 
...anti'.) o pr.0 di'J n. 366, á rua Barão dr 
Pru ag m. se-d.e da r"f=<r1da Sociedade. 
- Junrl-~ um exemi:; 1ar dc.s statu~ 
t%1ars a fim d __ ser -examinada a par­
tr t..n"flcrnte da Sociedade. 

De d. Jc,squina d:,.s Mercês, par• 
ccn... Ttar a !rente- da ca~a n. 298, á. 
rua de Tócos. -Defendo 

De A. T .scano. para substituir la­
drilho da sa Ia de visita da casa n 716 
á rua da Republica. -Em face da 
mfcrmação, cerno requer. 

De Jc;ãc, GaJ:dino de Figueirêdc,, para 
ccnstn..1ir alp~ndre na casa n 239, á 
rna da Republica. - Attenctidc, 

De Jc.sé Mailnho Falcã-0, para faze, 
c9nal12a ·ão d31;. aguas do predio n 
822, à ru<> da ReJ)llblica. - De ru,. 
côrdo com o par e r da Directmia d( 
Ocras, s.irr 

D, ve1 inc, <la Coota Cabral, para 
constrl1:1r wna casa de taipa e telha 
i avenida 12 de Outubro, em lccal d, 
um,i casa d<e palha n . 389. - Atten­
clido, pedind-0 alinhamento. 

Dr- José dos Santos Barros-, para re­
con .... trmr as pa1 edes lateraes da cas2 
r 397 á rua da Paz. - Paaandc, lc,gc 
o n~ _ da licença, attendido. 

D nuva d J s1as Elseqlllas da Mat­
t I?"~ra e ncc tar o C9.no das a.gna! 
P!'- J3e d pr d10 n _ 296, á rua. Ba­
rao da Pa ag m. -Deferido, em face 
da 1Ilfo.rmaçã.o. 

De Jnão José da Cruz, para conce-r­
tar ª. fr2nte e oiLões da casa n. 1196, á 
av~mda Mira-Mar. - Satisfazendo a., 
I x1g,encias ela DirPctcria de Obras 
r no r quer 

D _MaTina de Abreu, filha m•nor 
d Jcac, Vicente de Abreu, para abrir 
uma. P"rta no predio em construcçã-o 
á ru:. SI a Jardim. - De aceõrdc 
e ,m a-=> ex1gencias da Dhêctoria dE 
Ol11 a , d'2f&1do 

De L. Carvalho, pa,ra fazer diven:0c: 
co.nc _ t-:is e ot':nt:ir motor no predio n 
1-i J, a rua_ C.t R. ptl'blica - Em face d, 
nu~rmaçao da D1r~ctcria de Obras 
1 "n1.) qu r 

O PT f 1t J m, ,pi!, attendenda a 
nna r .prt..;f', tacão qu~ lhe foi dirigi­

~ª. 1~?1 _ v..;11dedor~ u.mbulantes da.s 
Je1i:a ·; hv-1.:=~ _desit.a capital, resolve a.n­
t ·c1pa.r a ie1ra < e quarta pa1a t-erçu­
Je ra, 23 do co1 rf'nte, em Virtude de 
Sf1· . aqu~ue d a t'On.c;.igrado ás restas 
:i.nJoan CD'l 

EXPED!E !E DO DIA ;O 

Petições 

D<> Brnn to Monteiro, para construir 
do1 11Ju.airtos n::, pred10 n. 312, á rua 
Duque de Cax~a.L -:- Satisfaqa primei-
1 amente a!:> ex1g.fnc1as da Dir.e-ctoria d? 
Obras. 

D::- Urc;til1!lo. Edua'.do Lins. pedindo 
para ser !11annda a 1~enç:ão d.e imp s­
i-:~ q~1e vmha g ando o seu precho n 
707, a nw o, · mbargador José Peic­
gr.no. - Mant€'nho a ts .... nção que go­
.sava o pred10 d:..!:> 11npostos d-e decim.1. 
urbana e- lixo d., c1" o exe1·cic10 df' 
1924, lllClU. l\'8. 

De Nel"on ele- Castro. prura 'i'.er di.5-­
.1i1-- n':o...1do r ::i 1nult:J cpl' lhe t')i unpo~trt 
!-'Cl lflil-1.0:l'...tl..l tiJ, p .• tL11...1, JJ1U1UCJ1):J.t\ ... 

EDITAL DE CITAÇAO - O dr 
grippm::> Gouveia de Barros, 1 " juii 
1t•t:tuto ela comarca ds capital lo 
9tado da Pnral1.vba do Ncrte, pJ.r vir­

ude da lei, etc ( 
Faz saber a tcdcs que o presente e<l.1-

I l com e prat:o de 8 dias viTem, que 
1. · dr, prcm..,tor public::, da ccma1.ca 
_nuncicu d: Sergio Gabriel Militão 
.:.t~r:), cem 15 annc1 de edade, n1tu-

1l desta Estado, filhc, de Gatriel Mi­
tão analphabefo, como incur::o nas 
enas dc, artigc, 303 do Ccdigo Penal. 

c::mo não tenha sido pcssivel inti­
al-o p~~oalmente, p::r se haver fo­

igido, chamo e cito o referido demm­
aCl'o a comparecer neste juízo n::> :ha 
de julho proxlmo vindouro, pelas 14 

')ra.s, a fim de ser interrogado, assistir 
1 sununario do pr:.~s- o e accm<JY.i­
h.al-o-em todos cs ~eus termas até fina 
nbenca e sua ex::.cução, scb p~n:1 cl 
velia. E para que chegue ao conhe· 
rnetno de tcd·.s e do dito accusadc 
andou pam:n o presente edital que 
·rá affixad::> no lagar do cootume < 
1blicado no JOI na! ofilc1al ·• A União" 
utrc-sim, faz 11;,ab-er mai· que as au 
meias deste juízo s 0 fazem e-m un 
:s salões do segundo andar j3 Pa 
cic das Secretarias, á praça Ars1 
des Lôbo, desta cidade Dado e pas 
do nesta cidade de João P.e.~sôa 

;S 19 ilias do mês de junho de 1931 

·h~~· :~~·~~~Y~~!~~~~~vt~~{p;~ 
) GOUV'êia de Barr..::s. Está conforme 
Jffi o _original. Subscrevo e a55ign3 

"'.SCnvão, PrdJ'O Ulysses de Carva­
lh-0. 

ALF NDEGA DA PARAHYBA -
ditai de Praça sob n . 38 - De c,r­
em do sr. inspectC>r desta Alfandega 
~ faz publico que .seráa vendidas em 
asta l?Ublica em 1,., ?" e 3~ praças 

-~sP;i;:;~~e1:nis n~; f~~~1g2'n!~ ~;: 
~ do armazem n. 3, desta reparti­
ao, onde se encontram á vista dos 
1teressados, as mercadorias abaixo 
1scriminadas: 

sLoit1 ~70,1 
c-;;;1;.,ºn~~rt~ºr~!n~~';r-e ~~: 

os de ferro galvanisados para agua­
apor ATTIKA, de 22-5 - 1930. 
5.518 peças slmaroa e s1numeros, d• 

ubos, canos e accesso.rios de !erro 
undido para agua, vindos pelos va­
-0res allemães "Attika" "Arnfried" 
Anatolia", '·Arta'' e :'Porta", en: 

rados respectivamente nos d.ias 18 de 
1aio, 14 de junhc,, 16 de julho, H de 
gosto e 8 de c,utubro de 1930. 
Lote n. 2 - 40 peças e uma caixa, 

10 total de 41 volumes de marca 
,,OWLER, dentro de um losango, ns. 
'5 175, contendo pertences de carros 
,ara condução de generos para uzin:1 
te a~ucar, vindos pelo vapor mglez 
·Nav,gator" de 25,9 30. J 

r~if\!t n ~s~ 12~~ ~~~~~~~, ~111~~ª~~~ 
:nc,llws, pesandc, 120 kllos Uquidc,, vin- 1 
las pelo vapor inglez •· Attika .. de 7 
Je abnl de !931 

Alfandega da Parahyba, em João 
Pessôa, 18 de Junho de 1931. - O 2" 
~scriptur,ario Alf rêd o Gom es. 

CO~CORDATA PREVENTI VA nE 
\IIIIEIDA & C." - Aviso aos <redo ­
t:S - O Banco do R,tado da Parahyba, 
_mmi.s..c.ario da c::nc-ordata prevent,iva 

de Almeida & e. , dest:t praça, tend' 
'Jrestado o ccmµrom· :, p"rtinent,e a 
essas funcçôes, avisa aos inte1e3sado.s 
que o s-eu gerente, sr. Walàemar Lei­
te, poderá ~er prccurado todos os clla.s, 
das 15 ás 17 horas, no estabelecimento 
d~ ccnccrdatario, e, durante o dia, na 
sede do proprio Banco. 

O: credores da concordataria deve­
rão apresentar, em cartorio, uma de­
claracão por escript::>, de seu credito 
obédecend::> as prescripçôes do art. 82 
ela lei de Fallencias. O praz.o para e.5sa 
d.rnlaraçã.o, é de vinte dlas. contacio::.­
cle dezenove elo corrente mês á nove de 
Julho proxl.IT'lo. Todos os credores se­
rflo avisa<l~ por carta. F ic:ci.m con-
~·1Jados t .<l:L cri dores p:ir::i 3-"'t.i 

tirem a assembl~a de credores que terá 
lagar no dia treze de agosto, proximo, 
na sala das audiencias, Palacio dac; 
Secretarias, segundo andar, ás quatorze 
horas. Todos os actos da ooncordsta 
serão publlcad06 na "A cinião" e 
"Corre10 da Manhã .. 

Jc,áo Pes.sôa. 19 de Junhc, de 1931 -
pe]c, Banoo dc, Esta'1o da Parahvbo 
Waldemar Leite gerente 

EDITAL nE CITACAO - COPli\­
O doutor João Navar~ro Filho, juiz de 
direito da comarca de Catolé do Ro­
cha, em virtude da lei etc. Faz sa­
ber a todos que interessar possa que 
tendo de se procedei· neste Juizo o 
inventario dos bens deixados por fal­
lecimento de Salustiano Henriques de 
Freitas, residente que foi neste ter­
no, e verifíc.ando-se no titulo de her­
leiros acharem -se ausentes Tecla Dl­
:1iz Silva, ca.<:acla com saturmno R::>­
jrigues Silva e Manuel Alexandre D1-
1iZ, foi por -este Juizo ordenado nos 
~ermos da lei que se publicasse pela 
mprensa c, presente edital, pelc, qual 
ita, chama e ha por citados os so-

1redit-0s herdeiros para no praso de 
rinta dias comparecerem ante este 
Tuizo por si ou por seus procuradores, 

1. fim de assistirem a todos os termos 
:lo mesmo inventario, no dia Hi de 
julho do corrente a.nno, nesta vill:.i., 
"m cartorio, sob pena de revelia.. E 
Jara chegue ao conhecimento de t~­
dos mandou passar o presente edt­
_al para ser publicado pela imprensa: 
;:Jadc, e passadC> nesta villa de Ca tolt" 
to Rocha, em 10 de junhc, de 1931 

8::u Venancio Santiago, escrivão o es-

:~t~rt;s~ Jg,\~i~:trJ~/ii~º· J:~ 
supra. O escrivão Venancio Snntia.go. 

ORDEM 3. DE SAO FRARNCIS­
CO - Edital n 2 - D~ ord-m d> SL 
ministro da Vene-rav0 l 01d.,m T"'rc...,,i 
ra d'e São Franc'.sc::>, convid::;. a l, ic 
cs irmã.os e Lrmã s à ccmpHPce1 :1?11 )-

TH.F. 2065 

L L O Y D N A C I O N AL 1 
SOC l l!il A OE i\ !tO N Y M• 

II l!U I! - &v-.n.Jda Ili• 8 r-,.u_, t&e • ••~ -

Poutle 1rw11,m 11111 Doeu do f>orto, no Rio e!• Jaaelro I di1po1tclo dc.1 
.. 11, ambucadorn • r1t:ebldona. 

-o--o- -
1,h,h .. ro w,111a. de p assa !'el r o s e e 11 r11a e 11trt" Rt'clfe 

e P orto .t.legr4" eo111. 10 d l .. & 

JP•••a•m .. m-.ate d e • ·• ela-

Vapores esperarados em Recife 
Paqntte I R I R,,t (;.' f ' I' - Esperado do su 1 !lO dia 15 á tarde 

sablrá na quarta-feira, (17), á noite, para: Maceiô a JB'. Bahia a 19, Rio d~ 
Janeiro a 21, Sanlos a 2!, Rio Grartde e Pelc,tas a 26 e Podo Alegre a 27, 

Cargueiros esperados em Cabedello 
Linha Tutoya-São Francisco 

Cargueiro 1•0,·IH !Jlf f - ( Viagem contractual de maio) 

Esperado do_ Sul no dia 22 do correnle, sahirá no mesmo dia para: 
Na tal, Ma au, Areia Bran a, Aracaty, Ceará, e Tutoya 

Linha Parahyba-Porto Alegre 
Cargueiro llt, IJJlil 

Esper•do do Norte, no dta 15 do corrente s,h,ri n-0 mesmo dia 

I 
paro Recife, Maceió, Bahia, R,o de Janeiro, Santos: Paranaguá, Antonina 
e S. franc1scc,, Rio Graedc, Pelo tas e Porto IA legre, 

AOf:NTES - William• ~ (;e. 1 
I 

r n c:1 15 d• Novembro tL• 87 - Teldollon• n.• 216 

.;AI-XA POSTAL, N.• 31. 

EM STOCK 

Motores DIE S E L 

"SCHLUETER" 
4 te111pos, muito eLonumico sem 

111,jssari o, sem c.artucho. 

Locomoveis "FLOETHER " 
com rodas e semi-fixos 

Machinismo em geral 
peçam orçamento á 

HERM STOLTZ & Coi 
- PEH NAMBU CO -

~ -v. ~arq uez d e Olinda 3 5 - Caix :1. ~os tal • .1.68 
Agente neste Estado: .R. LUC E NJI - João Pessôa. 



Seeeão Livre 
l'M'l'fAN IA llO PORTO 

Chama-se a atten~·ão para 1 edilal 
da Cap1ta1Jia do Port-0 - COl1CLUTt'l1-
l'ln p1n1 fcnwcim:~nto de 1;('11?-rns 
puc\ica lo m 19 t\J e.errem , de,·end,i 
· r ft1t3..., a~ ~rgumte:;; rechfic3.ções -
rnclLur no grupf} 5G ma11timPntos, 
tubá de :.i.rroz, k1lo. 

Os ai tigo~ pão, bolacha s. h1lachas 
AymOTe, e farinha dP trigo conisrltucrn 
o grupo "Padaria II F n§o DiHa cimo 
101 publ csdo 

C.• DE NA \IEGACAO LLOYD NA­
CIONAL - AVISO - Tendo-se ex­
t.cavi:ido o original conhecimento nu .. 
mero •wnl 1, emltti<lo pela Compa­
lll1ta di' Nave,·ac:ã.o Lbyd Nacional, re­
íe-1e-nte ao embarque de 1 (wna) cai­
xn c:mtPnd.l fOtlpa feita, ei aval2.'> de 
:::fda, bolos de foot-ball, chinelbs e 
cintos de couro, marca •· R . I. e.", 
emba.rcac11 p.'1:1 firma G _ Tomaselll 
& e.•, de Santoo, p~lo vap::>r ··com­
mand::mt(I, Castilho", vgm.-i<la. entra­
do m· te JX)rt'.:> em 7 do corrente mês 
P. dPSC..J.lT"ga.da que está nJ arm,azem 
da citada Ccmpanlua, serâ e ntr,,g u 
aeis sr':i. Ro~1;nthal, Irmão & e .\ des­
ta. praça, seuc.; rece-bedor-es, não havs:>n­
<lo reclamação rehtlva á propriedade 
ou ~nhor do citact.a conheciment::>, 
durante h'es 13> dia.; desta publlcac,-ão, 
a contar desta data, de aocôrdo com I 

o paragrapho l ". art. D ", do decreto I 
do G-ovêrn::> Provisorio. sob nume1·0 f 
lD.754. de l8 de março de 1931 

João P• sóa. 18 de jrnu10 de 1931 -
W1ll ams & e.•, agt:'ntes 

PARA QUEM DESEJA.! 
UMA BÕA COLLOCAÇAO f 
VENDE-SE A CASA CI-1 AVES t 

O mais bem localizado e afre- • 
guesado est,belecimento commer- t 
dai desta praça. Tem um bem es- i 
colhido e variado sto,k de mer.a- • 

I darias adquerido por p,eços bara- t 
I tíssimos lanlo do extrangeiro como i 

i:ido ~~1!i;•~, :"t~;'i:s d~
3J~t~·~~ i 

prompta venda . i 
A tratar no wcsmo estabeleci- • 

menta á rua da Republica n.• 654. t 
i 

_.j TTE" -(,'1fH ! i 
Lamradas electricas phiiips 

220 w, a 3$6CO 
Ferro a vapor primeira qua-

lidade a 5$303 
Piatos de Agath, cisai 1 ~$000 

I Marmitas com 4 pratos a J 3JOOO 
Aparadt1ras allemãs a 17$500 
Thezouras rnllni:em a 2:fOOJ 

I Batedorrs para ovos a lfOOJ 
Yenie-11 na Casa Chaves 

i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 

Republica e Maciel Pinheiro. 
...... ......... _ ..... _ ................... 49-4 .. . 

FALLENCIA DE EUCLIDES MOT­
TA DA SILVA - Aviso aos credores -
Abd'Cn de S:>Uza Ma~iel, syndico da 
faillencia de Euclyd~.s Motta da Silva 
avisa acD cred'.'.)l'..._:; interz.~3adcs, que 
dia.riamente será encontrado no es­
crp.t01io do !a.Ilido cu em füa r.esiden­
ía, á rua 15 d<' NO\elnbl'O n. 29, ond~ 

Novo e solido eixo crazeiro 
Novo s e maiores freios 
Transmissão de 4 velocidades 
Rodas trazeiras duplas, á opçao 
Diff erencial do cypo de pinhão e 
corôa, reforçado 

Jeráo at t<>n<lld os. 
Tap,rcá, 15 de junho de 1931. - Ab­

don de ScU2's Mac,~I. syndico 

ESCOLA "SMITH PREMU:R 

( Oificia llzada pelo Estado) 

Dactylo,:rapbla e Tacbygrapbla 

Acham-se abertas as matriculas para 
Pstes cursos, podendo prestar coacurso 
em novembro 06 que já tenham exames 
flna~s de Português, Arithmetica e 
Geographia. Para o curso avulso de 
dactylographia e tachlgraphía as 
matricules são permanentes O can-
didato, uma vez habilitado, prestará 
exame em qualquer época. 

Acham-se. tambem, abertas ás mo-

~~:;ªt~~\;~r ºr:~~bfl~~;i;11~n:;~dfJ~~ l , iiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiíiii-lllillllliiW-lliiiiii!!iiiiiiiii-lllillilliiiiii 

~.ct~g;.·ph~~~eo:m.?c,~f~!m~pt::. DR SYNESIO GUIMARAES 
wa. '. 

Leccionam-se, outroslm, todas as A D V O G A D O 
~!~f!f' r':i.1~~máaç~~ds?~~~t,r1/â:: Ac eita chamados para o interior 
ta Escola, todos os dias uteLs, das 8 á.s 
20 horas Rua Duque de Caxias, 264. -
Hercllla Fabrlclo, ""ereta ria. 

-- - . • : . , .. :r,,: \ ._{ 1.; ... .. ' 

A .. ~:~~:~.:;:,~~,,. 1J t Maria Henri queta 1Schuler Villarouco 
quidanrlo definitivamente Tl'i~e-simo di.1 
todo seu stock de finos te- ,Joaquim r Jorge Schuler \'illarouco, 0sposci, e tillws, .\l:i 
cidos e miudezas, com a nuel Schu ler \ ' ilia rouco e e.,po sa e Rul'ino Sc h ulc, e cspos" 1.iu­

diff erença ele 20 a 50 C:,n. sentes), convidam seus pare nte·, " amigos pani ass1rl1r u """'' 

Avenida B Rohan, 289, que mandam celebrnr por al111a de "'" i11esq,1cci\'el múe. sogr:i 

( em frente ao mercado) . avo, irmã e cunhada . MAHI \ HE;s;'RJQlll-:T,\ SLfll 'L Eíl \'JJ.J. \ 

ROUCO, no dia 22 do correnle. :'1, (\ 1 '.! limas , "" 111:,lriz d,· 

Numero avulso 
20 0 réis 

Lourdes , 

Anlecip~1m .,eu .... :,gradt>ci111Pnl•,.., p1»r t'...,...,l. ;td<, dt> r 11i-
d~de 

------- -- 1 

1 

'

Or. Alciaes Vasconcellos 1 {t~}t{t~t,:t~ 
CI !NICA l\IEDICA 

t !nltlLIJ,dt' i\\t'<l1r:1 l·lectro .i1agno.::.tko. I Ju!rcdy~r. 0:11 

l"'t I tlw1 pii,,, D1ath1·1m1a1 J I clíO co.itul.1çüt1. h 1w1ti,r;J1t~ 

l llra-vio!tli l11fra-vt1 tllt'l!to. 

t'ONSl'l,'l'AS DA.' 1 l ÁS Vi IIOUAS. 
Co11,ul111i-io Pr,11•1 M,11 ie i= whPiro 14 1 • miai •rrJ"p 2''1. 

Ili' id ·miei A ven11l,1 Juu1'fli Tsv111 a 4/2 Tdep. :11 

VIDAL 



O ba1u11u~t,(•. de hom~·nag«~m 
trnt'Ht.l~ l~1·nt•s1o G~~~wl 

9 e, 1 d 1 .H l)d :Jr ,1 v11pvi-Lun1J:1(l! IJIJI 

fl 110 ;i,1r ·nt:1• ;1 par;1 rirrJ1r 'l 1111.i1 - ] 

tro da V1,H;:lo ;:1 ~~;1 npin1i1n pr SQ;d :'I 

H' pe1t, ri<' r :111tJ•·o :iuxiltiH do tun1· 
111:111(.1 .. 111 C111t1W'"L1. A rc:pu t,1 fui 

1•' l·jt. 
Ultimu Horu 

8n co:..l111110 .ltilf.!;:,ir O' 1111111~11 

H'11111l11ct0 da J• p:11.!1111• 11·1;;.<' n_•..,1111ado t;,....,p:; mc1denLc:.;, por :~~~,:l'C..;11~·q~:~t.Jclle}~~:~~~:~~~ou11~~ ~~r-' HIO, ?O (l{acJio) - O w•..:sL1<..:a1 um dos e1~1hori1don:-.; do pro-

><><1. mas ao s('u cspinto. as ~11as ('on- ;
1í:~:~ ~1

~:.:: sd;11
~~:~:;1~~~~~~~:~n::-~at"

1
: ç~,o cl1•sho1ws1.a, não pod..:-re1 jul~.11-0 bra11<·0 e ('rvstBI <l :!t,SOOfl e ;i g-ramma centra] das leg-iõt,. 

\,1·cço·cs de revolucionano roma l:ll E. se tenho sido, até r: TIO iO~rntti). o demcran.l a :J !~01)0 e a) O sr. \\'aldemar Yasc(\llC-f'llos 
pulltica Tem pelo menos, a virtude ! e- ~) OOí · r r 

"Ha cerca ctC' ctols méses.aquimcs- ele ~epLtrar em dois camposdefitudos ponto, cond"':-c.C'ndrnt.c com .1rrc;;·u.la- :?:;,;no.O, ma~c~ vin.hu u · ~:.;,; . l e ªi foi portador de u.m .mm,HJ le.,c.a· 
1110 nesta cidade de João Pc~,:,óa de tde~is. 05 homens envolvidos na ndacl:-~ prat1ct1das nu Yeg1me ct-,_ 1

1 

,:J JSOOO, terceiro 1acfo a .J l:-i00f) e do da . .., mo('as do B.10 ()ran(k do 
continuou o bravo militar ~ 1eum- ondil. dos acontecimentos. Na torren- caido. e~tou disposto a todos o:, PX- a 32SOOO, masca,,,. a 28S000 e a Sul ao ministro da Ju.~tiça. 'I11a-
am-sc em torno de urna me."~~ C's te limplda porém a consciencia dos Ct?:-sos contra quçm quer que e111 q11:.11-l 308000. ( ~\. IJ.). ta-~e de um<t bomba de ro1atl(· 

lh - que, }€rv1ço dependPnte do M1111:,t"- ela:,,., que ~e u -.:.arn "º suJ. rie:1-
~~c~cmo~:0/cºg::~ª.1 m::os ~~~re~!~~~n:t~:~ honestos .<-e reflecte sem temor de rio da Vim.ão. ow-s tran'>grcdu- ns HIO, 20 ( Had io) - O c<.1f(, do mente la\.rada cm <,un, e pr·t111 
·= sombr1.s inquiet;ictoras. 
carinho.':io de ~yrnpathlâ e fraternida- normas de rigorot-a moralidad':' pu- t} po 7 a J8SOOO. 1 com um estúlo de valor arti ... ti-
de. Daqui parti então para o Rio fil~m~~:~~~~n~~: ~o O s:~ P

1
:;:

1
1
~
0 
e~~: bllca 1mplnntado pela Revolução O m ecado fechou frou."\o, em- co. com esta e_ p1·essiva cle<liea-

Grande do Norte, em companhia de hora sob impressão 1av(l ra, el. foria: HAo homem n ovo do Ura-
pnnm com o seu deYer, tiveram que o I'ICI NTE ( ' " ) · 1 " meu mtrepido companheiro tenente 1 DE 11ARIO OE ALMEI-1 , . o. . s, nó"O . 

:~~~. ~o~~~;;;,:,,~~'~:d~a::il~~~ ~;;~ ;~·rtastados do Rio Grande do I D\ - MATTOS AZEREDO lllü. ~o ( 1, "'~)) - o "'"" i)i11 r;}l';;~t.'."','i',',' :~,. si,:;~~';'"~ ,:,:. ::~''. 
dobrado na Parahyba pelos exem- Ovtn porém, que os substituírem - Em dw.s dd semain pa<sritla - ,dH 1u f1 uin::: o , co m os h;•neo;...; fht•g-ndo a um 't~spert;no: 
plo.s de CiVL~mo. de honra e de p·i- na legitin,idade da investidura sabe- prr eguiu o s1. ,Jo é Ame11co de /\1· opeu1ndc €In decliruo Foram uPuli l icarn~nte niin h;i. n:id,1 

reza 1dcalistica de João Pe&>âa" rãa colher os iructos da semente que m0icla - o sr. Matt'.)s Azereclo trou- inici;Jdo"i º" ,·u1ucs ~1 :{, '.Ll ;;:; de ·~rH) '"'O Rio Grande. 1\·io di .. 
Lá no Rio Grande do Norte tl- j~i toi lançada Xf" 80 meu tonhecimento que tinha :;i - com o dinheiro a 3 JJ 16 parn rei ·,o, idade, poís etitou ahsolu-

nha a certeza - outra cousa nüo SP o Rio GranC:e do Norte nã.o está do 8proveitado como inspector de O particular e a 12S,!60 µara e, tamente ide .... tificado com a fren­
fcz senão cwnprir com o .::;eu dever mtegrado ainda nos pnncip1os revo- co1wés no Lloycl O ex-comt11and~nte d\Jllar. , te unica e pos:-:;o mesmo a%egu~ 
evitando e repellmdo o elemento que lucionarios. não o cleLxarâ de estai Her(i11o dr Faria. nom::! sn~eitissi- O m ei·cado do cambio R Lon- rar que esse grave senso ele res-
hontenl esl:.anJava os dinheiros publl- m:1is t:irde, quando melhor e mais mo por rfit·ersos 1,1ctos que articulon dn\s ::tbriu -..:obrP New-Yorlí: '-' ponsahilidê..idC iú não é sú do...; 
co:; e ;jC aproveitava dos cargos para nalmente forem esses princípios allJ ~ _;QJJ1ll1l'n lci-!he. cnU:b. qu~ µroJu- t. R(j 1 2, Pnl'is r1 1~1. 21, Belgic:i di1 it:rnfc . .._ ele c.1 mbos <h JHlr1idn,. 
satü;fdcçáo de sentimentos pcssoacs e comprehend1dos. 1. ·e a JHo .. a d"'l::if ,5 factos p;;na Qllf' a :: 1, !1:i. Sui.:;..;.a n 2:i. 0$ J J. Hc1 - i\a, e;imada-... l)Pptdnn~s st1 nlcm-

m~resses inconJessaveis e p1Jdc e exerc(.r com mJi.s segu- lia a 9:t ;12. Espai\ha a :5íl. 011. no t;unhclll a <:ordiali<lad,• do.., 
A~im é que. como o dr. Irenêo Jof- OUTROS ORADORE "ança a a::ç:i.o sanearlora QUP eu ele,-~- Por~ug-al a 110. 00, Bueno~ ... \ire, chPfcs que ,nc :-.e infiltrandf' no 

fily, a sua conducta determiná.ra as ·ia. 1mpór. E accrescent•i qu0 to,nas- a :J, ; Ifi, Allenianha a 20, .,1) J t ~eio do povo e Ma linha dhiso· 
mesmas consequenc1as que enxma- Pala1am_ ainda o conego-maJOI Ma-1 :e ~xt.cnc;-I\D-3 as s,·nd .. can"ias 3 a~tual Jloll;n,tla a l~. o~ J 2 centimm· rh dos pnrtidos, confun<lindfl-!-se 
lhando os adversarias occultos ou th1as Frene, saudando o general Jua- tdmm1 1 a ?o daoi .. lla emµre ... J., d P< r lihra. e ,·uasi dcsappnrecendo do prq .. 
descobertos da Revolução, não lhQ 1ez Tavora, e o Jmnalista Cafc Ft-, ~ccoitJo r, m a cir ... ular quQ Ja devi Ourante 0~ traba lhos O mer t.tramma das co11cessões mutuas 
de1xa\.a, a elle, outros dissabores, se- lho, que fez o brinde de honra ao m- ,e;:- 1ecchido Dahi a troca de carta <'ado ·o h O influ ~~o das offertél 

I 

e cm media as aspiraçõe~ parti· 
não o constiangunento que sentia pe- te1vent01 dr Anthenor Navarto, oc- entrE- 0., c:1~ :&faltos de A~iedo e rle l,:,Hr:.1.s p_:n:t:culrre~; re,elou . lnri_~ nilo .dão ma1 gc.m a rli<; 
rantc os entraves c1eados á acção ho- cupando-sc, apos. d:>s acontecimentos Mano ele Alrt'\"l\.la Ja ctivulgada.:i Nfl- <..:e finnc (' fp('hou lwm impr,·~ •· 11"'so,.. .... 
nesta e desu,lte1ess.ada dos re\.olucio- ..,..poh1lcos de sua terra uralmcnte, nlo mr- impieswnou b~n !--ion:-ido co,,l O mo,·imenlo han O H10 G, ·utd e marcha '''-lfllO 
naríos verdadeiros. Fez-se em segmda wna roda afie- esrn publicidade, já pelo tom inssoa carjo a 3, 2l .'1Z, 0 p::1rHcular a .,o idJi, 1 de confralernLtaçfío J>O-

Não se impressionava. porém, com ctuosa em tonto do homenageado 'm que descambaram as mtcrpella- .3, 23132 com dinheiro para O do l- li1ica do umtl muito vagamente. 
,ées feitas p,elo senhor M""tos Azere- lar a 13~300. (A. " .). 1 nos aperceb~mos lodos·•. (A. B.) 

'"""'"""' "-., ~ ~~ """'' "-./''-""'-'......_,~"-,V~ Clt' .u 

lüfor-ma~ocs tclegra11 hiras 
do iuterior 

Gl' \ 1\ \BlR.\ 

io. JJ. r;zlo d2sprc: .. ;.tigio que acarreta 
Jnra a clirecção do Lloyd, que está. JUO, 20 (Ra~~o) _ ,, culw de 1 -==(·X·)==-

1rcando com a concurrencia violenta che~ar do Rio Grande do Sul O o,ESPORTOS 
pr!~ a~;~rºf!{;~ itbr~elel~~~';Jiscá', le empresas particulares. o sr Ma· sr. Víalrlemu Yasconcellos que 
11wr1nl1a. com d Antonia Leite A!Yss ·io de Almeida submetteu ª0 me, foi junlomenlc com o e,-dep11- PALMEIRAS X INTERNACIONAL 
Cl!rlsp1m Rlbetro de Albuquerque Jrevio julgamento todas as resposta' tado gaúcho Raul Dittcncourt 
r\nglo Mexican, João Monteiro Falcão '.:1.U.:! teve de dar ao sr. Mattos Aznc- Dzverão bater-se ho.ie. á tarde. no 
João Capitulino e Queiroz e Francis~ io, 1,or <;-ig;nal c;ul.?' fiz expurgar tod t. ------------.---..-------......-::::"'" campo das T:-incheiras. em oro,e~ui-
c Fernandes da Silva Guimarães. is cxµr \ s mzpo~ corte~ qu~ nel- so! v·ão r:on.iun•a d:1'"l g:·and rcsp::m- :~ael~t~f~"Jua~~,·~~t:oF-~~Lo a5ca;~f!~= 

VARIAS 

Estiveram hontem nesta redacçãc ~s se conC.inlrnm. Eo.Lr..:tant,o, 0 sr. .,',iJ:c1:i.ci Qt: lh rc.,fl·n O qur t..'s cuuiu-es do Palm.eiras. d~ta caui~ 
fmrn,::-ur~ção do Seniço ele lly~icnc- o, srs. Lourival Chaves eJosédeOli- ,fa•to~ A e edo p:;cferiu. nuin cliai>~- 'U 11~0 l>'"' ... 0 fa~'.:)J' é, F-'lll um m:1t·v,. tal e do Internacional. dJ Ca~dell'J 

Infantl·1 V<'ira Lima, auxiliares do commerri( 1 ão d..:: aJluc.-iies particulares. cnar p::i- D!su':>ndo. como di~põem ambos os )nncl<:>rnv~L ct i··1r cair 11'1 d :::· ~1 · d l 

Fe~oe~~~~cnaa:dguo raaçoãosrdo ISen~:~çeno ~cr ~k~rj~-~?~i2~~iro~~!ab~~
3 Jg:1{ :o 

0

de~;a;::ri:r d:euA~:t~~;~, q:i:s ·~. ~,;;::e n~:ªt01~i;~::u~a::v:;;e~~;n~~~; ~re:;!;•flo~:ir~!s;~i~;i~tfir~if 
placa 539, pelos respectivoschauffeun iuem nun 1 a ouvira a seu resp.-iLo a confrnnr>,~ que n--Jlc depo-;;Ho J3)sti:, intcrr.sse f' cnthusiasmo. não sóment,n 

Hygiene Infantil, o dr. Luciano Va­
rêda, prefeito de Guarabira. enviou 
a s. exc. o seguinte radio· 

"Guarabira. 18 - Interventor Fe­
deral - João Pessôa - O dr Apul­
chro Vieira chefe do Posto de Hy-

Hermm10 de tal e o conducto1, e p<2-1 !U'.llqu(!l e 11c::-1Lo m~nos honroso u,11 a entre as esauadr~c; ou. e se. v:\a. empf'~ 
- di 1-ll1e que el1e não rPceb 'll amd8 h 1 t d t 

;~11~tfªJi ~A~~V~a~~en;:~al~~b:r:. ·Itunr~o w \l t nt~n~l. cmi c~q <l!- 111n rr,11 d' u;:. n~111une1a ãf) ,J,.. rl " :P;~;;c~; ~H;º~61~!fct~ra.:_,1v
1
~t~t~

1
!rom~~ 

_ ulgciçBo, Ul')l do LI)' u e, ao c:.mtunío eh g )l ·o, 'b1cs con: CHI': co:lt:.:tm o Prrlmd 4 

Acham-se expostas no saguão dt E' ':X1-Clq- que O l''lm,rn1tidaute M._l.L- R ndc 1111 ª1 (lo <en propiio b'J,<''J 111 os. ve\? 10 c mccão do no.s.so grarnarlo, 

r:~a~l~~a.~ :~~~a~~~Str:da.tª~~~ O Az"'r lo chcç,vu 8 pedir-me. ele- po. léll1-.,l~S µata O paga ln PP O de c::,n , ~~/~ªi~i::~câ~v.1;c~~~id/~;~nÍ1~rns. :'n-
Montep10 do Estado de autona do )Oi::; de r 1~c1d~11tC' a sua d1(pen a 

I 

ta U"gc.ntc"" D~He. mc:lo. o ~e.n'l.01 ra:?.º em. ca'TIPO oc; 2."s a.u~dros d'l~ 
giene Rural, deste mwücipio, aca- P11genhe1ro Alfrêdo Cthar la. com117t sao, m,l, fazendo-Ih< eu Matlo' de Almf!ida não declinou da ref. ... 11dos clubs. aue ~on.lUntam~nL 

~~!a~~il~n:~:-r;~a: e::%~~1::g!~;~. na~~~~~:~!s:ad~te~iã~c~~~{ç1~ccJ~; 1p1 ::-110 Pata qu" s ammleccsse e~ ... c :nrnhn confiança n~m C:~clinarn , 1 ~~maie ~'\!~~;~m organizados elo mo-
d 1 e,znt1m2ni. . .Js ftav ... podei co11t•ncuir 111rnos QL"' vi' ·<.p a rncorrer em f-::ici..O. · 1 

tadoras Esta Prefeitura tudo fará ª ~~;1~d~~1~:z:;-f~j~!·. ~~~aÚ~a~çá ~ .. ~ l ut11tza1-me do.::, seus przc10sos e-1- l't" o mcomp,1.1 ibilizr- ,c:111 com ·ts PALMEIRAS 
fim de dar maior efficiencia ao servi- briedade de linhas. o ma10r confort< aos num ti·abalho a qu::? vinha cJn· nornrn.s que v~t'ho mantendo no Mi-
ço. Peço ª V. exc. acceitar e trans- " elcgancia agranrl1J o mai..c:. tilm,cgrdo e~for"O ni ., .... rio ela Via~·ão. ~\li.ás. e~·1ou co J ... Tcr1m 

~~!!~~ :lo ~~~=~p~:~~~!::1~~ ---<· i--- ~1: ~~1C~~cc~:1~~1\~,r u:·ia ta~·~~:it~~ão e;~~ 1 ;~i'~;1
~
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···r·~ r ,mz l''en ~·:eufr 
novo serviço em beneficio deste mu- ct' 1 · -

O 
' 'i 1 t t m;:sao_ ele fyndicanci::t.s do Lloyd c.J m '.imc 1111.11:; r1goro:.:Q.. de rcsponsabl11- 1;i~ru::1.n lo Tot~ :Miruf'I 

~~:~~:~ pcr~:r:~~entos - Luciano IIl l! eo ,1J cn .f1~ 0 l~'CC Q 1 do d:r~ctor d~.ssa ~ffiilresa. para u n:i. laJes Dud; _' Pinh~o _ ·-O;ndo ~ L6o 
- Almi1 

1!0 Lloyd Brasileiro e o com- i;c~~d~~ iritmp' h~ :tJ~ã~ p~~;õ;, ""~~"-'" -,'.•::~ N"o e wa,,-

ln ljºJ,jot,e '[attos AzercJo í'a 110 l "~t~crnaudo U tJ,1 J U P;;111lo U - Henrique - Gnl ãa 

---(!---

REGISTO 
FAZEM ANNOS HOJE 

A senhorita Deoclecia Urbano, !ilha 
do .::;r. André Urbano, negociante n"s­
ta capital 

(Conclusão da l.' pag.) 
O HlO\iffiCll(O de l"OU(l'ihllit•Õ("S - 8'm g~

1
a;;;~.

0
- M,u·io- Nilo -Euclvdcs 

OffCl'CCiJUCU( 0 dU l•'ahri(•:i · · ( '_a b o Res•rva - Osmar, Julio e Hora· 
- o dr Severmo cruz, medico com c1µalmente sobre o sr Antonio Fer­

clinica na cidade de Campina Gran- 1 az. 
Branco·· - ,otas 

CIO 

de Ao cabo de três méses. o capit.ão O dr . Orestes Lisbôa que des('ja 
- A sra. d Antonia l\.1acie1 de Pedro o tranquillizava-me inte1ramen- contnbu1r com 100 000 para o grand<' 

~Hveira, es~JO~a do sr. A~herbal Mar~ te, a· ~gurando-me que a djrecção .do ~~~u:e~~lldai~:~a:~stootniciou as 
t.ms de Ohveira, mecaruco nesta ci- ! Lloyd e~tava occonendo com o ma.101 · 

rlade . . w • cscrupu.lo. Depois disso. reocbi. outra:: 
1 

A com missão do Arco de Tnum-
- O Joven Lms Aragao, filho do denuncias contra o sr Antonto Fer- pho recebeu adhesáo aas senhoritas 

~r Manu.cl .Virginio de Aragão. ne- raz, as quaes m. andei apurar - c .. o.mr 

I 

Tercia Bona vides, Daluz Bonavicles e 
gociante n~sta capital. faco com relacão a todas as que che- Marly Rosas. 

- A menma Nice Be~temuller, !1- ~am ao meu conhecimento. de qual- .\ EMPRE~A "CABO BRANCO"' OF· 
lha adopt1va do sr Alfrêdo At.hayde qui:r prccedenc1a, menos as carta~ FERECEU o MINERIO NECES -

"' onyma:; - a respeito dos serviço SARlO A' FABIUCAÇAO DJ\ PLACA 
CASAMENTOS o Mim le.10 da Viação Uma delis COMMEiHORJ\TIVA DO ARCO 

Consorciaram-se hontem, ne:::.ta ca­
pital, a senhorita Maria das Neves 
Alves, filho do sr Manuel L. Alves, 
funcc10nano estadual, e o sr Durval 
Cavalca.nte. auxiliar do commerc10 
desta praça. 

VIAJANTES 

Prefdto Vidal Ji"1Jho: Acha-sr· 
nest..a capital o nosso colJega de re­
dacção dr F Vidal Filho. prefeito 
de Mamanguape. 

O operoso edil regressará amanhã 
áquelle municip10, 

- --:'(O)[:---

ra a r.l que P-tavam sendo feitos pa. DE TRIUMPHO 
g, rne11t.o d .. contas at;:azad.as corr I Os proprietarios das minas do 
:1.l>a 1m n'oc; d~ 10 e 20 ú,,, redundan- "Cabo Branco", offereceram ao Go­
do e a. dif.1. r :nç-a em orovcito da di- i nUté pról-Arco ~e Triumpho .. João 
, ~~tona. Foi parrt lo~o. apurada ~ ~~5;~ª ~a 

O 
P~~~ei~6n.:1e~~~o c~mf~~= 

m1 o "'dcnc~a d" sa atoarda. morará a ü1auguraçã:. do monumen-
A commi~ão de syndic~ncias tev~ U? a erigir-se, nest.a capital, á memo­

riue ec;- ·1~rec"r 01Jtros factos em que na do grande presiden~ João Pessôa. 

.e dlzi:i Pi.;L~1 r envolvido IJ .rnnhor An-1 A. ~~
0
G,~~~~mdiq~!J~~~d~n~!~r~1~~sq: 

tomo . Fer:irz como a importação de real12.e com a presença_ das auLonda­
mat..erwl para uma construcção, na des e de u~H commlssao que a pos­
,idminist.ração cantuaria sem paga-1 Sfl authenL1car, la~rando-se de tudo 

niento de fretes nem de 
1

direitos. Era ~~~~;i ª}~~1cti~~enf~t ct~
01

~ttªcte
5
º~n~ 

lambem falsa a versão umpho 
O gesto dos srs Macêdo & Ferrara 

O RIGOR DO MINISTRO DA ~~~osr~i~:~~~eg~~
1
;s :au!~~n~fi!!faoc;rãa~ 

VIAQAO 
Quereis amparar o futuro econoJllko i\10Vll\1ENTO DA THESOURARIA 

d\~!s~: t.;,;:;,:uro e enlregae a Caixa I Como p1 c~cntemente ainda ~ ta- (Recolhido á Caixa Rural e Operaria) 
Economfca do Estado as sobras de zem accusacoes contra o secretario do 
vossa de:!>pcsa. 1:r M:1rio de Almeida, não quizemos I Nucleo Artistico Theatra1, 6285000; 

João de Va.sconcellos, 803000 Anto­
nio Caldas Castro, ISOOO, Nair Calda 
Castro, 1$000; Frederico Caldas Cas­
!;ro, 1$000; Anto111ett.a Caldas Castro, 
1$000; Ph!lomena Mello Castro, J ,üOJ; 
M. do Carmo Caldas Castro, l,:>OC-0, 
Antonio Pereira de Castro, 1$CCO; to~ 
tal, 715~0ú0 

O Grupo Escolar .. Anton10 P~s ·o:i ' 
concorreu, cnlre professores e a tum 
nos. com cr·nto e trint,a e três mu 
réis 1133SOC01 Uma commissão d,. 
alumnos cliefiada pelas professoras 
Carmelita Pereira Gomes. Maria Au­
gusta Vasconcellos e dircctor Alcides 
Lacerda Lima tez entrega desia im­
portancia ao nosso thesou:-!:'iro, c'J­
nego José Coutinho 

Na proxima quinLa-fcira publicare­
mos os concorrentes e a imp:Jrtan~ia 
de cada um. 

Jà. estão tambem recolhidas t1. tl;c­
souraria as offertas do senh01 M:rnu ,1 
Pmto. proprietario do Café Moderno 
e do dr. Samuel Duar~. directcn· d'" A 
União", no valor de cem mil réis, sen­
do cmcoenta mil réis de cada um 

INTERNACIONAL 

l" Tcam 

Zczinho 
l\t;rnuca - GigolleLe 

Carlos - Poró - Joaquim 
Néco - Buritv - Luiz - Nino - Mel· 
1inlio 

TNun 

MflC~CO 

J\clhcmar - Morei!'~ 
Telles - J·11io - Dcdé 

P1tuca - Tnnho - Gr:nival - ZC 
Romualdo. 

A fim d" t.oma mute n.is r La~ 
dt'~oort1vac CJU\.. S. rcali:,a.rãl'J á LqrrJr 
em Santa I'.:it,a. s .,nie h ... ie. pE:la mR­
nhá. n.-,ra alti. o Tiro d" Guern 23,1, 
da Acad,em1a dE' Commcrcio "Ep~tacio 
Pes .... ôa". 

P:i.ra a disp11t·1 da partida de /ool· 
/Jall, oue consta do Drozramm~ foi 
orc.:.111hadc1- pelos CQmponent_:-:s cl,1 r Je­
rida n sccwcáo 1ailitar a segutni _ es­
quadra. 

SLucke·t l 
O professor Manuel Vianna Junior. Bcrnad1110 - Zéman1;1 

chegado ultimamente do mterior, Edu 1rdo - SLuckcrt II - B 1Pll t 1 

nós affirmou ser grande o enthusias- Hn"rta - Claudrn - João - Arc'J-

;~~i~~/:;~1~ ii:~;trei~g~~r~i~~Jr6os~: \Cr~c EsmerJ.ldino 

Trlumpbo. Agu.arda sómen.te estf' es-, . ---l·::··::·-::·)---
forçado professor a prox1ma Sflfra 
para recolher 1mportanc1a relativ"l.-
mcnte grande nas cidadt?S de Guara- /\uxrlwf' a lavoura parahyba.na, fa­
bira, Areia, Bananeiras e outras da i t:endo dcpositos na Caixa Ecouomica 
referida zona tlo Estado. 
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A t d , • - d J . t• . t / dos mult.c>::, q1ir -':A' ''1lconl:r;pJ1 nn') ;,iu I fWJ \el, o frJr;1 prnr:unu en1 c1:1·.,a l\tJ-:: 
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A promoção do promotor Antonio Pimentel no 
processo instaurado para apurar o nefando crime 

;1pu1ar :1 t'P(iponi:::t:1blllda.ck dr quem b rJ,~cn!L,i_,<;? E: n'l cnso fm_ JIJ,..;rJ n 
foi nei;ligen!R e a orócm da<.lc;1. pelo l11tPrPS-"(' elo Tn:,peclor rlt?vin ser o llr 
inspecLor a Sebastião Soares parn, lhe fo;;q a LocJn gr1nk qur ns p1·ov1rlf.'nt!t1 ', 

apresentar duas annas com capsulas :le .sua par~ para evitar o crime. 
deflagradas para poder assim, que o teriam sido tomadas 1 E o sr Freitas 
Presidente havia sido realmente de- jevena. chamur os mve.stigadores 4uc 
fendido pelos agentes. foram encarrer;;ados da vii;Unncia e 

A defesa do summa.riado preoccupa- interrogal-os para indagar, de um ;1 

se em provar que o lnquerito não tinha 1rn. a sua actuaç:lo. As.sim, havia ele 
sido aberto porque o govêrno confiárn proceder wna autoridade q1ic tívrt,cic 
a wna comm1ssão especial a aprecia- ,ntere~~c na defes2, da vkht cto r11 

1Concl11.<:-;'i.Ql 

A Jnclag,, ção feita. a Alexandre Knise 
dos motivos porque não fora publica.­
do na secção ineditorlal do " Jornal 

pesam as suas affi.rmativa.5 agora de 
que foi adulterado seu depoimento na 
policia, pois não havia interesse em 
modifical-o, principalmente para fa­
zer afflrmações mais ou menos vagas 
como aquellas. A prova, porém, da 
inverdade das affirmativas está em 

ção do caso. Al1ega-se que fóra pedi- João Pc'§ôa. E ah1 uma c1rcwnsta11 
cuidados excepcionaes e de garanUas do ao Juiz Municipal autorização pa- .:ia interessante: logo Sebastião falon 
rhaiores para prevenir a PROVA VEL ra proseguir no inquerlto iniciado, G a osé Manuel. Freitas ch~mou-o pan1 
resistencia ou aggressão. Quem, ao que demonstra. affírma-se o mteresse dizer-lhe qualquer cmsa e Seba.siião 

do Commercio", no dia immediato ao 
da morte. um artigo de João Dantas, 
no qual este ameaçava vingança, e a 
re\irada do autograpllo com a decla­
ração de dito artigo poderia servir 
para a sua defesa, são ci.rcumstanclas 
denunciador.as. Náo fica duvida de 

~:nç~~ar~~' ~eg:~~ o~!:na;:óe:.º;;;;~: de- apurar a verdade. O argumento /Dita para dllipen.sar os serviços do 
se cabivel, seria bifronte e lfia attin- nesmo José Manuel. EsLa circumstan-

que Plrangy, que é ainda vigia da fa. 
brica de tecelagem e revelou, quando 
depoz _perante a commissão, um gran­
de interesse em innocentar o seu pa­
trão. não se referiu a esta (llrcums­
tancia que clle não teria occultado 
se fosse verdadeira 

tindo-a, enxerga nestas ordens um gir o proprio summariado. O deseje ~1a afasta a llypothrsr ele ter ti H..léD 
excesso de zelo da parte de quem re- de proseguir no inquerito. tanto po- la. ."imulaç·ào rarlldo do Cllf'f'.' clJ ~~:::~~:r ~~~~~ee ªa~:;~~: :ee ;:~ deria ser para apurar a verdade como ,urma e, como msinua ;:i drfe50 
o perigo é remoto. E o mspector devla para dlfigil-o ao sabor dos seus in- .l:sle falflra ao In~pecLor (' clls.sn:1· 
fazer sentir aos agentes, como o chefe teressés. Não é este, porém, o ponto he - sem pos.s1vel duvida - a que 

que se formára a "societas sceleris" 
para a. coDSummaçáo da tragedia da 

de Policia lhe fizera, toda a gravida- da questão. O inquerito cuja falta nvcsti;;adore.s incumbira. dD v1g!\811-
se aponta é administrativo, lnquerito ia. E no numero destes estaria ou 

· rua :Nova. e o mais perfído e mais as-
~;indc~p~:~~~n:~q~~e ;: ~~i~::~ interno na Repartição Central de Po- ião estaria José Manuel do Rêgo 
do gabinete de Investigações e Captu- llcia. Além da responsabilidade Cri· Sarros Filho. Não ha outra hypo­
ras tinha fortes elementos para recelar minal, tem o funccionario uma ou- these a formular. M~LS, se José Ma­
pela vida do dr. João Pessóa. Mas tra decorrente do cargo que occupa mel era um daquelles cujos nomes 
nfio 

O 
fez. E para apurar esta responsabilidade 3cbasti8 .. o Jncilcára a Freitas, não se 

JOSli: lt,4MOS DE FREITA,S tucioso dos comparsas queria atirar 
sobre o outro toda a responsa.biildade 
No artigo João Dantas revelava pro­
fundo rancor ao Presidente. e João 
Pessôa de Queiroz precisava delle pa­
ra fazer crer, mais tarde, que havlam 
sido exclusivamente motivos de ordem 
pessoal que levaram o criminoso ao 
covarde assassínio de 26 de julho. E 
tanto isto é verdade que de Princeza, 
para onde elle fôra após a tragedia, 
indagava por intenuedio do telegra­
plilsta Richomer, em telegramma que 
João Bapti.sta Fernandes interceptou, 
pelo depoimento de seu cumphce. E 
se elle não los.se participante do cri­
me não se inte.ressana pelo depoinien­
J.o de João Dantas, cujas declarações 
em nada poderiam interessar-lhe 

O .summario modificou em parte a 
si~uação do denunciado José Ramo~ 
de Freitas. Notava-se cm varias tes-

a commissão judiciaria não era com· Jofftprehende corno Sebastião o dis-
E' certo que Cesino .José de Mello petente, mas sim o inspector geral de pensou dos disparos dePQis que o 

::~~~io~ ~:~
1
::~ r\~u!' v~e::t!~ Polícia. Da responsabilidade funccio- Freitas lhe ralou pela. segunda temunhas um grande interesse em 

defendei-o. Tendo deposto ligeira­
menLe no mquerito, e mediante com­
promisso, ellas revelaram espontanea­
mente factos graves que agora, quan­
do não negam. procuram de toda ma­
neira disfarçar. José Manuel do Rego 
Barros Filho, José Praxedes da Silva 
e Ceslno José de Mello, sã.o destas 
testemunhas que depois de terem af­
firmado na phase do inquerito -
quando o senhor Ramos de Freitas 
não estava presente - factos eviden­
temente reveladores de sua crimlna-

Soares lhe havia dito que ele ordem nal decorreria, talvez, a criminal e 'ez E se José Manuel não estava n:'1-
do Inspector devia defender o Presi- o inquerito traria luz, mas não pre- 1uellc numero, não se póde entendei 
dente fazendo até, se necessario fosse, judicaría .a marcha das dihgencias ~orno Sebastião o conv1dá.ra para o 

para apurar a verdade sobre o assas- lisparo de armas porque então os 

Finalmente, douto julgador, nos au- Ilda.de, procuram agora occultal-os ou 
tos está a prova de que João Pessôa mudar· lhes o aspecto, quando os ne­
de Queiroz foi o instigador do crime gam categoricamente. Commetteram 
de João Dantas. A carta de Xisto assim, pelo menos em urna das vezes 
aue está á fls, 373 do 3.0 volume do em que depuzeram (senão em ambas) 
1. lnquerlto, revela que urna historia o crime de falso testemunho que o Oo­
dP guitarra fóra contada pelo sum- d\go Penal prevê no seu art 261 

uso das armas que trazia; e José Pra­
xedes que depõe a fls. 180., diz tam­
bem que as ordens eram de m~:ttar o 
aggressor. Entretanto Sebastião d3-
clara, no seu depoimPnto 1 H:. LH~ 
do 1° volulne do 1 summario, que Frei­
tas lhe dera orden;:, para garantir e. 
Presidente, podendo PRENDER qnen 
tentasse desacatal-o, e ma.1s acteantf 
iccrescenta que não se recorda tivesse 
freita.s recommendado o emprego da:: 
.Lrmás na defesa do Presidente. 5 o 
proprio Cesino - qua11do d('poz come 
testemlunha refenda " fls. 254v. do 
2" volume do summario __.. depois _,e 
declarar que Sebastião Soares llle dis­
sera que clle devia evitar qual­
quer a.ggressão ao Presidente. 11ccres­
centa textualmente ''que foram so­
mente estas as recommendaçõ~s que 
lhe fez Sebastião Soares" Estas ul­
tima.s declarações de CesitH.• rhvca1n­
se com as primeiras, mas ha.rmoni­
sam-se com o depoimento de tcxiru:. a~ 
testemu11i1as que no ínquerlt-0 dep'lZe­
ram sobro o as.sumpto e :=tµenas vãc 
d0 encontro ás ailirmatrva,s d~ Josr 
Praxedes NO SUMMARIO, coneordán· 
do ainda com as de todas as maJS. 
Accresce que Cesino, no seu seglm­
do depoimento do summano deíxot, 
patente o deseJo de innocentar José 
Ramos de Freitas, intenção que SE 

descobre claramente quando em res­
posta ás minhas perguntas a teste· 
m wlha declarou que apesar de havei 
sustentado antenoTmente que o Im,­
pcctor de Policia não mani.festá.1 :i 
desagrado pela conducLa dos investi­
gadores encarregados de vigiar o 
Presidente João Pessôa, su.st.enta ago· 

maria.do. E est~ historia serviu de Passemos f?. at18lyse d;:i sitnação rlc 
assumpto a um dos celebres artigos denunciado 
que João D8ntas escreveu no "Jornal! Dos factos que A denun01a apon­
do Commercio" contra aquelle que ~a. a.lg.uns não_ fo~am confirmados 1:{ 
mais tarde viria tombar atravessado rnquento e nao e possível dlst1ngun 
pelas suas balas assassmas. quando a.s t,estemWlhas falaram a 

uma outra. circumsta.ncia. mostra. verdade sobre elles: se da primeira 
ou da segunda vez. Outros, porém amda. como ,João Pessóa d~ Quejroz 

wube preparar o espir1 to do Cl'Ul)ino­
fiO, incentivando-lhe o odio á sua 
vlctlma Os artigos de João Dantas 
eram publica.dos na secção paga dq 
"Jornal do Commercio Pe,rtencente 
a familia a.bastada e desfructando elle 
proprio favoravel situação financeira 
pois era advogado conhecido na capi­
tal do vizinho Esta.do, João Duarte 
Dantas não precisava de auxiilo fi­
nanceiro de aiguem para os seus gas­
t,o.s ordmarios. E o seu caracter ca­
prichoso, causado á mim1zade que vo­
tava ao chefe do executivo da Para­
hyba., não lhe permittiriam consentir 
que outro por elle pagasse as despe­
sas de publicação Entretanto, douto 
Julgador, affirma Alexandre Kruse e 
o confirma Antonio Guerra Filho 
<respectivamente gerente e cobrador 
do "Jornal do Commercio"), que as 
publicações de João Dantas eram pa­
gas pelo denunciado João Pessôa. de 
Queiroz. Isso revela bem toda a. per­
fldia do summariado Elle dispunha 
da parte editorial do matutino, pois 
pocleria dar á secção que orientava. a 
ei<tensão que entendesse. Nada mais 
natural que inserir na parte editorial 
os artigos por João Dantas assigna­
da&. Não o fazia, porém, apesar do 
Interesse que elles lhe despertavam: 
f,ant.o que indicava materia para elles. 
Inspirava-os, custeava-os (certamen­
t,e na 1gnorancia do seu signatario), e 
permanecia na sombra para que a 
responsabilidade recahlSSe unicamente 
~obre quem os subscrevia. E' bem wn 
flagrante da alma do crunmoso es­
condendo-se e explorando o odlo e 
e& resentimentos de outro 

varias outras cll'cumstanc.1.as con ­
i_orrem para fortiflcar a convicção 
de onc João Pessôa de Queiroz lnsp1-
rou1 na sombra, o crime de João Dan­
t,a.s E nem vale como prova em con­
trario, a affírmativa de Augusto G<>­
mes de Miranda de que José V!ctorino 
<la Silva (Pirangy), vigia que foi e 
a.Inda é da fabrica de tecelagem de 
propnedade <,lo denunciado, lhe disse­
ra que o sr_ João Pessóa de Queiroz 
ao saber do assassinio exclamara: 
'"'P'ra que João Dantas fez isso?" A 
declaração é evidentemnte cavllosa. 
Augusto depondo perante a policia 
do L° d1stricto fez declarações abso­
!utam.eri.t-e con.trarías áque!la.s E não 

permanecem ele \~, rriau grado, ár 
vezes, o int.01·€~ das t.estem1rnha.s en 
occult,al-os. 

Do inqnerito fí(:ou provado - e a, 
denuncia o frisou - que o cllcfe dr 
Pollcia Lransmlttira ao inspect,or ge­
ral, ordens severas para garantir e 
Presidente João Pessõa na sua pas­
sagem por c&'ta cidade, fazendo até 
abater o braço que cont,ra elle sr 
erguesse. Na \1 lg1lancla do Pres1d'}n 
te os secretas, se fossem reconhecidos 
deviam apresentar-&,, collocando-se­
lhe as ordens. E no caso de recusa 
deviam voltar para serem por outrot 
substituidos 

rD que attribue esta declaração a un 
O sr Ramos de Freitas, depunúc equivoco da sua parte, pois, ao con­

como testemunha no inquerito, nã.c t1 ario disso, o seu chefe se mostré ra 
contestou estes factos, apesar de ou- p: ofundamente contrariado porque m. 
vir ler na parte que a elle se refería--c seus subordinados não haviaQ1 defen­
depoimento do dr, Lltto de Aze- d1do convenientemente n Pres\de_·lte 
védo e Silva Filho, Entretanto João Pessôa. Indiscutivelmente a tes­
ao transmíttir as ordens a Sebastiãc Lemunha, além de não conseguir ln­
Soares, no Restaura,.nt Suisso, na pre- noce-ntar o seu antigo chefe, incorreu 
sença de José Praxedes, não as pas- nas penas do art. 261 do CofüJo Pe­
sou com as mesmas recommendaçófü' n"ct.l. 
do chefe de Polícia. Esta circumstan Jose Rall\OS de Freita.s tambem mos­
cía., que a principio parece irrelevan- tra que não transmittiu as ordens lJ.UC 
te, e comtudn, um precioso elemento fazer uso de armas, tanto assirr. que 
para prova de negllgencia do sum- depondo como testemunha a fr.., 39f 
mariado. o dr. Litto ao recommen- do 2.º volume do 2 u inquerit0, quando 
dar a vigilancia, apesar de tratar corr se lhe perguntou qu.a..es ivram .i.s or­
uma autoridade policial de alta cate- dr11.5 transmitidas, elle não fa1oiJ. <'rn 
gorla, .intelligente, (como indiscutí- 1110 de armas, mas, apenas, àecla:·uu 
velmente o é o denuncla<lo) com co- q11e mandara offerecer t.odas as. ga.­
nbecimento sobre sciencia de policia e rri.ntias ao Presidente. 
mais do que isto, chefe do gabinete Ha mais ainda. O corpo úe agen­
de Investigações e Capturas, fiz.era te::., secretas (lncluidos os guardas­
tant.a.s recommendações; o sr. Ramos civís commisslonados em lnvestigado­
de Freitas, f!..O transmittir estas ordenr rcs), era ao tempo da morte do Pre­
a humildes agentes de policia, limi- sl1ente, de cerca de oitenta. homens 
tou-se a dizer-lhes que acompanhas- E o sr. Ramos de Freitas, tendo rece­
sem o Presidente garantindo-o contra bido ordens severas de gar:1.ntlr o Pre­
qualquer desacato que porventura vies- sidente, determina que se escalem dois 
oo a soffrer. Ninguem poderá affir- ou três agentes para o scrv1ç0 E na 
mar que esta foi uma ordem bem gllarda havia homens mais e menos 
transmlttida. A rccommendação que intelllgentes, habilítados, zely,;os e ro­
o chefe de Policia fizera ao inspectm bustos, portanto mais e mencs capa­
de garantir a vida do Presidente, mes- zes de bem desempenhai a incum­
mo a custo da do seu fortuito aggres- bcncia. Mas, o inspector entendeu que 
sor, não podla, sem grave negUgencl-a dois ou três agentes quacsquer, sem 
deixar de ser transmittída aos agen- attenção as condições de cap2cidade 
tes. Quem recebe a. recommendação e idoneidade, eram sufficiente5 para 
expre.ssa de servir-se das armas se gRrantlr a vida do dr. João Pessõa. 
houver necessidade, comprehende im- E nem recomrnendou que esses agen­
mediatamep.te a dellcadeza da mis- tes deviam estar armados. 
52.o de que está Lrivestldo, cerca·se de, Doi.s. outros factos apenas de&i.acare1, 

sinio. 
Aqui pode parecer que a falta é 

principalmente do Chefe de Policia 
Observe·· Se, entretant9. que o Tnspe· 
ctor era o chefe da policiB c1v1l e de 
gabinete de investigações e capturas f 

a elle, pelo n II do art. 26 do Regu­
lamento do Serviço Pollcial do Estadc 
de Pernambuco cabia 

"Proceder a inquento ··ex-offi­
c10" ou em virtude de requeri­
mento", 

emquanto ao Chefe de Policia, cujas 
attnbuiçôes se acham compendladat 
no art. 24, não cabe de officio aq uel­
la funcção. Além disso, tudo denota 
que o Chefe de Pollcia teria fícadc 
sat,isfeito com as informações verbaer 
que habilmente lhe soube fornecer e 
Inspector, emquanto que este devia st 
interessar pelo inqueflto para que SE 

demonstrasse que elle nJo fôr,1 nitgli­
gente 

A ordem nare o disparo de armfü 
com as. quaes ene ·r1e-via mostrâr ac 
C1lef.e da. .Sf"g1ira11~8 ~e· l&tn TOsS~ 
exigido --;" cotno f5~ rnanisfestára err 
t.ernpo r <'ncrgiG<C1mP1üe a RCÇ1io rlo~ 
inv~sligadorcs para ·tmpedír o a~assi 
nio do Pre.sident,e, n::lo Supporta C"on­
testação. Está firmado em quatro de· 
po1mentos: do inquento, confirmado~ 
no summano - os de José Praxedcs 
Cesino de Mello, Sebastião Soares e 
.José Manuel do Rí'go Banos Filho -
com um;, pequen8 divergencia de de­
talhes nos depoimenLa& do.s dois ultl­
rnos. gste fart0 que a dctrnncla 13 
estudou, e de <:Bpital relevancia na 
apreciaçào d::i res.p011sabüidade de 
summariado E para documental-o 
talvez fosse bastante um argwnen· 
to simplí:::ita.. em sentido contrarie 
áquelle de que usou a defesa; logo a 
simulação U1e aproveiLa va e os depoi­
mentos de quatro testemunha~ fazem 
prova basta11te. Entretanto. o facto 
está cercado de ci.rcumstanclas que 
permittem mosLrar que o denuncrndo 
ordenou-o a Sebastião Soares Veja­
mos como o narram Sebastião e José 
Manuel do Rêgo Barros Filho, teste­
munhas que t)O summario ma111festa­
ram, nã.o sei se muito rf'ce10 OL1 .muita 
'ommiseraçi10 cio clcnuncwclo 

A"s oito l1oras ela núit-f' rlo dü1 rir 
crime, o InspecLor da .Policia fala. 

;om se·ba,':itiá.o Soares ll8 ca.1~- 1 clt' cl 
;d\ficio do S€nJdO. Ptll torn rcc;rrvndn 
Depms ele lon~::i rouversfl ret1n-sr 
3ebastião,. ffiln e 111 v::ir1wut::1r ct ,Jo:J 

\1anucl, cornn,11nic:.11do-Ihe ~ orrlf'n 
~eservada ctf' Prrit.o.1s p'1riJ Plle 11· :~ ln 
:1ar deserto rlis1,J~rar a arnw P collri­
;al-a, na voltB, s0brc• ::i 1,,rntJ ri• 
[n':.'-peetor Ao v ·r L,to. Ft" itas r·\l'.)111· 

novamente SJ:"b~sLIªo parn diz~r-Jl1c 
1.indµ, em tom rescn,ado, quaL11uf:!1 
coisa, e o cllefP da Lurma G de \n­
vest.igadores V€m rlizer a José J\fanuPl 

que o si RalllOS d(" Fr~iLas d 1spcn-
sava o se-u servi~·o e rccommend8va­
lhe segredo. P;-1r8 ;:irg11mc11tar v"mo.c: 
suppór que o as.sumplo da conversa 
não era o nlano ctc s1mulaçào dc1 clP­
fesa. Devia Sfr. então, o p2did0 ele 
contas a Sebastião sobre a dlhgeucia 
de que o Insp<-:ctor o lncumbtr-:t pela 
manhã, mesmo porque este não ou­
vira ainda depois da tragedi&., tanto 
que o mandara chamar pelo commis­
sario Izidoro Guerra que. de auto-

·e\ls pia 110.5 teriam de ser conheeidos 
do Inspector Só ha, portanto, uma 
xplicação : o denunciado José Ramos 
le Freitas conhec1a o plano dos dLS­
Jaros e se elle o conhecia. como 
1fflrmar que delle niio partira? Do 
~ontrario Sebastião não se p:1d 0 1 i;1 

JXplicar chante do Inspeclor. 
Uma d1verge11c1a em ponLo secu11-

Jario entre os depounentos de S€ba5-
iáo Soares e José Manuel do Rego 

Banas Filho (este ultimo affirrna que 
) primeiro, de ordem do Inspector o 
1mcaçára de demissão e pr!'!;ão se rc-
1elasse o convite que lhe !õrn feito. 
~mquanto o pnmeirn aifinn:l qur 0 

·ecado nào r,ontinha él meaça) rnustr., 
1ue eiJPS s5,o v~1docleirth~ pp\1> rt\Nl(I> 

nest.a. parte. 

Toda essa argumcntaç.áo. porém, ó 
fosnccefsaria Bctsta con.statar-5c qu" 
J Inspector .de policia dinglu-se par' 
a GLORIA mint1tos depois da orage. 
li:i r 1,1 ve1ificon que não havh Ul!I 

ó invecligador E Ma.rcellino da Sll 
8 ÂIRIIJO (~l_l" U ('C0\11p:..l111J'.lV>4 e 8 

1uc111 rJ 1
~ i/id8.g'Jll ,·~ sabl?1 rlo mirc1 

lciro rkll"s, infot inou-11l" t::1.tnb-0 m q11Q 

lli n<;1n ,..,~~~t··a ning11e111. Or..i .. 0 h1:-,-
1ecLor l111l1n,, i,ort~n1lo, ele: .;.,deucia 
)1'oµna, conhecimento rle que n:., 
gen '.cs n~da fizC'ra..m em defe&a cio 
)residente e ní.o podia. portanto, con­
'Pncn·se co:n expllçações de S~bau­
tão SoB.res. 
FmaJn,enLe, douto iulgador. o ln 

'ecto1 Geral d8 Pollri~ ·ahL:.t que Jnc<r, 
)ant,.1s fon1 vü,t.o ageit.ando wna J.trn•:i 
í cint.a, no co npartimentu do r:lP­
ador da sorvetaria A GLORIA F, 

iue, porLanto. se algum agente esti · 
,esse á e.sprr1ta V"l-o-ia prendulo ,,. 
icsarmaclo 

De tudo 1st.o elle r.:ribia p,or mLer~ 
nedío d~ Genaro Buonora trlepoi­
nento do L€nente Manuel Alves de 
~ueirozJ G1:maro: era, 1101 ta n.to, uni d 
'.esternunb;:i preciosa e que não poudc 
ser ou v1d8 na m ~smél noite por c.1 r­
cumstancias que se explicam. Md,, 
nem foi inquirida enlrc a.5 ouLras qW' 
e ouvlra in. depois, na pollcia e nem 

ao nwnos (e eis o que é µriucipal 1 o 
seu norne Iol iuciu1do rio rol de fls 
F;6 elo 1. volume cln L inquerito 
Este farto s~ e~<pllc~. n"b mLPress::, 
Qt,:• tinhn o InspeC'tor em q1..re náo se 
od::e,.,sc rp1e o::. agcntP:-:. - 1-, 0 ~1 vigi­

.anc ia. não fô~o:;e utna farç;:i - µ0de· 
:-1; m ter rv1Lado o IJarlJ:iro Lrucirl.a 
,n nto do grande ))raMleiro 

Pelo expo~to verifica-.<..~ qt1e Jos& 
RD mos c!e Freitas. 1:ior negligenciti 
~rof:tSeira nos d:>veres de seu cargo, 
p1 ,stou. antes e d1trante 8 execução 
dr um rrime de hom1ridio. Auxill0 
sem o qual elle não tena sido cornmet.­
uc;o. r e.stá incur~o. port..anto, no arti­
go 291 do Codigo Penal. combinado 
cc1_n o arLigo 18 paragrapho 3· 

A paI L1cip8çâo criminosa presuopõe 
w11 concurso de ,·ontades. No crime 
d0lo.so h8 nma vontade q11e QUER 
eniauanto no culposo uma vontade Que 
CONSENTE. E quem nega se possam 
as:;;ociar uma vontade que QUER P 

outra que CONSENTE? Haverâ qual­
quer coisa de incompativel entre que­
rer e consentir? ,Apenas QUERER é 
expressão activa e CONSENTIR é 
p2.ssiva. Emqmrnto o orimeiro faz es-



íO 

forços effectivos para a consecuçã.o de clarações das t<>stemunhas que tv~as I 
nm rcSultado. o ~.t-gundo perm1ttf' que a ff1rm3m ter ag1Uo o den unciado em 
este resultado se objective podendo if'"glttma df'fe.'\a do Pre~1dentf- João 

im~ ,(iiJ-1.1 OndP :J incoherencia ou in­
cr,mp::it1bll1dadP? 

S€ a doutrma adm1Ue partic ipação 
rrunuio u f'nl (l.c.Jicto culposo, não re-
1-:ugns qu.-• dois Individuas conco1 ram 
pb.r3 o 1nc"lllº fado um querendo e 
ol1t~u (U1l'i,f'J1tll1do. & no f>xemplo 
i..:rn .. ~iro cte Cheveau e Helli (o cochei­
)(, 01 .. 11 ,, 111ru1d:;1do do patr§.o dt~it:i 1 

c.1rr.u.a~t:111 Pm d1.Sparacta por m eio da 
innltlr1.::.o, '1..i'tll'l') 1Ht mat&.ndo alguem, 
J"Lc llnl:1 <·uu 1utatC..o dü ditn& vontadrs 
l.i.llt CO'NSENT'CM, no caw dos autos 
Jlj a tll-'5SvC1B.ç.;u lle- urna vontade r1ue 
QUJZ. • de uutrn que CONSE'NTl U 
L•~ n-111.s1ção do dehcto 

,<Lf1ER10 FERREIRA RAMOS 

De'-1\í'.( ram-~e nú dccon.er do sum­
r.11do rnn:l': us accus.ações a Alberto 
Fo:Ilt'irtl k.amos. A u:stemunha Ha­
m.Jicon Ribeiro, CUJO dPpolmento fôra 
3 ba~e para a suspeita 1evantad:..t. em 

Pf'c;,')(}P, concordo eni que seJ3 c-onre­
dida a ab'>Olvirào in lirn1112 4ue s de­
feso pleiteio 

Env olVf'nd<l e,,., au tos um c1 une t u11l:­
c10na l deve o Julgamento proct-s;;::i.r· 
5€' de accClrdo com as prec;c.-ri1)\ÕPS do 
Codlgo do P roc~so Cn mina l d0 Es· 
tado, acc,rca uo.~ ct1Jnt>s de funec1011:,­
rioo:; que não t,l·m fo10 .,_:;.p<..'C:Jal, rrs­
sa ndo ,p01· is .• "<>, a L'O t11J.J€tenci..:.1 do 
f ribuna l do ./ur)'. 

, _: ... -

1,:111J do c!?nunci&do, df>clarou no 
,-11mmsrio qu? mctag-a~ões post,rriores 
firmaram-lhe a convicção de que Al­
b"'rt.J t:: um d 0 bil mental_ Isto não ft ­

rJ1t 1irovado 

Aos :rnto.'i Uo l' inquern..o t-'-..t:iu :1µ· 
1wn~as as tlHigPnerns policiac.~ pcoct>­
did.as em torno ela morte dos clrs João 
Duartt:> Damas e Aug usto Moreira 
Caldas. N:w e ne~Les a utos o seu lu­
gar , poL~ nio CRbe ó commissão apre­
ciar se se trata de facto delictuoso 
Assim, reQueiro a vo~~a excellencw 
que ficando nos autos ptova da morte 
dos cita.dos doutores f' JLmtando-sr 
iquellas diligencias o numero 346, fln­
no terceiro, do jorna1 "A Batalha" 
que se publica no Rio de Janeiro e do 
qual vae um exemplar com este pare­
cer, sejam as mesmas diligencias en­
viadas ao Juiz-o, criminal ctest::t C'O­

marca 

AGENCIA GERSON, 
.fl... JOÃO PESSÓA 

b:ntrPt3nto, comra Alberto Ramos 
r.". ::iulo~ ~ó pennittem uma stLc;.petta 
:ongm(lus Imagine-se que a sua cut-

1}1 1 1d<" no f.1ctú delictuoso sómen­
,,. podena sei adm1ttida depois de 
provado a criminalidade do dr 
.\Jor 1r!:,t Calclj,'> E contra este resta 
110-s s utos um3 vaga sm:peita de que 
:J r,-,;1vers:.-t qu, ell tiv~ra pelo tele­
puon ... com o antor watenal do crime 
rin!1a por lim avis::i.1-o du pre~e-uça 
<1P ,Joao Pr~soa n~sta c1dach.: E ha 
l~ nt1a-lndir111~ u infirinarem a pre-
i;rrq1c5.o 

'\.; im, a 1mpronunc1a de A 1n,.1to 
Fe1J·eiJ:1 Ramos tamb?m F.i' i1Y1JJC,.,. co~ 
mo oora df' Just1ça 

.~NTONIO PONTES DE OLTVFIRA 

Ao comrario do Que sustenta a de­
{?o:.a do n mmaria.do a hyf.)<'thc:se e de 
entativa, porque o Codido Penal 

i..--- ----

(~) CODIGO DO PROCESSO CIV IL 

E COMMERCIAL 
00 ESTADO D~ PARA H Y'BA 

DECRETO 2 8 
De :2 d.o Dezem b:ro de 19 3 

rcontinuaçãol 

Bra-:;ll.eu-o não estabelece'l pe-na.s es- 1 A_rt. 632 - ~chanov-se ausentf' o devedor ou occullando-se dt mr 
f)f'riae~ para o crime falhn O 1!1stru· do que nao seJa poss1vel a prompta intimação do ma.nda.do executivo, pro.::E 
Jn-rnto do cnme (l'\"'VOlver1. a_pa1·te d(, ~;~ih!c:fO:eo\u~~~ºbe~mf?m1;!~~~~o:~ecuratoria do immovel ou Hnriovei. 

C'Orpo visada la cabeça). ILtmam :3 ~rt. 633. -:- Realizado o ~questro, produzirá.. desde logo, to<ios O 
ronvicçao d~ que Amamo Pontes dt seus effe1tos Jund1cos, sem que contra elle 'i-e 3.dmitta ràcurso de qu;.: ique 
Olivetrà. '. ~.a ilitençio d• 1,utar Joãc espeeie. 
Duarte D~ntas. Se n3o voJto:.1 a dis- d 

1 
Arli ~~4 --: C? seq~€!Jtro assim feito resolver-se-á ~rn veuhora. 1u~n 

o, pe a ~.e\~~ª ~tim:~~~c d~ofe~~d~~~· i~i~nrad;ª cªo1~t~·~ªºo e~rrf~i~i < ~tt~n 
tor dos bens dados em ga:·antia. · 

parar contia elle e 1J01yu1~ tudo tndl 
cava que o assassino do ctr. Jo&o Pes­
soa j!t não tinha vida. i,; Já o velh 
Carrara linha mostrado a. possibU1da· 
dr d::i t~ntat1va em crime de imp ... ·to 

Art. 636 - ~t;tandy a acção. fôr movida cor~tra herdeiros ou s ·~ces 
sores do devedo~ or1g1I1ano. será dispensada a mt1mação a todos el •s d 
mandado executivo, basta:1do que se.~a feita áquelle que estiver na voss 
ou cabeça do casal ou na f.dmmi~tração _do immovel ou 1mmoveis hyJ tlw 

A clrcumstancias pareciam mo~- :f~s.para com elle. comJ pessoa Jf"g'ltlma correr a acção todos o- seu 

trar que Antonio Pontes de Olivetra Art. 637 - A inl1maçao dos demais interessados. estejam p, sen 
atirou em Jo:io Dantas deµois qu1 tes ou rwsentes. poderá effectuar-se mecilant.e editaes affixados nos J gare 
f L" ac:oe:a~inar!l. João Pessôa. As te'S· publtc~ e publicados pela imprensa, onde houver, com o prazo de rint' 
I munha.~. porém, affirmam O cvntn~.- dias, s1 estiyerem no Estado, e de noventa, si se encontrarem fóra, par:1 que 
ito E o dr. Arthur Oscar R~ichel ~:~u!. JUlZO requerer o que entenderem a bem do seu direito. sob P- na 

- a mai calma das tescemunhas pre . Art. 638 - A intimação. no cuso do artigo antecedente far-s:e-á J.r~ 
senci~s - não di'Screpa da v z gç- pois d3: pe~ora e esta se ac.cusará. na. mesma aud1encia em que a c,taçãc 
ral, deixando perceber que tambem ~~r~~~ for accusada, fitando de$Cle logo assignado o prazo legal para 

considera Justificado o crime elo de- Art. 639 - O réo, em embargos, poderá allegar, alem da nulHd•de 
nunri:1cto I -el:1 legitima defesa ~P ter· do processo, qualquer fact.) que o releve do pagamento. limitada a c'.el~sa 
,•I ~:;.~~ ~f~~~:l;!ª~!f rzus°~~:;r;~~to hypothecario á.s nullldades de plen 

l J, Fr, c1o J){)J"l'.l.nto, com '.lS de~ I - ~ constitui9ãu de hypotheca convencional por outro meiu qUL' 

cr~ AS \ ·-,~~~~ES 
"",, •:J' • 111.u,o. são avisos de,' 

qut os nns não estão funcéio-
1 

u.mdo bem. Doresrheumaci­
cas, mchação sob os olhos, 
desordens urina.ri2S são t:un­
bem symptomas de debili­
dade renal. 

A í raque-z.a dos rim deve ,er · 
u·ltada. a tempo pau que \7 

não se tran1forme em alguma ' 
t'ntcrmidade grave. i, 

As Pílulas de Foster , wmad;is · 
opponunamente, escimulam 
J activid1de renal e auxiliam } 
~ el,mmaçio dos venenos 
urir...:o:.i. 

nõ.o seja escnptura pubhca, salvo os casos em que esta é dispens.ada 
II - Hypotheca nác especial ou especializada. 

. III - Constituição da hypotheca para a garan.ia de debito ance-
r1or,. celebr~d.a dentro. dos quarenta dias precedentes á declaração da foi 
lencia, ou a mstauraçao do concurso de preferenc1a. 

IV - Falt~ de designacão da divida garantida pela hypotheca 
V - Cessao de hypotheca insclipta sem ser por escriptura ;mbli­

ca ou termo judicial, salvo os casos em que aque11a se dispensa 
Art. 640 - Em delesa. póde ainda all<-·gar o réo tratar-se r s~-

gunda hypotheca e não e'3~ar a primeira vencida 
A1t. 64.l - Será Jjspensada n l"iabilitação de herdeiros, quando na 

pen~enc1a da acção, se dér o obito do executado, devendo 1 neste caso pro­
seguu- a causa. contra o cabeça do t:•.sa 1, o il'n-ent.anante ou qualquer her­
deiro que esteJa na posse 0,1 na adm nistracão ctos bens, citados ou c1erna1. 
!nteressndos pela fórma do artigo 637 

Art1. 642 - Sendo insufficie 1te O.", brns dadu.'S em hypoth{ ·u ut 
pen,!1-or :lf{!"icola para o pagamento cl 1 cln•ict:1, o c1 í'CID!' pn,:;egutra na exe· 
cuçao sobre outros quaesquer bens, >aJ':l complet.:u u · 1~11 pa a111ent..11, 111 
dependenlemente de nova acção 

CAPITULO VI 

D a ac<::io t'~t· ·o tiv:1 t·amhial 

An. 643 -A ac~ão execuuv11 ca1111J1:.i.l pO<.lf' st:r proposta rontra 
um, alguns ou todos os co-obngados. ,em estar o e n·dor Hlblncto á 0l>ser­
Yancia da ordem das assigu:ituras. 

An. 644 - Em emoargos, o réo somente podl' allf'g;u. alt!m da 11ul-
hd ade do processo : 

l - O seu direito pessoal c·u1 rel:H;au au i,ut.01 
II - Defeito concernente á 101 mn do t1lulo 
III - Falta de re~uisii..o necess:ino t10 1•xn1.:tclu d:..i :1c1.;ãu cambial 
Art. 645 - A :icçd.n executiva c·rtmblal e cumpPtente, não só para 

~ cobrança. de lctira de cambio, como par::J a t!f· uot.u promlssorla, ctupl1c:J.tas. 
cheque e títulos equ1valentes. 

CAPITULO Vil 

Da a('çâo execuHva para a <·obran,·a clf' re 11 cbs ilt· hrrn, oveb 

Art. 646 - Tratan.do-:r.,e de locação tlt: 1H1111vve1s. o L1tulr, de divi­
da liquida e certa ser_á S';1PP.rido, na 1A.lta do instrumento do respecti\'o con­
lra.cto, pela afflrmaça.o Judicial e pela cert1rtão elo pag!1rnento do imposto 
predlal, das taxas de sam:rimento e c·01Thumo d'ugua, si o 1mmovel fór w·­
hano, P pela certidão de transcnpçõ.o. ~1 o imn1ovel for ru:,tico. 

Art. 647 - O proce.s~o seguirá a turma estabelecida para a acção 
cxecut.íva em gera l, con:ieçRndo pela penhora. si o reo não pagar •· 111 cont1-
nenti ·· o fôro. la.udenuo, aluguP.r ou renda pedida 

Art. 648 - A penhora para alugueres ou rendas ctc,·e recohi1 sobre 
os movel:s e utensilios exiS~erite:J no predio a lugado. ou, sendo rustico o pre­
dio, nos fructos pendentes uu já colhidos, pod~nclo f'.Cr feita. ehl continuação 
;~ri~u1~~!ilesen~0i~~~

1
~:~18~f!º~u1J~,:~~ct~~ Mvedo1. n::i faltri ou ln~uffic1-

P •tarra.pho 1Jnlco - l!;ntre os motc:ie, o u.tens1Uo::. ~obre ql!E: dev~ 

1ecah.11 a 1,"nhorn, não se comprehench-'m u~ b1:ns 111d1spensaveis aos inqu1-
inos uu sej~m: cama me . .,a. vestun.rius s .. us t' d,. sua familia. utensillos e 

ff'namf"nt:1~ d<• sua apparr hage1LL prot1ss10nal f' pron.-,ões de comida ate 
u mm tn 10 df' 300':iOC:0. 

An, 649 - Comp~t.e tarnbem a acção ex 1 !Cu 1i.a ao locatario sulJlo­
C'l:lctor C.'Ontra o sublocatarin. independentemente clu autonzação do senhorio 

Art. 650 - O senhorio pode também ª"ClOnar subsidiariamente o 
~iJblocaL.1no pelo rpv-· o mesmo dever aCJ sublo"2clor. qnando este Iôr tle­
mnndaclo, e ainda pelos abgueres que se \'encerem durante a hde 

Paragrnpho unico -- Para esse fim. a acção proposra contra o lo­
·atario será 11otiíicrida ao sublocatario, c1ue no ca~o de adiantamento de 
alugueres. fará imrnediatarr.ente declaração a respeito. presumindo-se frs.u­
ctulenl.os todos os recibos c1e pagamentos adlallt.J.dos, salvo si con.~tarem ele 
eRcripto com data authenticada e certa 

Art 651 - Si ao tempo da ptopos1tura dr, accli.o o réo Já não fo1· 
mqu1li110 do pred10. os aluguere}; sei ão cobrndos pelo pr0C so comnwrn 
~onfonnf' o valo1 !a causa podendo usRr- t' cl:.:i ... iu 1·xect1tlva ps.1;..i ::i in 
dPnu11za,.;ã.o pelos dainuo."' causados ao p1tdit, durunlr> .i locação, oara ú 
iue servirá ele docrnflento a viston:1 feitn pcr o~·r·:.isíCw da restituiç:io d9.S 

Cl1:J.Vf'S 

CAPITULO VHI 

Art. G52 ~ Deixando de imegrar ,:umguvc.::J,nente ns suas acções 
?U quoi..as, o~ n..ccioni.8tas de soci~ades anonymas e outro.~ socios de respon­
sabllldade limitado.. os liqtlldaturio~ da rnas.sa fallída ou os admirustraclo­
·es _ela sociedade pt"Oporaráo COlltra eUe~ acção executiva, para a cobrança 
da 1mportancia total restante ctas l'efenda,5 acçõe~ 

a. acçle~r~~·ªfe~º u~i~~rda. ~: ~~ft
1
~nt:r~g:~:ªc1~~~ª~º 

0
ai~~ureA; :~i~~ 

mstas, propondo-lhes, para esse hm. uma acção StJ1nn1:ina, depois de not1tt 
1·ial-os para realizar as en·r0daf.. falto,;,:a~. em ed1taes, com o prazo de trinta 
dias, pub)icados pm der v-ezrs. l'\i.t i111pre11sa lor:.-il 1 houver r nu orgam 
cfficial tlo Estado 

Art 653 A acção podeuí con1p1Chtt1lk1 tudos oi:: réos ou ... er es 
oecial oarn ('a.ela cle\f'dü1 cn1 <ond1côt~ dr 1l\t>111 l:.1 

lll"ULO !JI 

CAPITULO L 

A1 t.. 6b4 O exercício, pleno ou não. de algtm1 ctos poderes inhe· 
rentes ao dommto ou propriedade, L' especialmL•nte protegido poJ algum~ 
uas seguintes acções ou interd1ctos · 

I - O mterdicto prohibitoriu ou de torça umninente 
II - O interdicto de mnnutew;ã.o uu dé 1ur(a LurUaliva. 
III - O interdicLo de reintegração ou de força espoliat1va 
Art. 655 - constituem ta111b .m m<'iO';, tle prnt()cr.ão á posse o pro ... 

cesso ele i111111issão 1.:; a nunciação àe obra nova 
Art. 656 - A pror)')sição de uma daquellas acções, em vez de outra 

não obsta a que o juiz, considerando valido o procesc.o, conheça do pedido 
e julgue a acção procedei e, ; e~tiverem 1>rov 1dos o. rrquLc;itos de uma 
dellas 

Art 657 - Pendentl a lide sobre u propriedadr da cousa., é veda­
da ao autor a proµosicão ci~ a1.:ção poc;;sessona, não o sendo, portim, ao reo 
contra aquelle. perante o mesmo juizo 

Art. 658 - Na pendencia da a.cção posses.c;ori:J é defeso ao auooc 
promover o juizo petitorio. salvo si, com consentimento do réo, estando a 
lide contestada, della desistir, pagando as despesas processuaes 

Art 659 - O réo não póde promover o JUizo pet1torio, emQLH\llW 
se não executar a senten;a contra elle proterida, na ac1,;1o possesorrn iUI· 
vo si a execuç:i.o não tive1· andamento por culpa do autor 

Art 660 - Nas acções possessorias, 11:ío é perrnittida a delesa com 
fundamenLo no dommio ou 1::m qualquer outro direito real. não se de­
i,.endo, porém, julgar a posse a favor daquelle a que-m ev1dentemtmte não 
pertencer o dominjo 

Art. 661 - Nos litígios sobre pvsse, manter-se-á piovisor.Latneme 
nelta a parte que detiver a cousa, não sendo mnnifesto que a tenha obt1clo 
da outra por modo vicioso 

Paragrapho unico - Havendo. purém fundado receio de LLXas ti 

I 
c.,:1mes. ou liav·e.11.<lo duvida sob1·e qual a melhor posse na d· n. ou1es de an.1<0 
e dia. poderá o Juiz, durante o proce-s~o. decretai o sequestro da cousa nos 
termos do artigo 42 t, n _" III 

Art. 662 - Toda vez que. em u1na ac(ão possessona, houver cou­
demnação do reo ao paga,nento dt' µC>rda~ e damno:s, a liquidação far-se-u. 
na execução da respectiva sentenca Quanto a pena comminada, porem, 
caso tenha de se tornar etfectiva sera pedida em acção directa, pela tormu 
summaria 

Art 663 - As acções de manutençüv e Ue esbulho somente terão 
o proces...'iO summario especial estabelt.'cido nos cap1tul~ :,eguinte-s, si tõfem 
intentadas dentro em anno e d1!'l do ucto luavo da po~se devendo ter a 
fórma ordinnria passado rsse praZD, sem, romtudo. perder o e.eu caracter 
possessona 

Paragrapho urnco - O prazo de anno e U1a não corre emquanto u 
possuidor defende a posse. resLabeleccndo .i situacfw dP facto anterior á tut'­
bo.ç-ão ou ao esbulha, e, na. ac~â'J de manutenção conta-se do ultimo acto 
Lurbativo 

Art. 664 - Ao possuidor é p<.:!rmittído rnanter e recuperar, por sua 
propria força. e autoridade, f,. posse turbada, ou pcrdicla, comtanto que o faç_a 
cm acto seguido e nã.c exceda, nQm al!ere. o modo e estado da posse que sot-
1reu a força 

Paragrapho unico - O desforço considera-se excessivo quando não 
forem observado::; os principias que regulam o exerr1cio cta legltima clefe.;s 

ArL. 6G5 Na pusse de mrnus de am10 e d1a, nenhurn pos.~uiclor 
1::oerá manutenido ou rein~~rado Jud1(·1~Jmrnte ~Hão contra os que não tl· 
,erem n1Ptl1or posse, entenrl.endo-:.,;e por t:il .i ql1t:· :,,(-' lund~H em Jtt~to titulo 
ou a mais a11tigL1, na talta ou cçualdade de t1Lutos. uu ~, actu:J..l nu raso de 
serem da lllN;ma data 

CAPITULO II 

Do inte i·d i('tO prohibi t.orio 

A 1 t üGG - Compere esta :lf"Ç:io no p0; s111do1 Qllf' th•é1 JltSCO 1ecet0 
d~ rer lJ10lP'>tado Plll sua pu~se 

Ad L67 - !:h.o re:1ui.:;11os do 111terct11:tu p1vllllJil011ü 
.1 - Fo~ç Jui ldlc11 ao ~uto1: dlréCt-4 ou 11-.d1.recta 
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unmtneut~. comminando tlttenmnada pena ao réo, si praticar algum acto 
df' tllr_baçao ou esbulho, alén~ de pagar as perdas e damnos que ~ liquidarem 
t' restituir o autor ao est9.do de sua posse anterior 

llesde it~d. ct
6
:ierido:'ª~~â~~~~á ~J':ed1~fa;:,~fjd~ e!;z'peed~ç{in~~çóe~.!~a"c\'~ 

~~~gl~b~~~~~· iel~:t!n~~ád~~ caso contrario, antes dessa expedição, que o 

~ l." - Em c_asos ur~entes, podeEá ser expedido o mandado, com dis-
1,e-n.ss. <.la. pr:ovo. previa, exigmdo-se, entao, sob pena de ser elle cassado, se 
prove o tecelO, com citação da parte contraria, antes de ser a acção prop,osta 

~ 2 " - O mandau0 será também cassado, si não fôr sufficiente a 
prova produzida. 

~ 3. · ----:- NestP ma..1da.do deverá sempre ser msena a casula dP em­
oarg_os ó. prime1ra, entendendo-se subentendida, caso se não verifique a in­
sPrç~o 

Art. 670 - Expedido o mandado prohibitorio e citado o réo. a 110-
nf 1raç-ão ~rá accusada na primeira audtencia e assignar-se-á ao réo o prazo 
dP cinco d1as para.. embargar o preceito 

Art. 671 - Não offerecendo ~ réo os embargos, no prazo assignado, 
J_1_tlgar-~-á f}Or sentença a commmaçao podendo o Jlllz reduzir a multa pe­
mda, s1 lhe parecer excessiva. 

Art 672 -:- Vindo_ o réo com a ~uu _defesa. resolver_-se-á o preceHo 
f"~n :')1fllples clta_çao, seguindo-se urna d1laç.ao probatoria 1mprorogavel de 
vmtP dias, depois ela qual arrazoarão as partes, a.final, no praZ-O de cinco 
dias cada uma. subindo, em seguida, os auws para julgamento. 

Art. 6'73 - Si. durante o curso da causa, o réo transgredir o inter· 
meto prohibitorio, o autor. em petição, exporá os factos constituitivos do at­
tenrado. seguindo-se o processo dos artigos 524 e seguinh,s. 

Art. 674 - Passada em julgado a sentença que declarou procedente 
o man0ado prohibltono, si o réo o transgredir, o autor terá o direito de. em 
execuçao !la sentença, promov,,r a restituição da pos.se. que foi obJecro da 
L1eraanda ao estado anterior á violação do precelito, segnindo~se, quanto ao 
ma iS o q1.1e e~tá ct1c.posto 110 :utigo 662, segunda parte 

CAPITULO UI 

Da acção de manuiem;:ãv 

Art. 675 - Compete esta ac(ão ao posuido, contra aquelle ,1ue o 
I)fn.Urbar em sua.. posse, e tem por object-0 a desistenci.s do acto turbativo, 
a indemnização das perdas e damnos e n comminação de pena para o caso 
de nova violencia. 

Art . 676 - São requisitos deste interdicto 
l - Pc~ jurídica.. do autor, directa ou indirecta 
II - Perturbaçáo @ posse por actos de violencia 
III - Continuação da posse, embora perturbada. 
Art. 677 - Na petição inicial, indicará o autor a natureza da posse. 

fará a narração dos facto!J turbativos e a declaração da data em que se 
cteram, pedindo, em conclnsão, se oondemne o réo a desistir da turbação e 
a pagar as perdas e damnos. com a comminação de uma multa para. o caso 
de reinc1denc1:.1 

Paragrapho unice - Pôde o autor pedir também que seJa embar­
gnda algum'3 cbro. qu2, em _prejU'.izo da sua po<:se, o réo e-~teja fazendo. 

Art. 678 - Esta accáo. que tem por base uma vlolencla actua1, pro· 
l'l"d.P , 

l - Contra quem fez a turbação. 
II - Contra a p%sôa que a mandou fazer. 
III - Contra que• 1 a approvou ou ratüicou, quando feita em seu 

nome ou em seu proveito 
Paragrapho unico - Os assalariados ou opera rios não devem ser a.e .. 

cionados pela turbação, sai.VC quando têm conhecimento de não pertencer o 
prt'dlo a QU€'l11 lhes mandou fazer os serviçc,s constitutivos da turbação. as­
sim como não o deve ser o que mostrar mandato especial para praticar o 
acto turbativo 

Art . 679 - Expedido o mandado de manutenção, os omc,aes de jus· 
TJça , em cumprimento delle, lavra,-ão o competente auto, descrevendo mi­
nuciosamente os vestigios oue, por ventura. encontrarem, dos actos de tur­
bação 

1 1. " - Havendo obra a embargar. o auto deve consignar o embargo, 
dPSCrevendo e certificando os off1ciaes o estado actual da obra embargada. 

§ 2 . .., - O autor sómente será luninarmente manutenido em sua pos­
se. si provai-a. suf!icientemente, po. melo de documentos ou justificação, pro­
cessada com c1taçao do réo, devendo este, no caso contrario, ser simplesmen .. 
,~ citado para os termos da acção proposta. 

• Art. 680 - Na primeira audlencia wpós a citação do réo, sei"á a 
acçao propos~a e_ ~1gnado o prazo d~ cmco dias para a contestação, seguin­
do-se Ullla dllaçao 1mproroge.vel 6€ vmte dias para a prova. depois da qual 
r..rrazoarao as partes afinal, no prazo de cinco di::i.s cada uma, subindo, em 
'-..eguicta, os autos para Julgamento 

ArL 681 - No caso de attentado, quer na pnmfirll que, na segunda 
mstancia ob<::ervar ~e-á o disposto nos artigos 52'"1 e seguintes 

CAf'ITULO IV 

Da a('çáo de esbulho 

1 1 

do anugG m~nüa' J f rvr.e;ntrnçãJ ao 11cvo, uu d,1 11ome&çao ou eleição w ,,.. """"' ,.. ~,.. 
1 epi esentaut.e u:.i 111 ~oa jlt' 1d1ca e tt'1 w1núç1u da I t p1 esenLa<,:5.o do (;.tu a - ~ 
t~cesso1, o autor rc•quP1er~ a c1taçao d<J rco para 110 prazo dP cm~o ct1~~ o s · 
u lgnatlO Plll ,lhdil"l1Cla dtlfllÜf {l"' 1 ::1 µ1., f <l b 11 ,Jll Ctltrcre1 emhar I r everrno 
i;oc;, ~ob pena <le. a 'tdJ ievelrn, ser E'XPf'UJdu o mandado clt: 1mm1ssao de J)J"'' • i . "'\AA~r 

"uima1 âes l 
f ~ da SU3A~~lldGe9rgn~u~fll~8-~i:i~~~~c~/;s:l~O~L';t;;Ull:l;;c·~;Jl~:sO~l{~I~~~ll~:l~:;:_ ~,li,w~ llt 

11
, l(:1:, 

oargus no p1 azu ass•gnado, .... e1 au o autos concluso,;; 'to JlllZ p.u::i dPc1d11 nfmal 

c~n;;
1
<le'"'~f~º·q~~~1L~~/:I~~s p~~~~u;~~~~~/~~~~!~t~·~ 0:.i1e o rnax1mu dP dez d1.1 t,lU.tll 1 1 111 t , id :il!ai

111
~ ( 

1ut 6!J1 - Otfe1eci_ôos os en1bargos, seguu-sc-a .t d1Jação probato11:.1 ~ 
de dez dia,. " por ,,10 tlvei, havido prot,,slo oppo1·Llllh>. a crazoando afm,d "' ) ~,", .. , i: r, , ·, " 
pa1~es, no prazo clf> cmco uas cadr. u1rn:1, d:111clo o Juiz. "'m seguida, a su:.i ) 
deClS!JO ·,/'-./'-./V'-/ /'../'vv""'/V ..,'-.;"\,,,V',./'...,"\/ 

ArL. <HJ2 - Os e1n1Jar~os sómentP po<..Jt .. n1 curi.:::;1.stir em riulltdac.JP u1'.t 

111festa .do docL1rnP1it.., prcxhtz1do, fnlc:1 de posSf' do autor úll ele quem nw Z_~ ~ - -

~':i"';;~e\YiJu~st;t;·~~t,~;s~1acl~11~~~ª c~~
1
~c?t'~~~t.o st1:.~"s~u'.:~,;~~e:.'., 
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0 \~.~~~.t" ri ~ pe , ~ ~ >.rJ ' 
do ~on_tra _reu•eiro .. ri_uc púllcr& dtlc1Hlf1 D Rl1 du1111111ü e r,0.1:;s.? nos ierrw,.:;. \ 
ªº a.t,gu ,e1, "t···ntes 
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CAPITULO VI (IU'L 
U:i al'{'a.u Oí' ihinria('a.O de o tu :i unv::a tip~~1~~·:fm q1~~ ~\: q:/ -iJ~l~ 11: ~ /i 1 1 

An - 6HJ - Compete esta acção ao possu1ctor ou 1->t'O()I 1etano de pn .... - \ e a -~turud~dr· - a ~uc· p J tuna lti;t:l! a 
dJO fU5lico ou urtiano, contra quem. edificando obi a nova em seu prupn,J murH.J.i<;~ ele teniyu 'H·::..irn t~o i.: mi 1 

'.i~.:r~~id~he preJudiqlJe o r,redio. em s11a natmezn. ,rn1dões º" fim a que é ~~'q~~L~f~-.,1~ â:'~~;'.;",ci!i'~1º~'r~~~~l:i 
Paragrapho umco - Reputaw-se a1111.t..1 preJuct1ciaL:;, para O.'! tms t:e.; os ~asmat,ht~cos ~ tmall11.-.·?1te J~ 

~~s:'.:~~~,~~~,';,;~~g~;:i,, "regi1.~~et~r~:ctg~· ~;:l~t,/' dclrnrnnoções (11 lei civd ~~~~.:
1

ft7'~h·qll~O{t'~10"\~~"~:" };';~~ '. ~~ 
An, 694 - São requisitos desta acção qu_~ u -~·u rcm ·d10 e e, X.aroµe :..-'.J.11 
I - que a c,br?,, seja construida, pm solo perWJlCt,a\c :cio autor Uella: Ju,,o. E ~rn produc:l-0 ~c·w11l1111·u ap1(. 
II que prrJ.ud1que ~ propriedade 011 a posse do nun.ciante, qtici· s~ntndo St?l.l 8 1? tn:..i dt·_ um ~<llAJJ'~ 1 

o_ pieJuizo tenha s100 effPc~1va1nente causado. qtlPr p0!:>1::>íl. resultar ela diTe,·- l xar~TX"· E o LU~J~ ~ue uo.o atocd. o es 
çao ()U modo de ~xecuçao da obra; 1 tomago nem_ o.s rms. Age corno t .. c.1111('<1 

- III - que ..l ob~a não esteja acabada e seJa verdactc1rn.111eni:,e nova ~~l~:1nte e taz _exp cLorar s-rn tossu 
~~i ;:~~~~les reproducc-ao Oll reconstrucçáo da antiga e feita dentro dos >1- ;~~\~,n5i,,:H[ii;º~.s r~~prr~;~,o~ t'rlt:, · 

Art. G95 - Na petição inicial, o nunciantc indicando os fundamen- do-n. mais ampla; limpa t~ (for1: .. üt·e1· 
ws elo pedido. requer~ri a expedição do mandado, atim de que a obra nova, os bronc)iws, evna.ndo ~, mf!::.trru11_:t<,:Ot'S 
emba_rgada, não conlmue,. send?, o.f1nal, demolido ou destruído, a custa cto e 1~1:>edindo a~ _pulmOt's a mvasau dr­
n~ncwdo, o que houYer sido fe1t.J em detrimento dos direitos do nunciante. pe-iigo~ 

1!11
ciobios 

alem de pagar o mesmo. nw1cia.do perdas e damnos (' mais cJt,terminada pena Ao ~ubhc~ recn_mmt;:rt<lamos o a 
caso rransgrida o preceito rape s~10 Ju:..i..v p,ua t"UL..1.r t 1Jr01t 

Art. 696 - O ju~ deyerá exigir, cowo µrel~1111rntr. µ_ara a concessão chit.es, astluna, gnppe, cuquelucil L::t 

do emb_argo, que o ~utor JUStlf1que o allegado na petição m1ci.al, segundo está tarrhos, denuxos, constlpaçre t.:.da· 
deterrnmado no artigo 669 a., doenças do peito 

_ Paragrapho .. unico - Poderá tambéJJJ, havendo urgencia, procedei 
de accordo com o ú!5p.osto no citado artigo üG9, em seus dai.:; paragraphos 

Art. 697 - Fe1La a intimação do mandado de embargo, os officiaes o R RI s BAR B os-A I 
da diligencia veri~icarão '! estado da obra embargada, procedendo, si fôr _ 
poss1vel, á respect1v:i. med1-ção, hvrando, em seguida, mmucic-so auto, assi­
gnado .por ambos, por duas testemunhas presenciaes, pelo nunclado e constru­
ctor, s1 _ estiverem prt.:!sentes. e pelos operarias quP !'orem c.,contrados no tra­
halho I 

~ l.'' - Os 0U1ciaes mtimarão o constructor cta obl'a ou 05 oµerarios, 
~1es~t~d~~~~iapresen~es. para que não continuem a constrncção, sob pena de 

§ 2" - Podem o nunciante uu. 11ut1ciadu Jazer phooographar a obra, 
certificando os officiat>s essa circurri.itancia, com designaçã.o do nome do 
photographo 

f 3.' - A photographia servirá como complementJ da prova e eluci 
aacáo dos factos .t..llegados. 

Art. 698 - Julgando o nunciante ou nunciado não ser sufftc1ence 
cu ~x_acta a descripç.lio feita pelo, officiaes. po~erá requerer se proceda, sem 
preJuizo do andamento do processo. a uma v1!l.toria sobre a natureza. di­
mr-ns~s e e~tad.J ac.:ual da ctra 

An. 699 - Não estando presente o dono da obra, no acto da rea­
Hzação do embargr>, será citado pelos offic1aes, depois de realizada a dili­
g,encia, para ~ci nc;a do ccnteúaJ du m:mlada t' p3ra opp s1c;-ão d"' em­

g I A~V;~A~O I n 
-'-~-~' & 1 ~- -

ft ua Pmgrino ~B &malho. 122 j 

Plahbi a amoreira' Ella. \'O!o da, ;i 
p1·ovento~ compt!nsadorn& com a cria 
çio do bicho da. s~<la e seri optin,a: 
forragem para os vossos rebanhos. 

1,u111..t.kl, ,11...,.f,.a.. luJ t..._ 1L, w, ....in,.i..., i.a. 
bargos 

Art. 700 - Na audiencia para que se citar o nunciado, ac;.st~nar· 1 

~~;~~6;~ga~·ef1lezovi1~re ~i~~o p:1~:s pfoª::s. eJ~~~jJ~g~f; i~l~t~1i?;:inr~ªas d~~~~~~ j Doenças das SeuburiM 
::1.fmal, no praw ri"' rmco dias cada uma, subindo, em srguiclu, os au10~ 

paro JUlgnmento 
Opcraçõe11 " Parto 

( 1 Rimrodu11clu poi ter sahidü i.:om 11,c·orrecçC>f's. 1 DR LAURO WAJtDfRLEY 
ico,itimia) • -

iiliiiiiiiiíiii ...... imlíiíiiiilii!mliiíiiiillil ... _._iillllilMil...,>Wii•I , Círurfião fa S;u,la Casi. da Ass!Slww l 
~Public1 e d.1 M.;a.terní111dr 

MORTE POR ACCIDENH 
Outro caso de Dupla lndemnisação Pag1 

pela Companhia Sul America 
O SR. HUGO BLEICKER, conteituado empregado da. firma 

BROMBERG & C.\ de Porto Alegre, que pereceu afogado, em 20 ele 
janeiro de 1929, q-aando ~ ktnhava. no Rio 1..los Sinos, municip-io de 
Novo Hamb1argo

1 
tinha feito. dois annos ~ut~. Ufll seguro de vida na 

COMPANHIA SUL AIHERICA. do valor de Rs. 30:000~000, com a Clau­
sula d<' Dupla lndenurisa('áo, seJ1do pago ã.. !:>U3. exm~. viúva, D. ELGi\ 
S('J-IMJTT BLEICKER. o dob o do valor ll.i. ;.qn~lirr. isto #-, R:-.. 
6-0.GOO 0011 ei.1 Vf't Jt> ks. 30:000$000, conforiur :nte .. hu, o..; s1s BROM. 
BfRfª .t. CIA. n:. c·o.11la r1.C1f'llnte -..ep,()db:r i,b 

Orrraçõea sobre ut~rOs<JVario~. <­
•f>rlldÍCt. fig&d'l, 11.IIOOI<• ,lo t 

ventrt. etc. 

Cura de t:Jemorra,das e v"'"~:t 
,tm operação e sem ctõr 

D,athermi•-Alla frequcncia 
lrat~mcnlo do Cancer peh .-lt'-

ctro coagulaçao • 

fnnsf~ti'iO >ie sangue. 

CONSUL füt<lO· 

Hua O,reli•, 265 
De I ao 31/2 uoru I"' 

~ T 1,: 1, t,; P li O~ EI: -11'= o '" 
l f 

.,., , 1 .,. 1·~ • .,.. r ,.. ·~ w f'1 r ., ... ij 

Art. 682 -: Compete esta acção ao possua10l' esbulhado para 1·ecu~ 
perar a posse perdida, e _tem por obJecoo a restltuiçáo da cousa, com todos 
06 seuc.- rendimentos, e a. mdemn1zação das perdas e damnos resultantes 

Art 683 - São requisitos desta acção. 

HROMBERG Cia. 
Porto JÜêgTc-, 7 de março d~ 192<J - Caixa d.'.> Cori.'€-io, 12 -

Tllmo sr gerente da Suc.oursal da 0Cmpanh1a SUL AMERIOA -
Ne:::.la Cidnde - Amigo e b.r. - De inteiro ~ pa~· das transacções jessa 
cono."'ltua<la OOmp.anhia. onde St; acham segurados grandz numero <le 
nossos funcc10narios. t!-no•; r.rato manife.sLm· a nossa satisfação pela 
mnn°1ra. correc.~a e e-.sc-ru~u~.·~a com quP ell:1 vem c-nmprlndo os seus 
cnntrnct~s de ~.::gur'J. 

O íi111 p1 intipal JSi ('al'lw \·ouor:.uc.1 
uo li:!,tJdo f" diç;t,ibuIT emJj1f'st1too~ ..to~ 

pequeno!> lavrador~..,, po1 intrnuecho 
das Caixa~ J{ura.t·.s. 

I - A p~e jurídica do autor, dkrecta ou mdlreota 
II - O acto de violencia do réo. 
Ill - A cessação da<iuella posse 

grado e!r~ua68i!i.;. ~ r::~~~~!/~:;;h:e~º o~de~\ s::;t<i;:e;~a~~~~oie~~t;; 
da remtPgração ' 

P!OVar, ;O;• ~o~u!!~o~b~i· j~[~i~l~foªtt~~~:à~• ro~é~Ú~çe;;rto ºe:~;1d~1~ 
nao só o facto do efbulho como a sua qualidade ct, possuidor 

§ 2. - Commetterá esbulho judicial. ficando sujeito a responder po1 
perda~ e damnos, ~1em da sancçá'l penal em que possa incorrer, o juiz que 
~~~~:;h:~~i~/ecuperativo ou de reintegração, sem a prova exigida no 

Art. 6~5 - Na petição m~cíal, indicará o autor a natureza da posse, 
tará a nn~açao do'> factos espohatlvos e a declaração <la data em c1ue se 
deram, pedindo, em conclU!5áo, se condemne o réo á restitulç:ío da cousa. com 
os seus rendimento"> e á indemnização das perdas e damnos. 

P~rapho unico - Si tiver havido reintegração previa da po~"e, 
o autor pedirá, na Juiclal, que o juiz a reconheça jusra e lh'a assegure. 

Art. 686 - A acção póde ser mtentada 
I - Contn) o autor do esbulho, praticado por elle ou por mandata.-

no seu 
II - Contr".t terceiro quú tiver receb1do a co\t';:1 esbulhada. sa!)f'ndo 

que o era. 
A1,tJ. 687 - No processo da acção dfi esb1Uho observar-se-á o qur 

esta disposto nos a -\1gos 680 e 681. 

CAPITULO V 

Da imm issão de posse 

Art 688 - Pódem requeret a immJ.SSáo de posse 
l) - os adquirentes de bens. para haverem dos alienam...es ou de 

1erre1ros a respectiva posse; 
IIJ - os administradores t demais representantes legaes das pessôa.s 

juridicas de direito privado, para haverem dos seus antecessores a entrega 
dos bens pertencentes á pessôa representada; 

Ili> - os mandat~rios, em geral, para receberem daquelles cujoc; 
mandat.os se exttngu:ram 1 posse dos bens dos mandantes 

,ilmtni/11~,;.~li~~ns~~ul~gg, 
0o;°~J~~~~,~~rncg,,;~~1

~~a~i~~~lç:z°ú1ceçvd~ 

Já mais die uma vez tivemo.s opportunidade de ver1t1car a 
prntualldade c:;.m qu.a €.SSa Ccmpanhia t m pago a viúvas de nQ.~cs 
fnnccionarios as i.mp:,rtancias dos ~ffil.S segures 

Agora acabamos de ser testemunhas de mais um pa.gamento 
Havendo fallecido, de d"sastre, afogado. o nessa saudcs:l em­

p1 ég::..do sr Hugo Bleicker, que mantinha €m t,eneficio de sua familia 
um :eguro de 30 c.ontos de leic; ne~a Companhia com a clausula de 
Dupla lnd:m11.isa..ção no caso d mcrte p.cr accidenle. pud-e:m-0s oons­
ratar a e1-,crupulosa pontualidade com que :1 Sul Amerioa. ordznou 
pagamento do seguro pelo dobro do seu valer, ou seJam 60 contos de 
réis e o fez no m~smo dia em que 1 ~cebeu as próvas de morte 

São. pois, justificadcs a cc11fianc:a e crechto de que gosa essa 
Companhia de Seguros de Vida. 

Damos, as.sim, pela pre.qmr.e, da qual v _ s póde fazer o uso 
que lhe convier, o teaterruunho da no<:sa satisfação p."'la maneira pJ1 

(JU:> têm sido tratados por e5sa SLtccu'l'Sal cs 11egocioo re!'erenties ªº-" 
s.,op1L1·os dOt:i funccrnnarios de n~sa firma 

A!lgurnnclo a. conliinuação elo progt-é'.ss:.> ctes.c;ri e111p1·eza, f'nmf:1~ 
utn nü.., ron1 deva<la t~t.i.n1r.1 e 1en! rn11..~.Jd=-n.1.c·ão 

De V S 

Atlfü. Crdo.c; Obng:-:. 

BROMBERG & C"IA 

PEÇl'!M PROSPECTOS E /Nl'ORfalflÇÕES fWS l'lGEN TES LnC!1E5 

CHRl5TOVfH"\ 51LVf\ , 
IN ST A UC f O H NA i-' Af< AII VB A 

Ou er V. Sa. 
· forti fi ca r. se? 

Use Víg-OD.àJ 4-Jt: 6 " welbot 

rortlticante pal'a. a.~ ptl'iSOa!I. i:tlle .. 

mtcrs, nenosa~ ou cllír.al1urtlá 

das. 
O Vlgonal lortilh:.J. u 1.t.i11ffü', 

aJtlâen la. o ceu~tu6, lot1ill,·.1 

nervos, abre o a11peUle, rubustc:~c 

o organismo. 
Vlgonnl é. 5M 't mil.Li: Meu rtu 

!.:ub:-.l:i:ncía9 uut.rltivu~ 4uit 1111~1· 

(I Ut'r ou t ro ro ,·t.it'lt•:JIIIC'. 

Alrnll & 11·,e,L.t 

t'"11io 



1' A l1, ' IÃO - - Dorn111go, 21 de 1un/,o de 1931 

~.C-.~Rl!III~--------........... .... 
Cia. Commorcio e lnúustria Krônc~e 

,\ 01 fo:'I l '.' I Ll'I .~" 1 I' 
- ~1111,· . ' oq111uh:i ~,:i u1o ; 

- <'os111ra .s e lwnl:td 1l', ;? 

cairei. nua fült" ~o do Tri ­
umpho. ;317. 

NEGOCIO llE J'AE l' !1,\ 
FILHO 

·, ". \ Ili\ .\f." 

\Jcn1k l h1J l 1;•' r I nl 
Mtn o crm1prado1 l:lhf 11 ,·u1n drnlJ,,t 

ro. Quem .Jc. "J<H c0ll0ear-, bPm, 
dinJa-5<.· fi Rua Dunuc 1e C l\:i.l 

• I' li. 1-1 li. M Y H li. 11 l l N • J I',( 'f li 

<.. 0111pr,11lura tlc algullâo e caro~·o de ;ill,(U· 

d?w - Prensa hydraulica para enfardar al­
e:odão - Fabrica de oleo de caroço 

de algodão. 

tfJéhtll ,ln; ,.,,,.,,nl'I/Jfo!I º' .,ll(JOTfJ' - N··~!I!!!! .... ~ .. ~ .. 

P.lnJd llr~,-,~ .. -- l••r..,.lw• 4 '•"'ft•I•• 

.. ~ f '.· !l .l•nh ud a (C•ntpa nhl•, t: ; • .._ .. 

.n<·rc:ila • Nav.-cayà•) 

• 

n · 253 

Dr. João Soares · 
Formado pel~ UnívPrsidrtóe úo 

Ri o de Janeiro 

A~~nl< <111 compan1110 dt 1eJ!nro1: - l'ertlra arl­

tl•h • U..-r .. ant!le ln .... rane• (_'•-•••J 
l.l.,h~d. l ,<>ndre-.. 1 

t~, ,,uwdu - t'!UA 5 DE AGOSTO N. bO 
CA.1XJ:i W COHIHUO '1. Q 

fCuü.. t.@>10;.caphicc - KRONCMl!I 

izrmm11m .. 111111l'lll .. ll!l'~~!!!!!li!lll!'llllll!ml!!l~•,.~-.~~ .. !ll!!!III ....... 
CLINICA MEülCA 

l:.sprc1al1sla u11 n1t·lt..~t,ai; de r:r1-

anca~. ~rcullldo ;:i c~col~ d,flet1ca 
11\cmá rio profe~wr t1H1kt.:htt:in 

(oruuHono J ru.i Dir,.ifa o" SOl I n aocf.H 

Re31dr11<·1~ H,,td L11z<1 11r,, i]P1ro 
'.J', [f, plun,c:. ~ :-n> 

CUl1411JII~~ cllul,.,'5, d:,~ 2 á; 4 hor-4 .. , 

JOAO PESSOA 

-1·-FABRICA IAACEMA 

PERDEU-SI~ 

A 1.1rofr s111·:1 \litf C11uh;i 
u~rrlru. 1111m;i il1Js uoitrs 
1la fe~la de ::-):1ntn ,\ntonin, 
na egre.ia cio Rosario, u n;, 
capa ele gabarcline e grati 
ficará quc·m a achou e qui­
zer entregar na :.v nida <ln 
\bal'é!tPÍl'O, 11. tflfl, t '1 n 

1·p1lac ~ .. rln;f;1 fi l'1il. 

VENDEM SE Um fel rãu 1w 
u111a me a r rloncl ·011l p •rl :1 m 
more e um e, dd 'ir5o dP ferro. , tr1 
tar no M rca.Jo r, Porto. 

fUIII 
..:,~ .... -. .... ~ 

:C,"'":t.,. -~ 

. ...._ ..... .......... -...... ,,. --· ( •;AYAatA:•, ---·--- 1 

1 

'E DE-'iF~ Ol' TIWC I Sl·~ 1 

-UUt moto, Oito. de 6 c,"alln, de J 

força 110L unM <.·nJd,,l,·it de eg-u..il 
força 011 po11r_·<, rna1, a lral;.1r n·.1

1 ºFabri"a Jra, t:•m::i'', {i avf'nirl;.11 
ConronJia, rom Jgtrn<·10 de Sou.' 
.ta Moraes. 

,·r nr "l 1 íll, < , , u·i e\ 

1 ua 13 rJp MaJO, G1H A t atar r,()ni ,Jor." 
Assi.s Per n df' Mell ,. na 11.ta Du 
que de cax ,1.: 137 011 00111 M 1•1u I 
Dantas. no Th mo do Estado 

VENDE-SI! RAI: ·\TO - lTm p1 :11..., 
allemão bem co1""lliervad0 A tJ. 
rua Barão da ral,,_af"{'ffi, L33 

J?AR~ ~ 1-·R VFNIHOA, A r>i_ ~ 

fi%, P, rtJ4 1:5 fip i\1 ~ io po, IJl f:'Ç0 ,,nm 
1!1rvJ.o D1rIJ,:i ~p n 111t,eH· .,arfo, \'~! 1 

DlflJ1'!"llaÇÕC5 ;'.i :.JVPJnrl.1 Ve1 o Ctllt 11 )~ 

= DE--= 

IGNACIO DE SOUZA MORAES 
FABRJC'AÇAO DE REDES, J,OUPAS DE LÃ E AL· 

GODÀO PtRA HOMENS, SE;;rHORAS E CREANÇAS 

Espwal fabricação de roupas sob medida. pard 
creonças, em brim, lin '10, algodàu e lã 

Chrnian,n, • cspeci,l allenção dos <rs. consumidores qurnlo ~s 
vrnla~cns que podemos offerec, r com o~ nossos preço• 

l nl,.-l1·n ,• t;~<'rlptorlo: - \. \ , '\IDA. DA C:O,t.:ORDIA. 

Telephor, $ a91 
,lnãn P"ssôa - Estaria da Pario_hyba 

!COMPANHIA DE r JAVl:.GAÇAO 

LLO D BR SltEIRO 
A mi101 cmprua dn navegan da America do Sul 

l'.n1l. 1dff.'..: NAVELLOYn ~éde: RIO f E JA~EIRO 

Linha. San. t ,s ·Eelér.o. 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete RODRIGUES AlVtS O ,mete COMMAHDANH RIPPER 
l peiadn rlo sul 110 d<a 11 de Jlf· r ,perado do uorle no dia 19 rle 111 

11110. ,uhir~ no me3rno eira pata 11~ .• 1 i:.ahirá no mesmo dtt pariti kecite, 
•,i.1al, Ceor~ M,r.11,hJo e lleiem M, eió Bah•a, Rio e Srntos. 

O paqueh RAUl SOARlS 
L~f'PrMlo dn nmle 110 cita 12 d• pinho, ~ahird 1u-, mtsmn d1~ 

r--,J..1. Hrc!IP, Macc1r,1 V1ctorid, RIO, -1ntm, Paunaii!url, Anlnnma, S. 
I t;.111ui;<.c\ Pio (;113ndt\ f\.,ontt:v1déo e [ imos Aue, 

Llnha. Sant e.Tutoya 

O paquete M NÁOS 
t·lpft.H1n nn ·1il nn d1:1 ;,a c1 j1111lH1, -;al:t1r~ MP mesmo dia 

1,H:.\ N.:11;.I. Mo,;,~ntó, t e,H,i e 1utoy.i. 

.o paguoic JOAO AlfR[Dn 
~ o::pFt~r"\(, r\o llnfl{' lJI) Ôta 16 fl Junbn, ~d(!Jt,_a n1J ll'l,.Sr!Jf'I d13 

]'.\':! Hr>r1fr. M,111:•n, Bab1-t, Vittc11a, R1n e Sanros 
~-~--+-----~~~~~~~~~~~~~~~~ 

t\ ( <"irnt,,rnhi..1 re:u-bf"' u~,gas p;.i, .. :.,du lar,•m, ltd.tOati.ua f' Manáos 
r nm 1,,," 1 ,t<10 , rn BçJétn, ,. pJt;.1 Pt l11t.iiF1 e P(lrt11 Alagre a tran~bordo 

Vf ... NDl:.:,1-SF: LXEMPLARI:~ no nn í<1n fJr,11Hli 

DECRi.:'1'0 N. '.-J;). rf<' 25 de ;ibril d r. l /\r.. rtrl.1 '1-'Çº"S de fall~s "' ~v~ri;,q e() c:ier;to arcr.tt~-: P'Jt ~scr1pto e 
~o~riºtepi~P ~~~cd1º,;::\i0 '"~~ai;er,1

1~~;,itn. drn11n 11<, pr.no rle tre• d•a,; .:iro, a rl~1,o,rga. 

da mesma Jn:~tlfUJÇãO V;,,...-a l\en,,;,,i!'! ly,fg.-n.11açn•9, <=OO' O !lgente• 1 
v~rn·:--'1-Sl, f)~ :..._,L\·~nq n .. ,·~st: .. <le. l\-1.eudonc.;a }-,to rta.do 

J""1\BRJ('!a f'O',FJA~;r,, 11 t,,.j" 1 t 1••rt,,,rn f..llA .MA(l[l PINH_.E!Rf) ( lrlifirio d.\ A:'.>SOCM.~ãofor!W!ttcf~l) 

r::i~~Csf!t,.:11~:'~ ; 1
~~() f~r/t'n t ,S Mm~zrns; rrRt,~~11:,- 11~· 1'-., .-,~~bro 

br~::i.G>..-~!:. A ! c~c'. l" '!' , " PHílNíS!{ ~-~r;~rzE~~'.º ,;ª~ == IOAO PFSSvA 
;;;-:-·:<.:~~·;'.;.: "; r:atsc :.: .ces :.~.-1!!-~~=~~~~~~==~~~========:=:=:::~ 

PEREIRA-CARNEIR~ & e: LÚttTm I 
SLIJ!'. 1(1() IJL' j,1:JI IIW 

1•111 ,(J - [...,iir ::.,1ri d \~11t<1"i r r !,11,. .ir, "d1,1 L~ dn fl_J( 

ff-JIÍF, ·v~ hll.t 110 Ol1" 'õ ll1() r1 1 ... A •;\lf1r, f'rirA r,.h!,I, M-11 li, Mo,;~.0rl), r, ;H,4 

P 1',111H11 .. 1m, p~,..i on·lP rci..1;hr <.. i 1,:,1 

Nül A - Por cont•c1,..rn ,clctJr.td, u tu ,1 1 llf· .\111.u t u h'•vcr 
Ste&m Nav1g ... 11on Cc mo~11y e,.t., Lc11np uhi.t 1ud,c lAll;;t JJdr<l 01 
po1tos ele Sa111are1111 0hí.1os, P .. , n11n:;, 1,., _r, .,1 1..i1a r M,1113 s, con1 l1a11?,-. 
boroo 110 P<lf~ tu11 ,., nd n púr , ,ut.: .. .., qu4(ro_~ i4h dJ<i 1111·1,r.~ts dus vd cio­

rcs ciliq•H'II" rh1('n,s-1, .t'I q.J..tr, 1Frn lf1,1.H .i. ·• li 11.1•, d..i n, .. nr.Ã do"' ·11;.irt 
7, 14, 21 e ..:.8 ,1e l_,ld .. IH'L. 

r,ud (.df)?'.:I~ e encommco<LI\, frck~. v;1f1,r(\. 1 ;.ai~ )F rnnt (; .\(Ft1lrs 

Cornraul1i:1 rumm~rti 1J e !111lnsfria K1 tjnrJ1 e 
lfüA 5 DE AUUS I U N. :,o 

.. 

BROMOCAL YPTUS ê o tem rl10 de v~id.;irt"F pdid r-u·.H 

(IRJrl'f, r;,~ SI RIADU, ru:.,JL 

Logo que se senlir gripp,do, tossindo, 

não faci lite ... !use sem demora 

Urgente-_ S. 
BROMOCALYPTUS 

Paulo e Rio 
Robaiinho, Lyd18, Bu11ças, Melillu, l::nig111a, D !~ '.B 

M111e1 va, ü1niz, Bordallo, Luzo e outros 111ais typo:., de 
. ca lçados dos melhores fabmantes, 1ne1a ~ dos ult11nos mu 
delos; capas e galochas, chapéus e per,umarias nacio­
naes e estrangeiras; estojos de navalhas" Giilette ", "Au­
to-Strop" e laminas "Anginho". Todos esses artigos são 
de primeira, nada de imitação. 

CAS, FBI---.:RIDJRA 
R U A M AC I E L PI N 1-l E I R O, 1 5 4- • 

.................. , .. t _ ... • ...._. ..... "tt--••••••••••..-••-·- o o.,_, • H <O O tH~I t 

"Presidente João Pessôa'' 

Usem "GOHOPIRINA" RUA SÃO JOSÉ, 262 
Cura '"1.tllivel d• FILENORRfl r ,IA 

em pouw tempo 

Vende-,c em lod1 pharmacta 

, ~ O KEJUED.lO 

que nunca falha na TO':>· 

f slnP.r Holrr1os Pedrnsa 

LI CCIUN1\ 

r,iaçus mod1cos. 

SFS, BRONCII! TE:,, AS 6.\ZOZAS 
4STJ/M,,JS E NOf'- Da Fabrica "SANHAUÁ 
Q r I [) J O. Não 1irrcirn11 de recl 1me 

P \ O .\RI A e M 1: RlC E AR~/\ V I C T O R I A 
--~HALEGRIC & COMr-'.=--

Rua Frucluo,o 13arb0sa, ns. 19 e 22 - - - - - - Telcpl!ont, 23 l 
Esmerada l•bricaçáo de pães, bolacbínhas, biscoito•, e le. 

í~oro5• pontualidade na entrega á dom,cilio, 11esla C:APITAt e em Ti\'MIA U 

sa. tioa.r1a.. sa. 1 ta.r.1 tensa 
B. l\.1oraes & Cia. 

lt0purl;dnrr. • rxport,dores de XAl?QU/3 e FARINHA DE TRlú,O 
e out,os ~t:nero:, de esllvag 

r, d. 1,1. ,•011 ~ 1<;s - nUA f)ES. TRINDADE, 77 e 81' 

: X,~.: R,),~,:,N:,E ~,NOVO AR M AZ EM 
nrica rl c ílcbtrlas '',Sanhawi" DE ESTIVAS 

COGHAC MOSCATEL 
VINHO QUINADO 

L . f '10•1•f1/lu1 & f 'h,. 
Ru, ria Rcrublíca , IJ l 

D MC 
I N H A PAR 4 F1 O f;' r, Alfl 

(jun<l,, cnrt men 10 terPhf' U 
RAJNH-" UA l'\,IUUA 

R11a Maclf'I Pi11~r.iro. 212 

P~una 94 -· Telegr. ·· Pirsalie 
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